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Durante o» tri»
ano» de execução da
atual Plano Qüinqüenal
(19SÍ a 1953), o» »alá-
rios real» do» trabalha-
dores soviético» foram
elevado» em 30%. Por
outro lado, com a» se-
guldas reduções do» pre-
ço», o» trabalhadore» e
o povo taxem enorme
economia.

O custo de vida na
União Soviética, no pe-

Salários Nais
Altos, Preços
Mais Baixos

riodo compreendido en-
tre 1944 e 1953, baixou
de 130%, em baixa» su-
cettlvas.

Numerosa» nova» re-

sldêncla» para o» tra*
balhadores e campone-
te» continuam eendo
construídas, tendo o go-
vêrno soviético dedicado
para construções de mo-
radia» a fabulosa qilan-
Ua de 26 bilhões de ru-
blo», ou sciam cerca de
104 milhões de dólares.
Já foram construída» 4
milhões de nova» cata»
residencial» para o» com-
poneses, nesse período
(1951 a 1953).

40 AUMENTOS EM
4 HORAS APROVOU
ONTEM A COFAP
Os Deputados!
Aumentam
Seus Subsídios!
A 

COMISSÃO de Finam-
ças da Câmara apro-

vou ontem o substitutivo
de autoria do sr. Lameir

! ra Bitencourt ao projeto
\ de lei que fixa os novos
\ subsídios doa membros
\M Congresso Nacional.'

\ Dispõe a proposição
> aprovada que cada par-
] lamentar perceberá men-
i salmente 86 mil cruzeiros' 

(is mil cruzeiros fixos e* 600 por sessão), e uma
: ajuda de custo anual de
i 40 mil cruzeiros, a ser
\ pago em duas parcelas.
\ Vê-se desse modo, que*¦ serão consideravelmente
\ aumentados os subsídios
? dos partomentares, pois
\ os atuais vencimentos

são de H mil cruneiroa
por mês e a ajuda de
custo de 18 mil cruzeiros

Leite, massas alimentícias, refrigerantes, luz, força,

gás, tarifas ferroviárias, produtos horticolas tive-
ram seus preços majorados — Assalto sem preceden-
tes à bolsa do povo desfechado sob o patrocínio do

governo Café Filho
Numa reunião que se prolongou por quatro hora»

e que foi irregularmente prorrogada, a COFAl
aumentou, ontem, de uma só cajadada, quarenta
produtos, liberando um.

Essa reunião verificou-se
num ambiente de grande
expansão de cinismo. Du-

rante a reunião, o general
Pantaleão Pessoa e alguns
de seus lugarestencntcs fi- k

/.oram «corajosas» profls*
soes de fé, sltuando-se aber*
tamente ao lado dos expio-
radores e contra o povo.
Tudo de acordo com a poli*
tica de austeridade do sr.
Café Filho, declaravam files.

IA PROVAMOS CAPACIDADE BE
CUIDAR DE NOSSO PETRÓLEO
Declara o prof. Osório da Rocha Diniz, à imprensa de Belo Horizonte

BELO 
HORIZONTE (Do

correspondente) — O
professor Osório da Rocha

Diniz, presidente do Centro
de Estudos Econômicos de
Minas Gerais fôz interês-

Mao Tse Tung e Nehru encontram-se em Pequim
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santes declarações a propó»
sito da nova e violenta
investida do imperialismo
norte-americano sôbre o pe-
tróleo nacional.

Mostrou inicialmente o
desinteresse e a sabotagem
dos trustes que operam em
nosso país, com relação à
descoberta e produção do
nosso petróleo:

«Até 1938 era livre a pes-
quisa, a lavra, a industrial!-
zação e a distribuição do pe-
tróleo no Brasil, fosse por
(CONCLUI NA Z* PAGINA)

Os tubarões, animadores
dos homens da COFAP, es-
tiveram presentes, de ca-
maroto. Enlre eles destaca-
va-se o representante da
IMght, sr. Ivo Teblriçá. A
Light, que também é filha
de Deus, tirou sua casqul-
nha (gás, forca e luz). Os
tubarões não Unham direi*
to a voz e a voto (para Isso
havia os porta-vozes) mas
aplaudiam e principalmente
fumavam, furiosamente, ca*
ros charutos Havana, sol-
tando para o ar baforadas
homéricas, toda vez que o
plenário concedia mais um
aumento.

£%-è: PEGADO . ' '" "t

Houve Incidente pltores»
cos, na Indecência geral do
ambiente. Um conselheiro,
de nome Guilherme Mar*
condes, homem de toda con*
fiança do general Panta*
leão, foi pegado com a boca
na botija quando sorratel*
ramente pretendia Incluir,
num projeto de aumento do
«bebidas e refrigerantes»,
as águas minerais.

UM ANJO

O sr. Afonso Luiz, que
combateu vários aumentos,
exclamou, a certa altura,
que «havia na COFAP um
anjo tutelar, defensor dos
interesses dos fabricantes
de bebidas.

CHORA O ANJO

Por modéstia, o sr. Afon-
so Luiz deixou de dar nome
aos bois. Mas o anjo tutelar
(CONCLUI NA 2' PAGINA)
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iVo COFAP ontem à noite: por trás dos jornalistas, no primeiro plano, os tubarões,
. aplaudira», /renèt icamente as decisões.
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REVOLTA DOS DETENTOS:
INCENDIARAM 0 PRESÍDIO

À NOITE'-l^1ãmí^^£M- 
'Si&Ò'PWLÕ, 

UM DOS MAIS VIOLENTOS
LEVANTES DE PRESOS DOS ÚLTIMOS TEMPOS

SAO 
PAULO,;4 (Pelo tele*

fone) — Ás primeiras
horas desta noite, os presos

«Habeas-corpüs»
Para Benjamin

que se encontram recolhidos
no Presidio do Hipódromo,
nesta Capital, se rebelaram.
A revolta íoi motivada pelo
fato de um presidiário lou-
co, vestido com camisa de
força, ter sido espancado pe-
los policiais do Presidio.

METRALHADOS
Os presos entrincheiraram-

Vargas
A 

3.» Câmara Criminal,
julgando ontem o pedi*

do de «habeas*corpus» im-
petrado em favor do sr. Ben-
jamin Dorneles Vargas, de*
cidiu, por unanimidade, con-
cedê-lo.

Fica, assim, o sn Benja*..
min Vargas desobrigado de
depor no processo sôbre o
crime da Rua Tonelelrbs.

-se nas galerias e os guardas
imediatamente abriram fogo
com suas metralhadoras, ten*
do os revoltosos se recolhido
ao pavilhão superior do Pre»
sícíio, começando a depredar,
procurando desmoronar, os
telhados da seção criminal,
certamente para tentar a fu<

(CONCLUI NA 2» PAG.)

MAT1SSE, em foto
recente, em plena

atividade

Na primeira fotografia:
Mao Tse Tung e Nehru,
chefes dos governos da
China Popular e da índia,
trocam cumprimentos,
por ocasião da visitado
ministro indiano a OWna.
Na segunda fotografia:
Chu En Lai, primeiro mi-
nistro da República Po-
pular da China, ofereceu
a to de outubro, em Pe-
quim, um banquete a Néh-
ru. Ao chegar ao local do
banquete, Nehru apare-
ce entre Chu Teh, vice-
presidente da República,
Chu En Lai e Liu Bhao-
-Chi, presidente do Comi-
tê Executivo do Congres-
so Nacional dos Povos da
China (Fotos Sin-Hud, pa-

ra a IMPRENSA
POPULAR).

BRASIL, 60
URUGUAI, 45

ENFRENTANDO, 
ontem à nol-

te, o cílve» do Uruguai, o>
brasileiros conquistaram empoi
gante vitória pelo escore «<*
«0 a 45.

O» uruguaios sâo tri-cam-
peões sul-americanos de basqu^
tebol e a vitória dos coman-
dados de Kanela tornou mal;
sensacional o Jogo de n°je Jnoite com os Estados Unidos
cjuando os nacionais ten^,!,'
obter o titulo de campeto mun-
«lai «• teis aa natta*.
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SUSPENSÃO DO
RACIONAMENTO
Será suspenso, a partir

próximo dia 8, o raciona-
mento de energia elétri-
ca decretado, há bastan-
te tempo, para esta capi-
tal e São Paulo.

Ontem, o presidente do
Conselho de Águas e
Energia Elétrica, general
Pio Borges, bai-rou porta-
ria nesse sentido, na qual
se esclarece que um do»
motivos que justificam a
cessação do regime de
restrições, que tão gra-
ves prejuízos causou ao
pais, sobretudo, a sua in-
dústria, é o "infcio do pe-
riodo de chuvas", em con-
dições francamente favo-
ráveis.

Determina ainda a por-
faria que, a contar da
data acima referida, se
extinguira a Comissão
do Racionamento. i
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MORREU MATISSE

Aroilaram a fleârda —. 0s trabalhadores da Car-Acenaram o acorao — „.„ ewv seus íocaÍ8 de fra.rts,
balho, oficinas, estações de bondes, etc, votaram pela
aprovação do acordo oferecido pela Light. Até o encerra-
mento de nossos trabalhos, haviam sido apuradas i.BOO vo-
tos, dos quais 80% a favor e 80% pela rejeição do acorda

Era um grande artista identificado com a
causa da paz — Protestou contra as

perseguições a Prestes

AOS 
85 ano» de idade, fa-

leceu, ontem, em Nice,
Henri Matisse.

Representante dos mais
credenciados e ilustres da
escola francesa de pintura
do século XX, sua obra, fru-
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TOQUE DE SILÊNCIO NO CASO KEMPER
O 

NOME do Braden que representa
o governo de Washington em nos*

so pais, ou seja o embalxador-nego*
cista James Scott Kemper, desapare-
ceu como por encanto do noticiário
e dos comentários da maioria dos Jor*
nais.

A opinião publica estranha que tô-
I da vez que se trate de fazer con-
| fusão sôbre questões vitais de nosso

pais, como é agora o caso da Petro-
bras, se mobilizem pelotões de escri-
bas dos jornais mais reacionários, e
no momento em que se trata de de-
tender nossos Interesses e responder a
ofensas feitas a nossa soberania, reine
um silêncio de morte nas páginas dos
mesmos jornais que endeusaram o bê*
bado internacional Pina Oomallna e
vivem farejando supostos casos sen-
'-acionais para suas manchetes-

No entanto, Kemper, além de pre*
judlcar de forma grave nossos Inte*

résses econômicos, provocando a baixa
de nosso principal produto para es*
pecular na Bolsa, ofendeu nossa sobe*
ranla, tratando-nos como se fôssemos
um ínfimo satélite dos Estados Uai*
dos- E' por Isso Inteiramente sus-
peito o silêncio que, logo ao segundo
dia das grosseiras declarações do ém-
baixador americano, fizeram os oha*
mados grandes jornais.

E não menos suspeita ainda í a po-
sição do governo que nem sequer uma
declaração fez a respeito de tão grave
manifestação contra nossos Interesses.
Ante a repulsa das organizações eco-
nômicaa ao gesto agressivo do embal-
xador americano, ao Invés de agir em
defesa de nossa soberania, o governo
do Sr. Café Filho procurou colocar
panos quentes, Insinuando que o an-
dacioso agente dos trustes não voi-
taria ao nosso pais. Disso, entretanto,
não passou. Não se manifestou pübll-
camente- Até hoje se mantém num

silêncio que outra coisa não repre*
senta que cumplicidade com os ofen-
sores dos brios nacionais.

A opinião publica, contudo, não
se conforma com tal atitude que mais |uma.vez caracteriza o servilismo dos W
homens do golpe de 84 de agosto ante |os patrões do dólar. Exige uma sa* |tlsfação ao pais e uma resposta à |descarada interferência em nossos ne* i
gócios Internos. A opinião pública cxl- |
ge, como única medida fc altura contra |m ousada Intervenção do embaixador 1
do dólar em nossa vida de nação, que
Kemper seja declarado persona non
grata pelo Itamaratl. E saberá tomar
as medidas que o caso requer, con-
cretizadas num movlmen-
to nacional de repúdio, se
o grosseiro gangster lan-
que tentar retornar &
nossa Pátria, acobertado
pela cumplicidade dò go-
vêrno. ^""^ - i
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to de um trabalho apaixona?
do e mesmo genial, é admU
rada em todo o mundo. Fo-
ram numerosos os prêmios
e títulos que conquistou, to-
dos fazendo jús ao seu ad-
mirável talento.

Nasceu o grande artiata a
31 de dezembro de 1869, em
Cateau. Filho de pais que
se dedicavam òa atividadea
rurais, ceio sentiu irresis-
tivel atração pelo mundo
das cores e nao tardou a
impor.se como autêntico
mestre na carreira que abra-
cara.
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

DEMISSÕES
EM MASSA

PROSSEGUE 
o governo Juares»

-Café em sua odiosa poli-
tica de dispensa em mana ew
funcionários.

Ainda ontem, foram demitidos
numeròsuã ssrvldores da Cam-
panha Nacional Coiili* a Tu-
berculose, atingindo os cortes a
noventa cargos de nature*ta_d>
versa. Pretexto: uma economia
de cerca de dois milhões e melo
de cruzeiros por ano, (wmtta
anuncia a Agência Nadona».

E os parentes e anlljadosda
joao Café. nomeados faz poU-
cos dias, quanto vio custar ao
Estado? Nlío respondem oi
homens instalados no CateU.
sua ^«ca^^terid.^1-

¦ 
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O GOVERNO,
A 

NOTICIA <|uc e*Uk
coluna iIIviiÍk«u "'in

primeira mau, Ini «lias.
¦Abro an nlivliliiilcs dc-
•envolvida* pelo trusln
nortr-emrrlneno lliinR &
Bom, dentro do ('ateie,
visando novo aumento no
preço do pio, eatà hoje
plenamente confirmada.
A hábil tnnnohrn do po*
denwo grupo ianque om-
polgoa m vtrtuoMM qua-
Hdadea pAbUets do Sr.
Café e o glorio-to pátrio-
tfnw de Juarei Salanar.
Coata Porto, ministro
agrícola, foi o grande oo-
laborador de Bung &
Bora: fee uma viagem ao
Mo Graude do Sul e, sob
pretexto de elevar o prê-
CO mínimo do trigo ao
produtor, efetuou exata-
mente aquilo que oi bon-
dosos norte-americanos
desejavam.

— O Costa Forto —
9àm me um auxiliar do
ministro «exprinter» —
deu a impressão de que
a Brasil se abastece ex-

Ctrdtirlnho age
O agitado Cordeirinho

és Farias, que não dor-
me de botinas, esteve on-
tem no IAPC, onde almo-
cou com o presidente in-
tétino da autarquia. Cor-
dàrinho, pelo que colhe-
mos tio Catete, já está
tratando de financiamen-
tos cuja natureza, porém,
ainda é desconhecida.

WaWÊm
<MMMMMMsjWMlWlWW*rfMWNi|%'*<^*|rfyMM^

1 ftflM l

Rotina
O "Wírrfl de flengala*

desfmvhou ontem a tar-
i» cem os ir». Jmret »
Ca/d, A tua saída do Va-
teta o muimlri) da Indut-
triit • Comercio, disto
ao» rapatct i/n Imprimia
que a» uutotXfvias de pre-1'iifVscM ouNtiMiiardo oom
presidmhv» <strrinos. Não

| quis dlser mal» nada.

elunivanu.au eom trigo
iiiiclnnitl, mas o que «con-
teco é Im*iii ao contrário.
Iiui, meu caro, o uiimen-
to estar decidido; deverá
ser homologado noa pré-
alim* dias. Costa nha
onde canta o sabiá.

Café humorado
O sr. Café n&o ultpocou on*

tem no Catete, Luv«Jo pela
iiiiVi ili' Juaiwz Sulntar, o ex-
-vlcq deu rédeas «o «uu lm«n-
ru u misturo apriite na FA»
lírica Nacional do Motores,
depois de demwuda visita a
ènso cstabclceimunto,' Ns me-
.su d* rcfcivõwí o sr. Cate
n-ostrou-su bem humorado,
tiiiitiiiido al«gi«H anedotas en-
tre um prato • outro. O ml-
nUtro Costinhn Porto também
pw^icipou do ulmôço.

Oom Popo
Deve sor cluniada, mu a

verdade i que alguns móçog
cônsules diziam abertamente,
na Cosa Civil do Palácio, que

HABIUDOSOS 
maçoa cAasules diriam ao Catete,

ontem ao anoitecer, que eem pessoas estão traba-
lhando deeesperadameate aa arrumação do elegante
«room» do Copacabana Palaee, a tim de que a inau-
guraçâo, seguada-feira pr&xima, da Kipoeiçâo de De-
eoradores e Aatlquârioa, estimule ainda mais o festivo
espirito do Sr. Café, que li comparecerá em grande
pompa.

Já que tratamos da coisas do «socirty», é bom
não esquecer que o Sr. Café, amanhã, estará no faus-
toso salão do Hotel Glória, para participar da «Noite
Paraguaia», em homenagem à gente de bem do pais
guarani. Boiará boa champanhota a uísque de pri-
meira.

-^M-t-OU» COiMUSttw-t,

lAIfKUftbA VUtVLAH ••11.1864

o «Tlartt dt Hengiiln» ompro.
sou como sou dfii-iiil Uo sa-
blnute, no Mlnlnlórlo da In-
diisUla • Comércio, um «le.
grt eavelholrn argentino mis
ulomlii polo nmiKi de Dom pe-
pa» Os mocos ncreicrntnvnni,
ainda, que essa Dom lVpe fa-
Ia um espanhol com sotaque
cotnolino.

0 ologanto
O diplomata 3°»i Jobim,

thefa 4o Cerimonial do Cate*
te, já começou a providon-«lar, segundo «olhemos, a rc.
«lovação e ampliuçáo do guar-
da-roupas que o «r. Café le»
vara eitt «uns viagens h Por-
tug*l e sol» Estados Unidos,
tudo de acordo cnm a austa-
rldodo alecrim.

ENTREGA TOTAL DE NOSSO
OURO AOS ESTADOS UN.DOS

Empréstimos em série planejados pelo Governo em Wall Street: já comprometeu o Brasil em 160
milhões dt dólares, negocia outros tantos o tem em mira novos golpes contra as finanaças e a

economia nacional
Nfio só o "Flnnnclnt TI»

ines", do Londres, como o''Journal o( Commerca", do
Nova l"i'Qiii>. declararam quc
o Governo brasileiro está nc-

fiodando 
"um empréstimo

mporlnnto" nos Eslndos Uni*
dos, a fim do atender u sous
pagamentos cm dólares, A
iiiitorliliiiío dos dois Jornais,
conhecidos porta-vozes dos
meios flnuncolros da City «
do Wall Street, basta para
dar completa vurnc-iíadu á
noticia.

DEPOIS DA QUEDA,
COICE

Pouquíssimas semanas trnns»
correram depois <ío Eugênio
Gudin, ter feito sua ridícula
peregrinação pelas reparti-
cões norto-amerleanu, cm-
nenhando nos balcões dos fl*
nanclstns a honrn dc nossa
pitr-a o os dcpósltos-ouro

briisilclrns nos Estndos Uni-
ilos, iiui.i nliU-r um emprés.
iiiiin dr 160 milhões no dó-
Inros, Curto prazo lambem
so tinha escondo desde quo,
curvando-so ás exigências
nm to-amerlcaiui, o uovôr-
no passado negociara o vai-
gonhoso empréstimo da 100
niUhòcs de dólares.

O qusilro, portanto, é per-
fclWiinento visível: à medi-
(fu quo so submete mols e
mais a csiiiilliicfiu america-
na, o Brasil tem maior déficit
cm sua balança de paga»
mentos o é forcado a con-
trair novos empréstimos, nos
quais se seguem outros, des-
ilnndos, cm grande m-.le. ao

aamenlo 
dc juros uruinu»

>s. fcsso circulo vicioso,
dentro do qual se move a ca-
mnrlliia pró-imporialismo do
país, é, como n sabe, um
círculo artificialmente cons-
truicro. pois decorre da poli-

tica do Governo que so re-
ciiüu expandir nossas rela-
ciVs comerciais com tadoi oi
iibIsn do mundo, volta as
costas aos mercados do I*s-
te. e so «scrovisa ao dólar,

GUARDA-COSTAS DO
LEILOEIRO

O protesto contra emprés.
timos leoninos contraídos po-
los governos da chamada
"República Velha" foi um
doa motivos dos movlimm-
tos Insurrclcionals do 1022 e
1024. aos qtinls como so sa-
be, estavam filiados o atual
ministro Eduardo Gomes e o
general Juarez Távoro, chefe
das autaraulas e do Palácio
dn Catete. no período dc João
Café.

Mai agora, deslumbrados
pela ambição pesioal e do*
minados pelo reacionarismo

EM LUTA 0 FUNCIONALISMO

deAbono de Natal e
Emergência em Dobro
Memorial à Câmara dos Deputados e possível concentração no Catete

¦MWttUMIttkWtt&W

^c Conclusões i
Pantaleào Pessoa, quando
defendia o aumento do lei-
te, chorou, comovido, ao de-
clarar que os conselheiros,
«m maioria, haviam dado
asais do que êle pretendia.

E' digna de registro esta
írase do presidente da
COFAP, em seu descarado
discurso de defesa da caros-
tia: "O que mio é possivel é
continuar esta situação. Açor-
damos todo dia sem saber
cetno vlo nossas proprieda-
det". O homem escolhido pe-
k> bravo sr. Café FiUio pa-
ra presidente da COFAP
tem uma fazendo! ;i no Esta-
do do Rio e também contri-
bul nara a mortalidade in-
fantil vendendo leite a -«e-
co de uísque»

EXOTISMO

O bravo fleneral declarou
eue "continuará na mesma
trilha apesar da pecha de
defensor dós interesses dos
tubarões e dos ataques Ha
imprensa que defende idéias
exóticas". As idéias exóti-
e»e, para o general inleijra-
lista, são as idéias contra-
rlfts àos aumentos e à cons-
tante engorda dos explora-
der*» do oõvô.

CONCESSÃO
Um senhor, Albuquerque

Lins, representante dos tu-
barões do leite, em meio ao
barulho, fêz uma declara-
$àò curiosa. Disse aceitar a
fcèchà dè altista (o cinismo
òntèm, comeu solto). Nâo
élz què o consumidor seja
explorado cem por cento,
«màs o é em parte». Lins
considera uma exploração do
consumidor comprar um li-
tfò de leite por cinco cru»
zeiros e picos." 

ARGUMENTOS
Outro argumento forte

Sàiú dà cachõla do conse»
lheiro Nilo Se valho.

40 Aumentos.»*
A COFAP, afirmou Nilo,

nunca se reuniu para bai»
xar preços, por isso, aumen-
tando sempre, está seguindo
seu curso normal, «enqua-
drando-se nas diretrizes do
governo».

ESCARNEO

A história da COFAP, se-
gundo o que reconhecem
até mesmo alguns de seus
conselheiros, tem sido uma
seqüência infame dè atenta-
dos à economia popular.
Mas a criminosa reunião de
ontem, suplantando todas as
precedentes, batendo todos
os recordes, constitui sem
dúvida, um escárneo, um
desrespeito e um desafio àò
povo, revelando o que repre-
senta para o pais o governo
que aí está, como sinistra
ameaça de uma situação de
miséria sem precedentes.

Contra a desfaçatez de tala
salteadores o povo precisa
protestar nas ruas, de mà»
neira vigorosa e exemplar.

OS AtJIENTOS
LEITE — Por proposta dósr. Mftrio Dl Pioro o leite pas-sou de CrS 4,20 para CrS 4,40

(leiterjas e vacas-Jeitclras) ede Cri 5,2,0 para Cr$ 5.80. Esseuumento rol Inteiramente dedi-cado à C.C.P.L. e a COFAP se
Comprometeu a prò-iiovôr hovo
aümènlo, nas próxima» íema-
nas, esse destinados aos produ-tores,

SAL — Aumento proposto
peiu instituto do Sal, liase de
36. por cèftto sOljre os preçosatuais. Foi relator do assalto
o próprio represehtahté do Ins-
titulo do Sal...

MASSAS ALIMENTÍCIAS —
Atendendo à solicitação rio Sln-
dicato das Indústrias a COFAP
aumentou o macarrão comum
Cos demais tipos estão libera-
dos) em CrS 1,30 o quilo. Dôsse
modo, os pregos do Hlo loram

equiparados aos de Sto Pauloe o macniTfio passa de Cr* 9,20
a Cri 10,60 em quilo.

PRODUTOS HORTtCOLAS —
Foram, ontem, aumentado! os
negúlnlei': Alface, hatala-doii»,
beterraba, cebola, cenoura, xu>u.
glló, nabo, idem branco, Idi-m
roxo, lil«ii limpo, repolho breu-co, tomahte especial, liiem dc1.», ldcm de 2>, vagem comum,
Idem ' manteiga, ervilha, abaca-xl, Idem médio, laranja natal,
idem liitta, ldcm peru, Idem se-leia, limão paulista, ldcm ver-dadelro, coco, ovos especiaisidem comuns, A média dosaumentos para tais produtos tde 18,2 por cento » o que maissubiu foi a laranja lima com
uma elevação de S cruzeiros
em dúzia.

BEBIDAS E REFRK5ERAN-
TES — Ubehic&o total com aanulaçSo da portaria anteriordá COFAP que congelara nabase de 31 de dezembro os pre-cos das bebidas, Águas mine-rçls e refrigerantes. A libera-
cao dus bebidas armou uma sé-rle ilé escândalos que culml-com o choro do fcèhernl.FÒrtçÀ E GAS — Para

REVOLTA DOS...
ga eu melhor local para a
resistência.

MOBILIZADA TODA
A POLÍCIA

Foi mobilizada toda a po»
liclà civil desta capital pa-
ra sufocar o levante dos pre»
sos. O áèlègado do DOPS, o
espancador Ribeiro da Cruz,
acaba de chegar ao local da
revolta, ao que informou pa-
ra dirigir o assaito final aos
amotinados.

OUTRAS NOTÍCIAS
Embora não íe tenha, até

o momento (23:20 horas),
maiores noticias do levante,
sabe-se que os presidiários
libertaram uma enfermeira
qüè se achava em poder dos
mesmos. Um dos presidia»
rios está gravemente ferido
por uma rajada de metra-
lbadõràs. Ate este momento
prossegue a fuzilaria, estan-

,do a polícia empregando,
além dos tiros de metralha»
dora, bombas dè gás è oü-
trás armas contra os presi-
diários, principalmente lia

laia esquerda do Presidio, pn-•! dè ê maior a resistônda. Te»
;.me»se uma verdadeira cha»

Cltià dos presos.
À hót'a em que encerra-

ihós o nosso trabaího recebe»
mos a Informação que os

detentos incendiaram o edl-
flcio da prisão.

quem fosse, e o proprietá»
tio dõ solo o era tamiiém
do subsolo. Até então, po»

férrt, nenhuma empresa na»
ólórtál ou estrangeira pro-
ourou construir refinarias
ôu perfurar o subsolo brasi-
leirô em busca do petróleo.
Aa empresas estrangeiras
píó Se cansavam èm âfir-
már pelos seus «técnicos»
porta-vozes, que a estrutura
geológica do Brasil nãn er.i
favorável à ocorrência do
petróleo».

Descoberto, porém, o po»
ço de Lobato e decretada a
nacionalização das nossas
riquezas minerais, muda»
ram os métodos dos Impe»
rialislas que desencadpa-
ram violenta campanha pe-
íe Imprensa, afirmando que
e Brasil nãn pnsmia técni
cos nem capacidade aarnl-
nlstrativn e qtie a explora
ç$o do petróleo nnlo fíoyf-r
no constituía um mnn ne-
góclo e um grande risco.

INCENDIADO O
PRESÍDIO

SAO PAULO, 4 (Pelo te
lêfonè) — Òs presidiários
revoltados apoderaram-se dos
tambores de gasolina e atea-
ram fogo aos inèsmos, in»
cèiidlahdõ diversos pavilhões,
ameaçando o incêdio atingir
todo o Presidio do Hipódro-
mo, vizàndo, Com à confusão,
garantir a fuga quê estão
tentando empreender.

MAIS REFORÇOS

Nêstè momento, 23,40 ho-
ras, acabam de chegar mais
reforços policiais, para a
tentativa dè último assalto
contra os amotinados, en-
quanto prossegue cerrada
fuzilaria. Òs amotinados es-
tão armados cõm barras de
ferro e, até mesmo diversas
armas de fogo. A policia ain-
da não conseguiu entrar tia
ala onde se cbncéhtrãràm os
amotinados.

ESTÃO FUGINDO

Crçlcula-se que cerca de 20
presidiários conseguiram fu»
gir do Presidio, apesar a fu-
zilariíTe o forte côrcq poli»ciai. Dois mortos iá foram
retirados do Presjdio, e ain-
da não identificados.

narajri coi
LUZ,

a Ught, de um golpe só,GOFAP concedeu ontem esses
três .aumen.tps que vão em mó-dia aé 10 a 15 por cehti). De
resto se comprometeu a COFAP
a rtvlsür (aumentar) trimeslràl-
mente as tarifas da empresa.
Para a companhia de energia
elétrica de Cachoeiras de Ma-
cacu foi dado Idêntico aumento.

CENTRAL DO PUASIL —
jReajustámènto de tariÍB.i num
ato oè simples hombiogaçãò da
COFAP. As bases dò aumento
não foram levadas sequer ao
conhecimento da COFAP e o
relator em meio ao espanto ge.ral confessou que havia toma-
do conhecimento di) (iii)ccsso 20
inlnútos antes do lnlclò da ses-
são «mas como Já eslava ha-
bltuado a ler Broccssos» dava
o seü apoio àp aumento.

DOCAS — A COFAP aprovou
dois aumentos de tnrifas; um
para a Bahia e outro para o
Rio Grande dò Sul — Ambos
de 20 pòí cento sobre as ta-
rlffis atuais. .

REDE MINEIRA DE VIACAO'— Além1 dá Central a Rede Ml-• üelra de yiacão fòl contempla-
, du com «um reajuslamenle .de

tarifas» hã básé de 15 pòr cento.
PRODUTOS FARMACÊUTICOS

,,— Mantida á liberação do? pie.cõs e extinta a obrigação dos
laboratórios de enviar pírloVil-•cadente h COFAP a tabela de
seus produtos paia fiscalização.
Ksla, •-"---¦*- -  ¦¦»
feita'
trlals. pelos próprios Indus.

Morreu Matissc
yjvifiòMEiVí• PROGRESSISTA

Aó làdò de seus quadrçti
dè suas telas, de suas fa-tnosif» criações, Mátisse éra
um ftbmetit ideHti/iijaiío com'»ò espírito de nossa época.
Pitrficlpou de vários campa-
nhás 'dé sentido marcante-
mente progressista, desta-
cando-se, pela Sua posição
còHsçienté, no movimento
eni defesa da fia«. contra os
fautpi-ès de uma nova guerra;

r/iío féz.. miiiio, Matisse
tevê ocasião de juntar sua
VOè à, de emitiéníé8 perso-

ihalidàâê», francesas contra
rt» perseguições movidas ao
lfder dò jtovo brasileiro, Lula'Carlos 

Préaté».
Era, . enfim, um artista

que, voltado com verdadeiro
áinor' paru os temas esléti-
Ctís; vixiia ols problema» de
Sèti povo e de toda a huma-
Hidade, qke, com sua morte,
perde uma da» «laiores ex-
firesèõeS de sua criação dr-

; tística.

Já Ptommos...
REAMZAÇOEB

NACIONAIS
Assinala à seguir as t*ea-

lizações nacionais nesse ter-
reno, maiores dó que as qne
tèm feito, effi òütrèâ países,
êrtprésãs êstfâli£|êif6íi. êfti
curtíssimo pfâzóí âquíslçãn
dâ frôtã áe pêtfbieifóg:
construção de oleoduto tte
Santos a São Paulo; aw
pllação da exploraçàó dri
pètfólêò, Ha Bahia; dfisco»
berta de óleo em NoVa Olln»'
da. nas margens do Rio Míi-'
deira; construção da refina-
ria de Mataripè; ampliação
da refinaria Ipiranga, no
Rio Grande dg. Sul; cons-
trução da refinaria de Cuba»
tão; inicio da construção
das refinarias de Capuava,
de Mangulnhos, de Manaus»,
e do Valo do Paraíba; cons»
trução d.1 ferrovia Brasil»
-Bolívia, a fim de trazer o
petróleo de Camiri, neste
país; construção de uma re-

tihãria pâtfa o aproveita»
mèntg aos jíistós bètiiitiino»
sós dò Vale dò Paraíba;
criação de cursos para o

. preparo de técnicos e enge»'
aheiFós petroleiros.

ErONÓMlA
DE C*,M nlfL^nf»

¦ DE DOtAftES^6 continua:
:ÍAÚ rèflriàriãs cònsirui-

dâs e em çtirsn riè cnnslru»
çãõ, cujos materiais já sp
encontram todos no país.
possibilitarão ao Brasil
uma economia de divisas dn
ordein de cèm mlthòM de
dólares, Sòrtiente com a in
dustriali/taçaa e transporte
do petróleo. Ampliada co»
mo Vai sendo a prnsiincçãçi
e extração do pctró'ei.i úii-
cional, então a economia
será maior e possIlilIllii-.-i
verdadeira autarnuia em
matéria petrolífera, ao
pais».

O funcionullsmo público da
União ealá disposto a exlxir
do tovcrmi a concessão do
Abono dc Natal este ano,
além do atual Abono de
Emergência cm dobro, se-
Kundo a tabela do Anexo 10
dn Plano de Rcclassificação
de Cargos e Funções, como
aumento provisório até a
iinrovacão do Plano. Quan-
t'o ao Abono.de Natal, vale
salientar que o mesmo foi
objeto de um nrojeto apre-
sentado pelo então deputado
C»fé Filho, aue costumava
n;i Cismara fazer a mais dc-
s: nfroadd clcinasupia. bn-
cii-nnto agora, na Presiden-
<• -i tli Benública. faz ouvi-
dos de marcador aos anseios
o reclairui-i do funcioiuiiis- •
mo e do povo.

MEMORIAL A CÂMARA
Neste sentido, a União Na-

clonal dos Servidores Públi»
ei'* vai levar a efeito uma
intensa campanha. Ne pró-
x-ma seRunda-Ieira será en-
trcnue um memorial ;'i Câ-
mura dos Deputados, assina-
do pelos funcionários o"o Ar-
senal de Guerra, setor da
UNSP, solicitando a aureVa' 4.
cão imediata dô aumento ile
Vencimentos c salários, na
forma do "abano cm dobro",
com o dcsiaaue da tabela dó
Anexo X do Plano do Re-
cliissifcacno de Cargos e
Funções, iéhdo em vista o
ártico 25, S 1.°, letra "b"
desse Plano, e o seu artigo
72. Pede ainda o memorial
o pagamento do "abono em
dobro" a partir de outubro,
uma vez que a Mensagem
Presidencial, no artlüo 82 do
T:)ln"o. manda abrir o crédi-
to de um bilhão è duzentos

Admissão de Todos os
Países Candidatos

Este é o ponto-de-vista soviético na ONU
NAÇÕES UNIDAS, Nova

Iorque, 4 (Al-T) — O debuto
sobre a questão du admissão
de novos membros nas Na-
ções Unidas continuou hoje,
ante a Comissão Política Es-
pecial da ONU. Os delegados
soviético e indiano, srs. Sak-
sin e Krislina Menon, apre-
sentaram seus respectivos pro-
jetos de resolução.

O projeto soviético reco-
meiida u udmissão de todos 03
países que tenham apresenta-
iio sua candidatura (Mongo-
lia, Albânia, ltuiiiiiiiia, Httn-
gria, Bulgária, Finlândia, lia-
lia, Portugal, Jordânia, Aus-
tria, Ceiluo, Nepal e Libia).

Propõe o projeto indiano
quc o Conselho de Següran- •
ça faça uma reunião especial I
em quo os países sejair. re-
presentucios por um membro. -I
de seu governo, n fim de en-
contrar uma solução para o
problema da admissão de no-
vo3 listados.

Durante sua intervenção, o
sr. Saknin protestou cóiuva
a posição das potências oci-
dentais que, — disse êle —
Süparnn: 03 líntadog cândida-
tos em <íbons> e «mauss, islo
é, «pondo de Um lado os que
lhea convém e de outro os
que não lhes convém».

O delegado soviético opi.
nou, por outro lado, que era
prematuro o projeto austra-
llano recomendando a admis-
são do Laos e do Cambodge.
«E' preciso adiar o exame
dessas duas candidaturas, de-
clarbu, até que o problema in-
dn-eiiinês tenha sido i-esolr
vido de acordo com rs deci-
BÓés de Geiiebraj.. De seu lá-
do, o sr. Krlshha Menon opl-
nou que a proposta da Aus»

tra] ia deveria ser apresenta-
da no Conselho de Segurança
c não à Assembléia.

milhões de cruzeiros para ês»
se fim,

A UNSP vai convocar o
funcionalismo cm geral a
comparecer em massa á Cá»
mara por ocasião da entrega
dêsse memorial.

CONGRESSO DOS
SERVIDORES

Intensificando os seus tra»
halhos, a União Metrópoli»
tana dos Servidores Públicos,
em combinação com a
UNSP, realizará ainda este
mês, do 12 a 15, a Conven»
ção Metropolitana, que deve»
rá eleger os delegados ca-
riocas para o Congresso de
São Paulo, que se realizará
dc 29 de novembro a 4 de
dezembro deste ano, no Par»
que Ibirapuera.

Na Convenção Metrópoli-
tana Carioca será discutido
o Plano de Reelassificação
dè Cargos e Funções è o
destaque para o Anexo X
do mesmo.

Na Convenção será ainda
marcada a data cm que o
funcionalismo irá ao Catete
solicitar do sr. Café Filho
a concessão do Abono dè
Natal.

maio tacanho, aio justa*
mente esses dois traidores
doa Ideais doe «II do For»
te» o da «Coluna Invicta»
o» capangas do atual Oo»
vérno, ao qual fornecem a
base militar indispensável
para o saqueio da pátria.

ITM EMPRÉSTIMO...
E MAIS OUTRO

Nlo se eonheee ainda o
montante do novo emprés*
tlmo que terá como guron»
tia o saldo do ouro já cm»
penhado por ocasião da ne»
gnclatn dos 160 milhões,
virtualmente já esgotados.
No dizer do «Financial Ti-
mes», «o presidente Café Fi*
lho manifestou o desejo do
que a operado seja sufi*
cientemente ampla, não ao
pára fazer face aos compro*
missoa e necessidades de
Imi/irtnçócs por conta do
Governo, mas também para
Importações comerciais de
caráter regular». Isso algni*
fica quc já se cogita de nn»
vo empréstimo, além do
que está em andamento,
pois, se a garantia Integral
para a atual transação (Ar
o ouro penhorado. o mon-
tante dela será mais ou mo»
nos equivalente ao anterior
empréstimp Gudin.

B DE «EMERGÊNCIA»...

Aliás, o «Journal of Com»
merco» dP"'ara que também
será de << nergôncia» a no-
va transação. Essas comer»
pendas» iá sangrani o pais
em 13.300.000 nor mês
(empréstimo Gudin) e ....
4.200.000 (empréstimo de
30Õ milhões) além de ou»
trás contas è êonlrntos.

Isso significa que tais
empréstimos são lucrativos
apenas para os próprios
trustes norlB-amerlcanos e
para mela dúzia de tuba-
rões «brasileiros», como Gu-
din, ligados à finança lan-
que. Significa, também qu<;
constituem um instrumento
decisivo na política ds do-
minação Imperialista. Não
é por outro motivo que o
«•New York Times» já de-
clarou cm editorial que o
«lado luminoso;-, cio Govêr-
no «encontra-se na pessoa
do novo ministro da Fazeri-
da, dr. Gudin». De fato, o
homem da Bond and Share
ê uma verdadeira lanterna
de que usam em seu assai-
to os ladrões impérlállstas.

f^r".!'.''.»5#W®J nt-j tóU

loa a Um ü AIF
Ia Laia Vitoriosa Pela 1.082
Lançada agora a campanha pela sanção presidencial imediata -*- Ais-

sembléia na próxima semana —

t)r.
Armawlo
Ferreira

rilnlca Médica — Espe-
clalldade: tuberculose e

doençat pulmonares• pneumotórax artificial

Consultório • residência
Travessa Manoel Coelho

206 - Teletcne 1763 -
(São Goncalo)

E após referir-se à lnau-
guração da usina elétrica
de Patilo Afonso è das Cèri»
trais Elétricas dè Minas Gè-
rais, que fazem prever
unia redução dó consumo
de petróleo e dsrtvados,
nessas regiões, conclui:

*Êni faèè dô expôstó, nãõ
àrlfniíâ 6 rêcrudesèltfiéfitó
dá èámpàhhâ pelíi èntrô-v-i
dò petróleo brasileiro átis
dois grandes empresa h.-s
què dominam o petróleo no
mutirtn. é qüe o «prato já
está feltò» e Se o deir.arcn
pof mais al^iins meses em
mãos dós brasileiros elos
verificarão como «o prato
ê gostoso e custa barato».
Em face do que |á foi rea-
lizado com o máximo de dl»
fleuldades que nos foram
Impostas, nM tomos dúv!
das de que o probl»ma c!n
irlrólco no Brasil pgtã prá»
ticamcnie rcÉtilvido <> mie
tão só operações cimnlN
montares precisam de ser
feitas».

Na campanha dè quatroitnos pela aprovação do 1.082,
agora praticamente vitorioso,
pois bó depende da rcdhçâó e
sanção presidencial, foi deci-
sivn u atuação da AsJSdelação
Médica do Distrito Federal
(AMDF) o a elevada unidade
dos médicos, principalmente,
cariocas. Á aprovação do
1.082 é a vitória da ihten-j.-.
campanha destes últimos dois
unos, em que. a AMDF esten-
deu à sua ação a tndo o pais,
mobilizando os profissionais
da medicina.

SANÇÃO PRESIDENCIAL

O projeto 1.0BÍJ encontra--se, agora, cm redação ha Câ-
mara Federal e a Comissão
de Íte4açãb, cjúe é composta
pelos ijeputndOs Roberto Mo-
jeha, GetUÜo MóUrii, Campou
Vergai e Saulo Ramos, con-
clúirá o seu trabalho, s?kun-
do inforihíiçat-s qüe obtive-
mos, dentro, de dito ou.dez
dias, seguindo o projeto, ime-
diatèmcilte, para sansão pre-
sidencial»

A sanção imediata do pro-
jeto é agora á reivindicação
iiirgéhtè de todbs os médicos.
Neste sentido á AMDF já
lançou pi-aclàhiãSSb a iodos
ós profissionais de medicina.

NOVO MEMBRO DÁ

ACADEMIA DE LETRAS
Nas éleiçõfeg realizadas, i)n-

tem, na AeaUamla Brasileira
de Letras, para preenchimen-
to da cadeira vaga com a mpr-
te de Cláudio de Souza, foi
eleito, com lí) votos, o romáh-
cistá. josué Mohtèló, diretor
da Biblioteca Nacional.

Em segii-idô lbgàr, colocou-
-se o sr. Celso Kelly.

Votaram 36 acadêmicos,
cohipàrêôsnàó' à séssftó a|e-
nas 26. Ôá restàrttte manâã-
ram Seus vótõispól êòrrèspèft-
dèhíia.

ASSEMBLÉIA
A AMDF, segundo um de

seus dirigentes, vai convocar
paru a próxima semana uma
grande assembléia para a co-
menioraçãó da vitória coh-
quistada e dar inicio, em âni-
hitó nacional, à campanha po-
ia sanção e ^ execução ime-
diata do projet» quc, biido
demorado quàtl-o ahòs em de-
bates, teve suas vantagens re-
duzidas pelo aumento do eus-
tb da vida.

CONGRATULAÇÕES
Recebemos com pedido de

publicação a seguinte nota
de congratulações aos mé-
dicos de todo b pais:,

"A Associação Médica
Brasileira e a Associação
Médica do Distrito Federal,
o Sindicato dos Médicos do
Rio de Janeiro, no momen-

to em que 0 projeto 1082»
-50 é finalmente aprovado
em sessão noturna do dia 3
de novembro, após 4 anos
dè prolongada discussão e
mobilização interna da cias-
se, congratulam-se com os
médicos brasileiros pèiá vi»
tótia duramente obtida, frli-
to indiscutível dp esfõhjo as»
sociativo de todos os rtiédl-
cos. Cortclamatn os fanüi-
tatlvos de medifcirta pára rjtiè
se mantenham sempre Uni»
dos, pois dessa união de»
penderão os êjritbs futuros
hão só do próprio projeto
ainda, dependente de sanção
presidencial, como de tôdãs
as aspirações dá cláBse mé»
dica. (aa) Dr; Isèü de Al»
meida e Silvai Dr. Eritiil'0
Estevam de Lima. Dr. Au»
gusto Paulino Filho».
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rHojt a Reunião do
Trabalhadores

Às 20 horas, no.
auditório da
AMDF, sob o pa-
trookiio da Liga

| da Emancipação
i Hoje, ãs 20 horas, na
| Rua Senadvtr Dantas, 7»A
! 6." andar, terá lugar uma
i reunião de dirigentes sin-
j dlcais o trabalhadores em
í geral, sob o patrocínio da
i Liga da Emancipação
\ Nacional.
) Serão discutidos na oca- !
i 8l6o, além da participa»
\ çflo dos trabalhadores
\ no movlmenio patriótico <
( orlentodo pela Liga, pro» í
; 

'btrrnns 
é reivindicações [í operárias e sindicais, re- t

J lacionados com a Carta I
j du Emancipação Nado» í• nal.
j A Presidência da Lira \l endereçou convites aos"!
S lideres sindicais o dlri»
l gentes operários, exlen.si» ,l vos a lôda a classe traba-'
í lhadora, sendo de se es- 

'

] pernr um expressivo com- í
pnreclmento àquela reu- '

j nlão de inegável lnterés- l
5 so e grande importância. \

\ Reunião Semanal
de Representantes

de Núcleos
O Departamento do

Distrito Federal da Liga
da Emancipação Nacio» ,
nal avisa que a reunião )
semanal dos representan» í
tes dos Núcleos do bair» >ro será realizada hoje, (
às 18 horas, na sede da- >
quela entidade, à Rua Al» v
varo Alvim, íi, 15,' andar. \

Deverão comparecer um >
ou mais represenlantes <
dos diversos núcleos des- <
ta Capital. ,'
•*v .... ,^^

Problema n. 544

(Para médios)
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HORIZONTAIS
te Verticais

— Sliènciam;
— Loco, arrendo]
•— Espaço ocupado por um

corpoi
— Quartzo translúcido, de

çôres variadas;
— Relativo abs bons cos-

turtiès.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA

N.' fi-18
IlorUonlals è Verticais —-

1 • Sexai 2 - Elar; 3 • Xará;
4 - Arar.

Ollenhauer Condena a Política Belicista
Favorável à unificação da Alemanha e às negociações entre o leste e o oeste'

BONN, 4 (A.F.P.) — «Não
existe, na situação interna»
cionàl atual, nenhuma razão
evjdènte é maior, qüè jus-tiíicâsse a integração abi-es»
sada da República Federal
no bloco militar .ocidental»,
declarou o senhor Erloh
Ollenhauer, presidente do
Partido Social ¦ Democrata,

. >üssl "dFTho 
vFT

DIRETORIA DA AMES
Realizar-se-á atnahhâ, às

20 horas, na sede da UNE,
à Praia do Flamengo, 192, a
sessão solene de posse da no-
va diretoria da Associação
Metropolitana dè Est-údan-
tes, eleita no VII Cnngres-
so Metropolitano. Após a sã-
lénidàdè dè posse, haverá
no mesmo local, um gran-
dlõsó baile.

A diretoria dá AMES cóh-
Vláá tòdós ós estudantes,' 6
póvô. a imprensa è as au-
tórláâdès a comparecerem à
solenidade.

CHEGA HOJE O VICE*
-PRESIDENTE DA 1NDÍA

Acompanhado de um con-
scllieliu de embaixada e dc
seu . secrotár o particular,
chega, esta manhã, ao Rio,
o vice-presidente da Índia,
sr, RadhaKrishman,

Sèit desembarque, ao qu.il
èátàrao presentes altaS auto-
ridadés civis e mült.irôs. se
d irá às 0,30 hi.riiH, nõ Ae-
roporto .'o G a leio.

Ô Ilustre vis tante será re-
cebido, ainda hôin, orIo pre-
sidente da Reuública • pe-

Io ministro das Relações Ex-
teriores, Indo, em seguida,
ao Senado, à Câmara dos
Deputados e ao Supremo'Tri-
bunal Federal. A noiterofè-
recerá uma recepçSo, na em-baixada do seu país, aos
membros do novêrno e ao
corpo diplomático.

Amanhã, ás 10 horas, na
ABI, o sr. Radhaltrishman
concederá uma entrevista co-
letiva à impronsa,

em alocuoão difundida pelaemissora da Alemanha doNoroeste.
Depois dè haver afirmado

que «a situação interhacio»
nal continua dominada porUma tendência para o acôr-
do que procura favorecer o
Ocidente e o Oriente», mas
que «a realização dos açor-
dos de Paris implicava, em
compensação, o perigo de
aumentar a tensão interna-
clónab, o senhor OÜenhcuier
acrescentou! «Os nbBsos te-
mores são alndá reforçados
pela noticia de próxima «de-
marche» do governo fe
deral, tendo em vista a
admissão da República Fe-
deral na O.N.U. Tal decisão
levaria fatalmente a tornar
permanente a cisão da Ale»
manha». .

ò ar. Ollenhauer lembrouèntãô es esíôrtôi de fafti-
dõ Social»Democrata paraobter o restabelecimento da
unidade a|èmfi, e prosse-
gulu: «Lamentamos profuii»damentt que o chanceler
não tenha feito em Paris
nenhuma «demarche» prá-tica no sentido de uma poli»

Abono em Dobro
A diretoria Executiva da

UNSP, compreendendo a ne-
ceasidado da participação dos
servidores do Awjenal de Ma-
rinha na discussão sobre o
«Abono em dobro», convida
todos os seus colegas dô Ar-
senal a comparecei-oni a uma
reunião que terá lugar em
sua sede, à Avenida Rio Bran-
«o, 277, 14» andar — Grupo
1.406. hoje. às 17,80 horas.

ticã atiVa de reunificação;
qtie nada tenha sido feito
èm Paris para determinar
uma lliiha de conduta ro.»
inum das trás Potências ocl-
dentais e da República Fe»
deral, para negociações com
a U.R.S.S.; c qiv; ô Ocidente
não tenha discutido seria»
mente a. última nola sovió-
tica, apesar das pòsslbiliclà»des de discussão sobre o
restabelecimento da unidade
alemã, nela contidas»,

O sr. Ericli Ollenhauer lo»
vanlou-se, em seguida, con»
tra a assinatura, pelo clinn-
celer Adenauer, do acordo
franco-alemão sobre o S;ir-
re. Para o presidente do
S.PiD., êss» acordo «não còru»
porta nenhuma gara»iia do
restabelecimento das lili r-
dades fundamentais no Sár-
re è não noderia ser unia
base de'*artida para siiíf,»-
ras realizações amistosas
franco-alemães, «í^sks r,"»--.
do, afirmou, p, són»*todo*> "í
pontos-de-vista, innn o pre»
judicial, e nhn hoiIt-i • .,
aprovado |->--.!o r.or.io i",..;-
do. sob qu,ilni'ei rondiçãni».

O caminho rue déseiàitò»
mar o pivôrnò frd^rál, çWclulu o sr n!*en;*-uer,' nC-i
conduz nem ao r--ít.-ib»l',í'i»
mento da unidade alprv'-
nem a um acordo nr"
E' preciso qu? (•¦¦¦•
nho não s?'a íii.-;u!''o
que tô^s ps r/>s"ii.'. •
des de uma snluijãfi y. .
do prohlerrn riemí''' ¦
rearmamento da p.ep-
Federal o sem a crineno ri <
flnitlva de um Kstado i i
Alemanha Ocidental, tenlimisido esgotadas».
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REUNIÃO «AMERICANA» DE MINISTROS DA FAZENDA NO RIO

Novos Assaltos ao Brasil no Programa da Conferência
^M_i_$ft,W._____K£ii_

EXIGEM OS PRODUTORES BRASILEIROS
* _-*.,*v« ,•»•„«*»« n

PONHAMOS FIM AO "DUMPING"
DE FILMES NORTE-AMERICANOS

Memorial do» produtores paulistas ao sn Café Filho — Limitação na exi-
bicão dos abacaxis ianques, , em defesa do cinema nacional

Num memorial dirigido aoSr. Cafó Filho, um «rupo tfe
grodutores 

clncmatouraflcos
rnullciro» recomenda queseja imediatamente reduzi-

do o número de (Umes nor-teamerlcanos anualmente
importados pelo Brasil. Se-
sundo a imprensa de SSo
Paulo, onde o memorial foi
primeiro divulgado .a crise
que atualmente assola a in-
dústria nacional de filmes
decorre, em grande parte, dodesequilíbrio existente en-
tre produção, distribuição eexibição, não tendo os pro-dutores do Brasil o mfmmo
controle sobre o nosso exce-¦ente mercado Interno, há
muitos anos dominado pelosmonopólios norte-america-
nos.

De fato, importamos to-dos os anos o grosso da pro-ducâo cinematográfica nor-te-americana — meia dúziade bons filmes e centenas defilmes da mais baixa catego-ria. que também contribuem
para o rebaixamento de nos-
so nivel cultural e a desna-cionalizaçüo de nossos cos-

'«V 
GRAVE AMEAÇA
A PAZ

F|0/S despachos telegráfi-"• cos da Europa, na im-
prensa de ontem, com inti-
ma ligação: — um de Bonn,
anunciando que 150.000 vo-
luntário» já se apresentaram
para a formação de um
exército alemão de 500 mil
homens; o segundo despa-
cho é de Viena, informando
que "uma tempestade poli-tica desabou hoje sobre a
Áustria, em virtude do pro-nunciamento de um tribu-
nal alemão, no sentido de
que a anexação da Áustria
por Hitler em 1938 ainda é
válida para a Alemanha."

Alguns dos generais de Hi-
tler que entraram na Aus-
tria por ocasião do "Anch-
luss", e outros que acende-
ram a catástrofe da guerraem toda a Europa, mais tar-
de, estão hoje a serviço de
Adenauer e Eisenhower, Es-
ses generais, juntamente
com Adenauer, têm falado
abertamente do direito ale-
mão sobre o Sarre, como
Hitler depois de sua ascen-
são ao poder. Não admira
que, incentivados pelos que
pretendem transformar de
novo a Alemanha no gen-
darme da Europa, a servi-
ço dos seus planos de agres-
são mundial, falem alto que
o ato de anexação da Aus-
tria por Hitler ainda está
dt pé.

Dizem os telegramas que
a referida sentença do tri-
bunal berlinense provocou
indignados protestos em tô-
da a Áustria. Esses protes-
tos também se fazem na
França, e devem se estender
a todos os povos que amam
a paz e desejam impedir
uma nova catástrofe mun-
dial planejada pelos herdei-
ros de Hitler em Washing-
ton e em Bonn.

fr VIAGEM
DE ESTUDOS

SUA 
EXCELÊNCIA, Jota Ca-

fé, aceitou o convite que
lho fê» o governo saiu-

turista para visitar Yortugal. j
Se, do lato, a viagem vier a.
ser concretizada »crâ, que sal-
bamos, o primeira vez que um
presidente brasileiro, em exer-
eleio, ira a um pais nSo ame-
ricano. Há anos passados, o
deputado Café Filho teria dlfl-
culdudes muito sérias de con-
seguir visto para uma excursão
desse tipo, porque nessa época
para angariar voto» e conse-
gulr melhor cotação no mer-
cado mundial de «convertido»»,
fazia alguma» declarações ».-
favor dos democrata» portu-
gueses,

Imiustrioso e hábil. Café uniu-
-so depol» a Ademar do» Che-
vrolets na» eleições de 1880 e
conseguiu »er eleito vlce-pre»t-
ciente. Então pôs-»e a pai»ear
e, é claro, nao se lembrou nem
por um Instante de economizar
divisas e poupar dólares. Pa»-
seou seu ri»o por diversos pai-
ses e, quando chegou a.I»e°f;
lávla, caiu no» braço» de Tito
que lhe expUcou as «vantagens»
do «livre empreendimento» e
da «cooperação» «o»1 ° enase
Bank, a Casa Morgan e outras
instituições respeitáveis. Quan-
do desembarcou, de volta, £oao
Café jà trocara prawnjWrwaen-
te os princípios «ue fingia ter
por alguns rico» Ç»**».*8!™:nados à ornamOBtaffo de su»
casaca recém-adqnlnoa.

depol» quo provou de-
todo"» o» vinho» d» adoga doAgora,

Í'aláclo°e fõrnhí ••W-»fõs TO-
razes de duslas de eOTeniai»,
João Café entrou em noyor ta-
mores. Sua» aulas com Ttto JS
renderam o que PO«a~- Qoaj-
do .luares lhe pede. »»«™oe?
fica multa» vezes embaraçado e
triste, pela falta de Idéia», pota
subo que, de agora P« diante.
sua carreira poMtlca f«Pe»aer*da própria »orte de algnn» ge-
nerals fascista».

Café receia tonu_-»e ""fj!"!"
te imprestável, «»1*Í»'"_0!?
depois que Lacerda P»'"0.?***
Portugal a fim de tomar lfcõe»
com o verdugo do povo Jur.1-tano. Decldlu-je. ?•¦*»¦•_•
?eculr no principio do ano para
ver Salasar e •*•» «gj»
alento. Juarez, teórico *oentre-

rl.mo 
e «so ^S^^SSt,.um corporat_i»ta «"J™:

.1 nnrtanto. OOO Café V»
_*_? «"atesta.Natural, portanto,

tomar aulas

Congresso de
Escritores

Ucrani_flios
RiEV, 4 (IP) — Sob a pr«-

sidência do escritor Alexan-
dre Korneichuk, está se rea-
lizando presentemente nesta
Capital o 3' Congresso dos
Escritores fc>vtt-eM _Ü"»1
n-_As,;

tumes — e Isso nüo só dlfl-
culto a conquista de nosso
mercado pelos fdmes noclo-
nais como arranca do nais
preciosos divisas.

DEFESA DO CINEMA
NACIONAL

O memorial dos produto-
res prova sobejamente que
o cinema nacional nüo pode
subsistir e desenvolver-se
sem medidas reais de prole-
Cio. E a primeira dessas
medidas — como na Inala-
terra, na França, na Itália,
na Argentina, e até na Es-
panha franquista — é a 11-
mitacão da importação de
filmes estrangeiros. Tem si-
do demonstrado muitas ve-
zes oue nosso mercado com-
porta, anualmente, entre 400
e 450 fdmcs de longa metra-
gem. Ns momento, importa-
mos quase o dobro dessa ei-
Ira. E os filmes aqui et'«-
tram por dez réis dc mel
coado, para concorrer com
os filmes brasileiros ( quo no
mínimo custam um milhão

e meio) do maneira ma's des-
leal possível.

NAS MÃOS DE CAFÉ'

Aproximando-se a data
em que os homens de cine-
ma do Brasil se reunirão pa-
ra uma conferência, é anl-
madora a atitude adotada pe-
los produtores brasileiros —
e. particularmente, pelos de
SSo Paulo. Está, assm, cm
cheque o Governo do Sr.
Café FUho. Estremecerá éle
diante rias ameaças dos nar-
teamerlcanos. que querem
mais dinheiro do Brasil (sob
pena de suspender a remes-
sa de seus abacaxis para cá),
ou atenderá ás legitimas rei-
vindicacões dos lnsdustrtais
do filme?

Nós conhecemos a respos-
ta. Mas não custa nada pe-
dfr — e esperar o resulta-
do. De oualquer maneira, o
memorial mostra que os ho-
mens de cinema do Bras 1
cst*3o cada vez mnls cons-
cientes de • seus problemas— e do Inimigo comum.

0 Q0VÉRN0 EVITA FALAR NO ASSUNTO PORQUE SUAS POSIÇÕES VA0 SER AS DO DEPARTA-
MENTO DE ESTADO - ACEITAÇÃO DE PREÇOS VIS PARA OS NOSSOS PRODUTOS -

Aproxima-se a Conferência Econômica do Rio de
Janeiro. O »r. Maurício Nabuco, que na» funções
de aecrctárlo-geral do Itamaratl e de embaixador
brasileiro em Washington, dl»tlngulu-»e por »eu
extremo aervlllemo ao Departamento de Estado, já
foi retirado da» fileira» do» aposentado» para ocupar
o poeto de tecretárlo-geral da Conferência.

A agenda também jA exls-
te, desde a Conferência do
Caracas, devidamente apro-
vada pelos representantes
norte-americanos, que, na-
qucla ocasião, se recusaram
sumariamente a debater os
assuntos econômicos ergui-
dos por vários países latino
¦americanos. Os órgãos de
propaganda do Governo en-
viam aos .Iornais, notas c
comunicados sobre n impor-
tftncin da reunião dns minis-
tros da Fazenda. Mas o man-
to dn silêncio reveste os tra-
balhri.s e os planos pormeno-
rlzndos do Governo Café, du-
rante os próximos debates.
Noticias sobre a reunião só
emanam de Whashington e
Nova Iorque, embora ela eu-
teja programada paro o
Brasil, só os Ianques falam
sóbre o assunto.

O Governo não defenderá
os interesses nacionais, nn
Conferência próxima. Tô-
das as declarações oficiais
comprovam Isso. Nem mes-
mo os preços dns produtos
brasileiros oue nos garantem
as parcas divisas em dóla-
res, embora estejam em bal-

Quatorze Estados I:
Dominados Pela Bond 1

rhitm
'• M _»

traste ianque de energia elétrica estende seu- tri' úculrap topais —
Agora nas praças do Norte — (Primeira reyev-.^rfem de uma série)

Companhias estrangeiras, como polvos, vêm sugando a
economia brasileira há muitos anos. Quando falamos em
imperialismo, o leitor quer saber o que significa, quer a
coisa em miúdo e tentamos aqui debulhar um dos exemplos
concretos da dominação imperialista em 'nosso 

pais.
O BEM QUE NAO E' FEITO COM OS MILHÕES

QUE SE VAO
A Light And Power nos

roubou, em três anos, mais
de um bilhão e meio de cru-
zeiros. Tranqüilos acionistas
no estrangeiro, sem nunca
terem vindo ao Brasil, com
uma vaga ou nenhuma no-
ção do povo brasileiro, rece-
bem os seus lucros extraidos
do suor e do sangue de mi-
lhões de patrícios, de nossa
carne e do nosso trabalho.
Miséria, analfabetismo, fo-
me, doenças, atrasos secula-
res, poderiam ser evitados
se esses lucros ficassem aqui,
se a força e a luz pertences-
sem ao nosso pais, se os pai-
vos não montassem aqui os
seus tentáculos e não tives-
sem a seu favor, governos,
politicos, advogados, testas-
•de-ferro...

as diferenças geográficas e
econômicas, o processo da
ação é o mesmo, o controle
obedece a um padrão.

A REDE DO CONTROLE

Há algum tempo o nume-
ro dessas empresas era de
33, agora reduzido a deseno-
ve porque foram incorpora-
das à Companhia Paulista
de Força e Luz.

O Estado de São Paulo
tem cento e trinta e um de
seus municípios, compreen-
dendo duzentos e sessenta e
cinco localidades, num total

de 82.300 quilômetros qua-
drados, representando 39 por
cento dos municípios paulis-
tas. sob o mais completo
controle da Bnnd And Share.
Como faz esse controle?
Através das suas clássicas
«•subsidiárias*. Assim, o po-
deroso truste americano de
energia elétrica exerce a sua
ditadura no Brasil, cresecn-
do sempre, apossando-se dos
domínios da energia elótri-
ca. E para facilitar o seu ex-
panslonismo, conseguiu do
Banco do Brasil um emprés-
tlmo de quatrocentos mi-
lhões de cruzeiros. Dinheiro
do nosso povo para que o
n^so povo seia mais expln-
rado. mais saqueado, mais
infeKz. *"

Em matéria de facilidades,
essas companhias estran-
geirns não podem achar no
mundo iguais às fornecidas
pelo atual governo do Brasil.

xn, merecerão atenção devi-
da. Valo ressaltar, o propósl-
to, que têm multo pouca im-
portáncla a alta de uns pou-
cos CENTS recentemente ve-
rlflcadn, pois a tendência ó
c continuará a ser para a
baixa, de acordo com us «pre-
visões» dos próprios meios
oficiais e comerciais dos Es-
tados Unidos, que manlpu-
Inm as cotações de café, mi-
nérlos, cacau c outros pro-
dutos. Ora, na agenda dn
reunião, (Comércio Interna-
cional — preços e mercados)
existe um ponto que carteei-
fica o debate de «medidas
para se obterem preços e
mercados estáveis, adequa-
dos e equltatlvos». Mas, o
que disse Café Filho quando
abordou o problema das ex-
portações num discurso ra-
dlofônico? Afirmou, simples-
mente, que o que Interessa
é exportar muito e a preços
baixos. Assim, pois, o pon-•de-vista oficial é o de que ns
preços atuais sflo Insustenin-
vels, embora, por motivos de
política Interna, haja decla-
rações «cm contrário».

DOIS PONTOS
ESSENCIAIS

O sr. Eugênio Gudin, de
fato, está interessado prln-
cipalmente em dois aspectos
da Conferência que são tam-
bém os fundamentais para a
política norle-nrnericana: ta-
cilidades maiores aos invés-
timentos, sobretudo particu-
lares, e cooperação técnica,
que, — explica Mr. Har-

desty, diretor da Seção La«
tlno-Amorlcana do Admlnls-
«ração do OpornçOos Estran-
golros — «deve npllrnr -se,
de preferência, na execução
do obrai que fomentem n
agricultura, considerando de
Importância secundária as
obras de urbanização».

ABB1NK O
PRECURSOR

O piograma de AbmnK,
tristemente célebre, é o pro-
grama básico da Conferên
da Econômica do Rio de «la-
nelro, cuidadosamente pre-
parada pelo Departamento
dc Estado e hs chancelarias
subsidiárias. Os temores de
que a asfixia comercial a
que estão submetidos os pai-
ses latino-americanos expio-

disso em alguns protestos,
foi cortado «umftrlnmcntu
com a decisão do quo novos
pontos no temório só pode-
rão ser Incluídos com mulo-
ria dc dois terços. Os protes-
tos quo surgirem serão tor-
ncados com promessas va-
gas (como cm Caracas) ou,
cm. último coso, abafados ¦¦•••
Ia votação de cabresto. A do-
legação brasileira, ora mu-
da, dará, porém, expansão h
verbosldado mais inflamada
quando exercer, novamente,
o degradante papel do prln-
clpal pontode-apoio dos re-
presentantes norte-america-
nos, Por Isso Já foi escolhi-
da a dedo e terá Gudin a che-
fiá-la. O que constitui uma
garantia absoluta. Para os
Ianques, é claro.

Disputa Entro
os Salvadores

Aumento de 1 Cruzeiro
Nas Passagens de Bonde

Câmara do Distrito
— O Serviço de Salva-

mento da Prefeitura, que so-
ire dc grande deficiência de
material, conseguiu após

multa dificuldade comprar uma lancha no valor dc 700 mil
cruzeiros; entretanto, a embarcação de nome Pedro Ernesto,
foi incorporada à frota e postu à disposição do prefeito
Alim Pedro.

Tal foi o que revelou, na
sessão de ontem, o vereador
Aníbal Espnheira. Em apar-
te. manifestou-se o sr. Al-
varo Dias. fazendo um apelo
ao prefeito para que a lan-
cha seja enviada para o fim
a que foi destinada, em vez
dc servir de delicioso trans-
porte para a Ilha de Bro-
co!ó, à disposcão do sr.
Prefeito.

Ressaltando os preiulzos
que causa à população das
praias cariocas um serviço
de salvamento mal apare-
lhado, frisou o vereador que
o lucar certo da lancha **".-

dro Ernesto é no Serviço de
Salvam! ..io. oue incluirá no
orcamento-verba paro ésso
fim.

PROJETO 1002
Lote cie Cus-

.i \uiu uc con-

DEFESA DA TESE DO
MONOPÓLIO ESTATAL

Senado Os últimos discursos pro-
nunciados pelos Srs. Assis
Chateaubriand e Oton Mader,1 como parte da insidiosa cam-

panha concra a Petrobrás, receberam, ontem, cerradas cri-
ticas do Sr. Domingos Velasco, que afirmou, mais uma vez,
ser esse impatriótico movimento dirigido pelos monopólios
norte-americanos.

Referiu-se o orador, parti- *
cularmcnte, à posição assu-
mida, em lace do problema,
pelo general Juarez Távora.

Declarando-se amigo pes-
soai do chefe da Casa Mili-
tar da Pres ciência da Repú-
blica, frisou o sr. Velasco
estar, no momento, em desa-
côrdo com suas atitudes no-
lítícas, sobretudo por reco-
nhecer nele um dos lideres
do Rolpe de 24 de acosto —

"fiolpe contra a Constitui-
çao, promovido, na sombra,
pelos trustes internacionais".

SESSÃO SOLENE
Na tarde de hoje, devera

ser recebido, em sessão so-
iene presidida pelo sr. Mar-
condes Filho, o vice-presl-
dente da índia, que chega,
esta manhã, ao Rio, viajan-
do, domingo próximo, a São
Paulo.

A BOND AND SHARE

Em matéria de energia e
luz, fala-se muito da Light.
E essa estranha Bond And
Share. Que é isso? De onde
vem? Que faz no Brasil?
Que apitos toca ou que fei-
torias domina, que roubos
pratica contra o Brasil?
AGINDO NAS PRAÇAS

DO SUL
Viajemos para o sul, de-

sembarquemos em Porto
Alegre e logo saberemos que

.existe na bela cidade gaú-
cha uma companhia de ener-
gia e Transporte, a Carril.
Essa companhia pertence à
Bond And Share que contro-
Ia a íôrça, a luz, o transpor-
te, o telefone em dez esta-
dos do Brasil: Rio Grande do
Sul, Paraná, vários munlcl-
pios de São Paulo, Estado do
Rio, Minas Gerais, Espirito
Santo, Bahia, Pernambuco,
Rio Grande do Norte e Ala-
goas.
AGORA NAS PRAÇAS DO

NORTE
Quatorze empresas detêm

o privilégio exclusivo dos
serviços de eletricidade em
mais de um terço dos muni-
cipios do Brasil, estendendo
os seus tentáculos do Rto
Grande do Sul ao Rio Gran-
de do Norte. Em que pesem

AUMENTO FABULOSO DA EVASÃO DE DIVISAS
A liberação dos preços dos cinemas pela COFAP trará grandes prejuízos ao povo e à economia

nacional — Requerimento de informaç ões sobre a importação de gasolina

o vereador
1'1U pll.,.1... Ul
grutuiiíçôêÃ eu,., (.a ãepUlüüús
te„_rai_ pc.u iaio ütí ter _•-
üo iiu.uvuuu cm sessão ex-
traoraiiiaría na Câmara io-
uvi.ii u projeto 1.U82, uue
concede íetra ü ou reteruu-
cia ill aos servidores puou-
cos úe nivei universitário
superior. A prús.lo, d vcica-
aor E« seu Alves assinalou
uue votava favoravelmente
à moção dc congratulações,
üingindo principalmente es-
ses \o.-os aos médicos, que
lutaram quatro anos cm de-
it-su desse pro.jclo.— Congratulo-me parti-
cularmcnte com a Associa-
ção Médica do Distrito i'e-
ucral. entidade que bata-
diou sem cessar pela repa-
ração da injust ça u. oue es-
lavam submetidos os sorvi-
dores de nível universitário
superior.

ATRASO DE 5 MESES

O sr. Frederico Trotta
ocupou por duas vezes a tri-
buna. Na primeira oportu-
nidade referiu-se aos reque-
rimentos aprovados, pedindo
água, iluminação, calçamen-
to, etc, para vários pontos
da cidade, e, à certa altu-
ra, advertiu o plenário da
Câmara oue o prefeito Alim
Pedro enviará uma mensa-
Bem ao Legislativo, elevan-
do em um cruzeiro por se-
cão as passagens de bonde.
Na segunda oportunidade,
denunciou que os horistas
da Secretaria de Saúde e
Assistência estão com os
seus vencimentos atrasados
há quatro meses.

| I?!", ^JJ^SSSasBmmt 
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Câmara Federal
O deputado Fernando

Ferrari denunciou que, na-
quêle momento, estava a
COFAP reunida para conce-

der a liberação dos preços dos ingressos de cinema. Acen-
tuou que tal decisão, aparentemente sem importância, afeta
diretamente a bolsa do povo e a própria economia nacional,
pois resultará numa maior evasão de divisas.

EVASÃO DE DIVISAS
Graças à COFAP, frisou, e

MESA-REDONDA
CONTRA A CARESTIA

Centenas de donas de ca-
sa do Conjunto Residencial
do IAPI, da Penha, irão
realizar uma- mesa-redonda
para o debate dos proble-
mas relacionados com a ca-
réstia. Um memorlal-mons-
tro, idealizado por um gru-
po de senhoras obteve em
poucos momentos o apoio
integral dos moradores do
Conjunto, dispostos todos a
luta para se freiar a cares-
tia. A comissão de donas de
casa que esteve ontem em
nossa redação comunicando
a próxima realização dêsse
ato contra a carestia, convi-
dou a IMPRENSA POPU-
LAR para nele se represen-
tar. No clichê aparecem as
donas de casa apresentando
o memorial ao repórter.

ao governo de «austeridade*
que aí temos, o povo está
ameaçado de nem mais poder
ir ao cinema, única distração
que lhe resta, e o país de ter
um aumento fabuloso na eva-
são de divisas. A COFAP, po-
i-ém, faz ouvidos moucos a
tudo isto, e vai liberte o pre-
ço dos cinemas. Com este ato
aumentaremos em dobro e tal-
vez em triplo a importância
das nossas reservas de dó-
lareg para o exterior, prin-
cipalmente para os Estados
Unidos, pois a maior parte da
renda dos nossos cinemas é
levada para fc«.'a do país, con-
vertida em dólares pelos im-
portadores norte-americanos.

IMPOSIÇÃO DOS
AMERICANOS

Os srs. Breno da Silveira

e Magalhães Melo dão intei-
ro apoio ao orador e conde-
nam a política altista da
COFAP. O sr. Magalhães Me-
lo denuncia que esse auir.en-
to é imposição dos importa-
dores americanos que, tendo
diminuído seus lui«.-os naque-
le país pela grande concor-
rência da televisão, querem
ressarcir essas perdas nas
nossas costas. O integralista
Curiós de Albuquerque, po-
rém, declarou que o general
integralista Pantaleão «o um
grande homem» e a COFAP
não tem culpa de nada, pois
03 aumentos de salários e ve-
munerações ê que causam o
aumento do custo da vida. E
arremeteu furiosamente con-
tra o projeto dos médicos
aprovado na sessão noturna
de quarta-feira.

Finalizando seu discurso o

sr. Fernando Ferrari atacou
a COFAP e fêz a defesa da
iiidúst«.ia cinematográfica na-
cional., apresentando, por fim,
um requerimento de informa-
ções ao Ministério do Tra-
balho.

O REQUEKIMENTO DE
INFORMAÇÕES

O requerimento extende-se
em 30 itens pedindo informa-
ções sobre os lucros dos pro-
dutores de filmes estrangei-
ros, dos exibidores, lotações
dos cinemas, Fceços médios
dos ingressos, o número de
trabalhadores em cinemas, o
montante dc salários, abonos
e gratificações desses traba-
lhadores, o número de filmes
estrangeiros e de filmes na-'
cionais exibidos anualmente,
o custo desses filmes, a ren-
da média auferida pelos cine-
mas, qual a participação per.
centual dos produtores de fil-
mes estrangeiros nesse au-
mento que se pleiteia, qual a
participação percentual do
produtor de filmes nacionais,
do importador de filmes es--
trangeiros, do distribuidor de
filmes estrangeiros, do dis-

tribuidor de filmes nacionais,
e qual o lucro em média dos
dois últimos anos, nos ba-
lanços dos produtores, impe*.-
tadores e distribuidores de
filmes estrangeiros, e qual o
lucro ou prejuízo verificado
em média nos dois últimos
anos nos balanços dos exibi-
dores nacionais.

NOTAS'ECONÔMICAS

"LIVRE INICIATIVA" NO COMÉRCIO
INTERNACIONAL

Ba

¦JOMEM de confiança da¦¦ ..tragas, o sr. Joio
Neves continua escrevendo
os «'dltiirluW do cO Ollm»,
redigidos em estilo pcrnóstl-
co e paginados em forma do
tijolo. Nesses nrtlgos repon-
tam graves temores. Fala-se
com suores frios nas Intrl-
sas e nos choques decorren-
tos da campanha presidencial

Mas o sr. Cordeiro do Fa*
rias, depois de conceder en-
Invista coletiva aos Jorna*
listas quo o encontraram pe-
rnmhuliiiidit na Câmara, vai
ao Catete o confabula com ai
mnls austeras figuras do go
vêrnn Café. Animado, o
«Dlãrlo de Noticias» procla-
ma que a visita de Cordeiro
«nilo «'• bom sintoma para a
candidatura Kubltschekt.

Avestruzes escondem a ca
heça debaixo da areia, mas,
nao obstante a medida pre-
vcnlivii, encrespa-se o tem»
poral, com os choques qua
tanto irritam a Ultngás,
spgimd» os editoriais do sr.
João Neves.

«Não sou candidato a na-
da», declara, áspero, o sr.
Dutra, a um jornalista.

Enfim, ninguém quer na-
da com a cegonha, mas aa
águas começam m rolar.

Decerto a sucessão, para
os golpistas de 24 de agosto,
apresenta grave inconvenien-
te: interessa o povo, cha-
ma a atenção do povo para
problemas politicos. E isto,
segundo a concepção ocklen-
tal e crista, é um mal. Os po
lllicos e escribas da Ultra-
gás e de outras subsidia-
rias americanas querem co»
(Iii7.ii- cautelosamente a nau
do Estado pela mão dos sal-
vadores. «E' preciso encon*
Irar uma solução alta», afir-
tmim eles. A solução alta
desses senhores é o camba-
lacho.

Uma «solução alta» é a
candidatura militar. Chega*
•se a descobrir que os gene* i
rais golpistas são homens de
extraordinário civismo. E o
resultado não se faz esperar.
Os salvadores agitam-se. En*
quanto o general Cordeiro
fareja entrevistas na Cama-
ra e cochicha no Catete, os
outros não dormem de touca.

Ontem contava-se como
certa a tecedura em torno de
nada menos de quatro can*
didaturas militares, todas do
bando golpista de 24 de agô»
to. São as candidaturas Ju*
rez, Canrobert, Eduardo é
do próprio Dutra, apesar do
desmentido incisivo: «NSo
sou candidato a nada».

^«^\«»w««ms™s'

COMENTA-SE que um dos objetivos a que vem ao Brasil
„7 a M,ssao Comercial da Alemanha Ocidental, chegada aoINFORMAÇÕES SOBRE A Rio no último domingo, será o de entender-se com o Governo

GASOLINA IMPORTADA brasileiro a respeito do comércio com os paises do Leste
notadamente com a República Democrática Alemã Quais oiO sr. Tenório Cavalcanti planos da Missão de Bonn?

apresentou um requerimento |f Por estranho que pareça, seu pensamento é dispor _>solicitando do Ministro da coisas de tai modo que os comerciantes germuno-ocidentataFazenda infctjmações, com ca- se constituam na Europa um elemento de ligação entre o""' ""' ''" '"'"" """' no,sso P"-8 e os mercados com os quais ainda não temosrelações comerciais diretas. > -
Não poderíamos ser contrários a quaisquer modalidadesde entendimento que facilitassem o intercâmbio comercial

„ . -. „ . mi „ .-* do ff88" com aqueles poises; e, possivelmente, a fórmuladeputado que recentemente se trazida pela Missão que nos visito não devo ser rejeitada, co-elevou o valor dasi impor a- mo um primeiro passo poro, num futuro imediato, passarmosçoes pelo fato de terem era- a relações diretos. Mos, que forças misteriosas nos estão impe-do as companhias importa- dindo de iniciarmos desde já conversações com os próSdoras tipos espechiismajora- 
repreSentantes dos poises do campo socialista? Por £

^'Ha^nerioídade do K- -^f™>» ¦___ subordinados a uma tutela tateniactoSSma da supertoriaaae ao pro afrontoso a nossa soberania?duto, sendo ainda numerosas 0as reclamações dos consumi- 0

rater de urgência, eôbre quan-
to atingiu em 1953, em dó-
lares, a importação de pe-
tróleo e seus subprodutos.

Na justificação acentua o

dores por haver maior des- ^
gaste das peças dos motores, g
causado pelos tipos especiais, p

INATIVIDADE DOS
MILITARESv

REJEITADA A EMENDA
PARLAMENTARISTA

A Comissão Espacial en-
carregada de dar parecer
¦obre a emenda parlamen-
taxista, de autoria do sr.
K*ul Pilla, rejeitou a mes-
ma por 4 a 3.

Acompanharam o parecer
contrário do relator, sr.
Paulo Lauro (PSP), os srs.
Godoy Una (PSD), Menezes

12 o general Canro-
bert que ««s Fôr-

ça» Armadas jamais
quiseram o poder para
si». Interpelado sobre
sua candidatura à presi-
dência da República, em
19SS, acha que estudará
a hipótese «como uma
determinação». O general Juarez tam- ,
bém é candidato. Cordeiro de Farias,
depende. Zenóbio, quem sabe, está
cozinhando.

Apesar de tudo ainda há outras
afirmações de Canrobert, como estas:

— O» problema» políticos brasilei-
ro» vêm sendo — para honra nossa —
resolvidos sempre sem a intervenção
dom Forças Armadas».

Isto foi dito em plena luz do dia,
sob o teto do seu apartamento, que
não caiu.

FALANDO 
perante a Comissão de

Assuntos Estrangeiros do Parla-
mento francês, o sr. Mendes-France
deixou escapar: — «Se os acordos de
Paris forem rejeitados pelo Bundes-
tag (Parlamento de Bonn), nada mais
existiria e nós recuperaríamos a nossa
liberdade».

Quer dizer que os Acordos de Bonn
privam a França de sua liberdade, e

Owns\
pacífiuxr
mPIOSQUEFFi Filho?

SR. CAFÉ' FILHO I
vai à Bolívia, de- Ú

Na ordem do dia foi ini-
p ciada a votação das emendas

E vergonhoso o incompreensível que os governos sta-slleiros desçam tanto na escala do pusilanimidade e do ser-vilismo aos norte-americanos a ponto de recusarem faaeruso de um simples direito ã liberdade de comerciar com
quem nos con venha. Todos sabemos que os motivos pottUoosdessa coação sobre o nosso pais são secundários, pois o queprevalece são os interesses econômicos dos monopólios dosEstados Unidos. Estes pretendem, com as restrições que nosimpõem, forçar-nos, pelos cerco, a entregar-lhes por preçoscada vez mais vis nossos produtos de exportação e a pagar-

pois a Portugal, de Sa- do Senado ao projeto que re- |j -lhes, por falta de outros fornecedores concorrentes, os preços
fnrnr- dennis aos Esta- U"111 a «atividade" dos mili- que eles exigem pelas mercadorias que importamos.
1. íS rf» Fiai, tares«tendo *Ao apí°va.das °V I Isso, entretanto, não poderá continuar por mais tempo.aos umaos, ae fi.se , versag emendas. Nao foi, po- Em todos os setores já se levantam veementes protestosnmm *. . i..u_ „ „„i„-„r, »w, contra M reVoltantes medidas Coercitivas dos norte-america-nhower. E depois, para á rén-,, concluída a votação em
onde vai o senhor Café á virtude de um pedido de ye-

0 rificação que constatou falta
ú de número.

* I
coronel Adil ú1

Pimehtel (PSD) e Artur ....
Santos (UDN). Favoráveis p quem o afirma é o seu primeiro-mmis
à emenda votaram os srs. i tro, quem os assinou.

Deodato (UDN) ei ..
Cainhrrr*' .(PTB). jj«MfMH>j|*tit_-_-----------^

ESSA 
E* BOA. Diz o

que são as testemunhas que so ^
frem coação, de fora, no inquérito do ^
crime da Toneleros. Coação moral — ^
diz êle. Mas doem muito mais os cho- 0
ques elétricos e estilete na unha que ^o íntegro coronel-presidente do proces- 

y'
so do Galeão aplicou nos réus.

"0 ARQUITETO EA
SOCIEDADE
CONTEMPORÂNEA"
Será realizada, hoje dia 5,

p no Ministério da Educação
^ e Cultura às 17,30 horas, pe-
| lo Arquiteto dr. Nestor Egi-
59

nos, tornando-se o comércio com o Leste a reivindicação
mais sentida pelo que há de mais representativo entre osindustriais, comerciantes e agricultores de nosso pais.Romper com os grilhões que nos prendem ao odioso mo-
nopólio de comércio estabelecido pelos Estados Unidos e re-
conquistar a liberdade de comprar e vender em todos os
mercados mundiais, eis o que agora se coloca na ordem-do--dia. Malgrado tudo quanto possa ser falsamente apregoado
em contrário, o comércio com os paises do campo socialista,
principalmente com a União Soviética e com a China Popu-
lar abrirá ao Brasil excelentes perspectivas para o nosso
desenvolvimento econômico.

FATOS E NÚMEROS

Em matéria de unhas o coronel | dio de Figueiredo, uma: con-
Adil certamente só conhece as mãos ú ferência sflbre o tema, «A

macias das manicuras.

E 
APROVEITANDO a confusão, o
sr. Barreto Leite Filho reduziu

a população chinesa em mais da me

0 missão do Arquiteto na So-
ú ciedade Contemporânea».

p Para essa conferência, que j
P será promovida pelo Nú-
0 cleo de Estudos e Divulga-
0. ção da Arquitetura no Bra-I$ sll (NEDAB) e pelo Instl-

Em data recente, a Unlfio
SovléUca propôs-se a efetuar
compras do café brasileiro
que renderiam ao nosso paiscerca de 150 milhões de dóla-
res por .,no, desde que se con-
cretlzasse entre os dois paísesum acArdo de reciprocidade.
Estaria o Brasil em condições
de rejeitar tfio vantajosa pro-
posta?

Como todo o mundo »abi\ os
poises do leste estilo adqulrln-
do produtos brasileiros, Inclusl-
ve café, de intrrmedlarlos da
Europa. HA alguém quo penso

Alberto

. -, - .,„- . , „D/1 •¦• - _ Ke -¦-,- vi que o* lucros obtidos por esse»
tade. Nao tem mais de 280 milhões »uto de Arquitetos do Brasil, § intermediários devam ser des-
população da China - diz êle. Nada estao «lidados arquitetos, j tSSJSUtpe'" •"port"aoB"
menos de 320 milhões foram mortos engenheiros, estudantes de f
por Barreto, que assim faz jus a uma |j arquitetura, artistas plástl- |dúzia de Silver's Star por parte de cos, firmas ligadas à indús- gEisenhower e Chiang Kai-Chek. tria de Construção e o pil-

blico em geral* iam

O comércio dos países ocl-
dentais com os do campo soda-
lista apresenta alguns aspectos

singulares. Um deles é o lato
de ter a Unlío Soviética, roce-
bldp ofertai em que o caí*
brasileiro era cotado mais pa-
rato do que o preço oferecido
pelo Brasil no mercado mundial.

Isso pode ocorrer por uma •_»
¦CRiiIntes razDes:

1) Nossas trocas com oa
países «exportadores estao ain-
do fcltns cm bases absoluta-
mente dcsvnntnjosas para •
Brasil, pois favorecem » roven-
ila de produtos nossos a P1**01
mnls baixos do que aquele*
por quo vendemos;

3) os Intermediários estariam
¦eiids favorecido por «"Ç™
processo Ilícito, talves o cSra-
blo-ncgro do divisas; ou

8) deliberado propósito ue
desacreditar os exportadores
hrasilolrus. pnrn ImptMlIr nossas
relnçilcs diretas com os mer-

endos do campo socialista ^

II T«a--_rT
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Fragmentos

A Sinistra Missão de Mr. Cohen—1
l/Jlf CJ3RT0 Wol/o OoH«h, pretidente da s«b»MMrli", que

Wnrnorí oroanlíoii para tratar da »iu» múltiplo» negócio»
iMÍerticicloiiol», choíjou ao Brasil e foi Imedlolainenío entrs-
vkiado por "O Qlobo" (nol«ralmimí#>.

flis alguma» da» sinistra* orn**l«*4» és Mr. Oohm, via
Bob Meirl«i/io:

1. "Os lideres da IndiUtrto cliwtnaloora/tcií queixam-ie
ás quo a crescente de»voJoritoçoa do crutsiro mtuttu «mal*
velmente o lucro que Ihss srs tnviaâo do BrasU. Sm con-
ssqtiôncio, colocam-no» no seguinte dilema', om reajuitamo»
os preços das entrada» ou suspenderão a remessa de teu»
filmes, pelo meno» o» mai» custeio»".

2. "Ettamot enfrentando grave problema aqui no Bra-
«it. B' que resolvemos adotar uma político Inteiramente novo
em matéria da produção és filme». Mo no» leva, natural-
monte, a procurar o» melhore» argumento», o» mai» fe»te-
jados artista» e o» meio» mais moderno» de filmagem. No
ano passado, fizemoi trinta filmes o 0«(amos 35 mllTiôe*
de dólares. Bite ano, faremo* apena» vinte filme* 0 devore-
mos gastar mai» de 55 milAôes do aTMarot".

3. "Para recuperarimo» este dinfce.ro, é necessário quv
um maior nrtmcro de peuoas vá ao cinema e pague também.
um pouco mal*. Acontece que aqui no Brasil temo» ganho
maior quantidade de cruzeiro» do que em outra qualquer
época, mas esta vantagem te anula, pela» raeOe» exposta».
Tratarei do debater êsse problema com a» autoridade» com-
potentes".

4. Depois de dizer que "saudamot aempnxom entusiasmo
um bom filmo, seja Itaflano, franci», inglê» ou brasileiro",
• de afirmar quo o televisão não faz concorrência ao cinema,
Mr. Cohen, perguntado »6bre os melhores mercado» para o
filme norte-americano, declarou'. "Antigamente, a ordem era
a seguinte: Inglaterra, Itália o Brasil. Ultimamente, porém,
o Brasil perdeu a sua posição. A nova ordem é a seõiilntc:
Inglaterra, Itália, Japão, França, Alemanna, Austrália, BéV
gica, Filipinas o Brasil".

Agora, «o base da» palavras de Mr. Cohen, fuçamos
algumas constatações.

1. Se ó verdade que o» produtores norte-americaiios tém
ganho mais dliiTieiro do que nunca no Brasil, como »e explica
o fato de ter o Brasil passado de terceiro para nono lugar
na lista de consumidores de obacoauí de Hollywoodt 86-
mente a possibilidade de um aumento considerável em ou-
tros mercados não o justifica, prirtelpalmenfe quando entre
os países citados há grandes produtores como a Inglaterra,
a Itália, o Japão, a França, a Alemanha. Pela» últimas
estatísticas, verifica-se que o» filmes franceses estão agora
rendendo mais no mercado interno do que os filmes impor-
tados das fábricas ianques. E todo» conhecem o sucesso
da .produção italiana, evidentemente, Mr. Cohen embora-
lhou fatos e mentiras, para tapear os papalvos «ativos atra-
vês do "O Globo". O fato indiscutível é: os filmes norte-
-americanos nunca tiveram tamanha concorrência no Brasil,
tanto om filmei estrangeiros (principalmente italiano») como
em brasileiros. Esta é uma das causas principais da viagem
de Mr. Cohen ao Brasil.

2. A concorrência da televisão e a má qualidade do
produto de Hollywood tém contribuído para a crescente di-
minuiçdo cia freqüência cios cinemas no mercado interno
norte-americano. Isto ê. provado através de estatistiea» ofi-
ciais, encontrada* em qualquer almanaque ou publicação es-
pecializada do» E.U.A. Outra prova: a adoção precipitada
de processos de filmagem ainda em período experimental,
de telas monstruosa», eto. Isto tem por fim atrair o público
aos cinemas, por meio de coitas que a televisão não pode
oferecer. Hollywood diminuiu o numero de tua produção
porque não encontra colocação para ela no mercado interno.
Aumentou o custo da produção pela» razões exposta» aei-
ma: d preciso reconquistar o público de qualquer maneira,
Hollywood só compreende as razoe» do dinheiro. Assim,
co invés de procurar boas histórias icoita sempre rara no
cinema ianque), procura tarear o espectador com grandes
montagens, einemascópio, relevo, sons, isto e oqitilo.

A. GOMES PRATA

.
o «li* 1» d« novembro, por

uma tradição que Já datu do
algui» anos, 6 conhecido co-
mo o Dia do Cinema Bram
Mio. Dlise qut, neste dU,
hà dncwntn e tanloa «no»,
(oi rodado o primeiro metm
do (limo brasileiro, numu
corlmonla pública. Por com-
cidtacla, 8 de novombro or»
também a data natalida dt
Moacyr Fonelon, um doa
maiores lutadores que ja
possuiu o nosso cinema,

Por tudo Isso, n Associa-
ção do Cinema Brasileiro,
íundada por Moocyr Pene-
lon e por elo dirigida ute o
dia de sua morte, resolveu
tomar a si, ésie ano, a co-
memoraçao da Semana do
Cinema Brasileiro, que se
Iniciará hoje, com umo ce-
rlmônla de homenagem no
grande batolhador, fl qual
estarão presentes muitos do
seus colaboradores, como,
por exemplo, os atores Ro*
dolfo Mayer c Paulo Porto,
o diretor teatral Mario Bra-
zlnl, o produtor Mário I>el
Rio, o diretor de fotografia
Mário PoRés e muitos ou-
tros. A sessão terá lugar, a
partir de 20,30 horas, no
sétimo nndnr da ABI, e pa-
ra ela são convidados nfio nó
os amigos pessoais de Pene-
lon, mas também todas as
pessoas ligadas ao clnom»
nacional.

No dia 10 próximo, no au-
dítório da ABI, a Associação
de Cinema Brasileiro fará
realizar uma exibição do ql*
timo filmo dirigido por Mon-
cyr Penelon, «Tudo AshI»,
produção da Flama distrl-
buida pela Unida, cujos pa-
lieis principais couberam "
Marlene, Luiz Delflno e Lnu-
ra Stiarez. Os convites ne,-
dem ser procurados na sede
provisório da ABC. á Rim
Álvaro Alvlm 21, sala 1104.
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No clichê aoima vemos o diretor francês DAQOIN no» Ei-
túdios da Wien Film (Rosenhugel) durante a realização do
teu filme baseado no romance de Maupastant, "Bel Ami".
Para este mesmo estúdio Alberto Cavalcanti fará uma peli-

cuia baseada numa peja de Bertold Brechl
mmm*mmm»mmmmmmmK

0 V Festival Internacional
da Juventude

"¦WSRA' lugar em Viena, nos dias 16 e 17 de dezembro¦ próximo, a primeira reunião do Comitê Internacional
Preparatório do V Festival Mundial da Juventude e dos
Estudantes pela Paz e pela Amizade.

Os anteriores encontros mundiais dos jovens e estu-
dantes tiveram uma enorme importância e uma grande
repercussão em todo o mundo.

Jovens de todos os paises, reunidos numa mesma cida-
de durante vários dias, viveram em contacto fraternal, entre-
garam-se a um intercâmbio salutar e fecundo, proporciona-
ram um maravilhoso espetáculo de compreensão e amizade.

Estudantes da China e do Brasil, do Senegal e da Ale-
manha trocaram experiências, falaram uns aos outros de
sua própria vida e dos seus estudos, conversaram amigável-
mente sobre seus paises e seus povos, juntos entoaram a
canção por todos sentido pela paz mundial.

Milhares de jovens de toda parte do mundo ergueram
sua voz de enérgica condenação o. guerra, com sua moci-
dade e sua beleza clamaram contra os que pretendem tor-
nar a juventude em carne para canhão. Em suas reuniões
culturais ou esportivas, em seus magníficos desfiles e espe-
táculos de arte popular, os jovens delegados de todos os
países proclamaram seu direito e o direito de seus povosà vida pacifica, ao trabalho fecundo sem a preocupação da
morte violenta pela guerra, seu amor pelo homem e sua
alegria cheia de saúde e de confiança no futuro.

O Brasil se fôz representar nesses Festivais Mundiais
da Juventude e dos Estudantes pela Paz. E nãò estará, cer-
tamente, ausente deste V encontro dos jovens.

Que os estudantes brasileiros, Interessados no lntercâm-
blo com a juventude dos demais países, preparem seus re-
presentantes a essa reunião da mocidade estudiosa pela
paz e pela compreensão entre os povos.

de Estudantes de Belas Ar-
tes (combinada Com uma
exposição de artes plásticas
e viagens de conhecimento
aos monumentos artísticos).
em Roma.

RESOLUÇÕES DO
CONSELHO DA UNIÃO
INTERNACIONAL DOS

ESTUDANTES
Foram programadas as

seguintes realizações: Uma
Conferência Internacional
de Estudantes de Arqultetu-
ra; um Seminário Interna-
cional de Estudantes de Me-
diclna, em Berlim; Seminá-
rios Regionais de Estudan-
tes de Medicina, na Ásia e
no Oriente Médio; Festival
Internacional de Películas
Médicas em Bruxelas; Se-
minério Internacional dé
Estudantes de Pedagogia,
na Dinamarca; Conferência
Regional de Estudantes de
Pedagogia, no Equador;
Conferência Internacional
de Estudantes de AgricuI-
tura, na U.R.S.S.; Confe-
renda Internacional de Es-
tudantes de Engenharia, na
França; Conferência Regio-
nal de Estudantes de En-
genharla e Escolas Têcnl
cas, no Chile; Seminário In-
ternaeiona) de Estudantes
de Economia, na Dlnamar-
ca; Seminário de Estudan-
tes de Filologia Eslava;
Conferência Internacional
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PAZ — Desenho «fa Jovem pintora
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lAR" PLÁSTICAS Notícias

CURSOS DE EXTENSÃO
UNIVERSITÁRIA

Acham-se abertas, no De
partamento de Educação c
Ensino da Reitoria da Uni-
versidade do Brasil, à ave-
njda Pasteur n. 250, as ins-
criçóes para os seguintes
Cursos de Extensão Unlver-
sitárlà.

«Temas de Anatomia Pa-
tológlca», a ser ministrado,
no Hospital Moncorvo Fl-
lho, 2as„ 4as. e 6as. feiras,
às 31 horas, sob a orienta-
ção do professor José Scher-
mahn.

«Câncer Ginecológico», a
ser ministrado no Instituto
de Ginecologia, diariamente,
às 8 horas, sob a orientação
do professor Arnaldo de
Moraes, estando o tnlci.,
marcado para o dls 12 dn
corrente.

<Temas de Patologia Ob.«
tétrlca», a ser ministrado
na Maternldsde-Escola. às
2as., 4as. e 6as. feiras, sob
a orientação do dr. Armtn-

Exposições e Conferências
I 3ALÀO DE ARTES DO FUNCIONÁRIO PÚBLICO

— Inaugurado a 1" do corrente o salão dos funcionários estA
aberto ao público no Ministério da Educação. Iniciativa da
Associação dos Servidores Civis do Brasil, estA organizado
nos moldes do Salão Nacional, com divisão geral • divisão
moderna. Estará aberto até IS do corrente.

«SINFONIA DA FAVEU».
«le Ironldes Rodrigues, serA
encerrada por Washington
Guilherme. Os Intérpretes,
até o momento são estes:
Décio Menezes, Jónlo Rocha
e Nelson Morrlson. Flgurl-
nos de Arnaldo Voygt. Co-
gitam de contratar: Angela
Maria e Aracy de Almeida.

CONFERÊNCIA DE D. GEORDINA DE ALBUQUER-
QUE — Terá lugar, hoje, às 17 horas, no Salão de Honra
da Escola Nacional de Belas Artes uma conferência dé
d Goorglna de Albuquerque sobre o Congresso Internado-
mil de Artos Plásticas, realirada em Veneza, do qual pari*

cipou como representante do Brasil. Entrada franca.

NOVA REVISTA SOBRE ARQUITETURA — Estará
circulando na próxima semana o número 1 da revista «Bra-
sil ~ Arquitetura Contemporânea», revista especializada em
assuntos de arquitetura.

MASSA DE MAN-
DI0CA PUBA

(Carimã)
Recebemos grande esto-

que diretamente do Nor-
te. Especial para -Min-
gáus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.
Praça 15 de Novembro

EXPOSIÇÃO DE JOVENS ARQUITETOS — Contlnga
franqueada ao' público no V andar do Ministério da Educa-
ção a exposição de trabalhos de jovens arquitetos brasilei-
ros patrocinada pelo Núcleo de Estudos e Divulgação da
Arquitetura 110 Brasil (NEDAB). A mostra reunç um gran-
de número do trabalhos e em torno dela realizam-se debate»
sobre questões de arquitetura.

MARINHAS DE PANCETTI EM COPACABANA -
Na Petlte Galerie (ao lado do cinema Ri«n> continua aperia
a exposição de marinhas do grande pintor José Panoetti.
Esta mostra merece a atenção dp público, pois Pancetti é
um dos maiores pintores vivos do pais.

JEf K
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583

MESMO QUEM GANHA POUPO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, excelente
aderência, (Roubes) - LABORATÓRIO PE PRÓTESE
PRÓPRIO -<- Em casos especiais, dentaduras em um dia
•penas — Consertos em St) minutos — Facilidade de

pagamento,
rurr. mT *nss\í\nf\ ?«,A EWIPIQ BOADR. N. ISIDORO ^s»ír»

mo ao SAPS da Praça da Bandeira) ¦** Diariamente, das
8 as 19 horas.

AMANHÃ.

Milhões
°k Cruzeiros

EDUCAÇÃO E ENSINO
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A delegação da juventude japonesa wo cerimônia do aber-
tura do IV Festival Mundial da Juventude, realizado em

Bucareste, em 19SS.
do de Oliveira Sarmento. O
horário do curso será às
20,30 hs.

«Atualização de conheci-
mentos referentes ao Cãn-
cer», a ser ministrado na
Pollcllnlca Geral do Rio de
Janeiro, às 2as., 4as., e (ias.
feiras, às 14 horas, sob a
orientação do dr. Alberto
Coutinho. A data de inicio
será no mês de março do
ano próximo.

«Diagnóstico e tratamen-
to da Esterilidade feminina»,
a ser ministrado no Insti-
tuto de Ginecologia, diária-
mente, às 9 horas, sob a ori-
entação do professor Ar-
mando de Moraes e regên-
cia da dra. Clarice do Ama-
ral Ferreira. Este curso já
foi iniciado.

«Aperfeiçoamento sobre
Colposopift». a ser ministra-
do no Instituto de Ginecolo-
gia„ diariamente âs 9 horas,
sob a orientação do profes-
s6r Arnaldo de Moraes e re-
gência do dr. João Paulo
Rieper. Seu Inicio está mar-
cado para o dia 1.' de de-
fembro próximo.
UNIVERSIDADE SOB

ADITADURA
PERONISTA

Alberto Scaletshy
cDa Faculdade rlp Medicina

de Buenos Aires)
(Publicado em «Jornada»,

periódico universitário)

A política do governo do
general Perón não podia dei-
xar de lado a Universida-
de. Assinale-se, desde logo,' 
que há um evidente abls-
mo entre aquilo que se agi-
ta como realização positiva
(na propaganda interna e
externa) e a realidade que ¦
observa quem freqüente os
claustros universitários.

Alega-se que a preocupa-
ção do regime «justteialis-
ta» pela educação da juven-
tude íica demonstrada com
o crescimento dà população
estudantil universitária, que
em Buenos Aires passou
de 22.140 (1945) para ....
53.013 (1952). Diz-se. assim,
que se- deu solução ao pro-
blema da abertura da Uni-
versidade ao povo, eliminan-
do ns restrições que Impe-
dlam aos jovens de concre-
tizar seus anseios de aper-
feiçoamento téeplco e cien-
tifico.

Observe-se, prelimi-
narmente, que não se modi-
ficou a composição social dn
Universidade, onde predoml-
na o estudante orlnundo da
classe média. E Isto é ló-
gleo. pois o encarecimento
do estudo e os obstáculos
postos no curso da carreira
pelas autoridades, são tSo
grandes qtip r,Sr, só irnps-
dpm o acesso dos Iovens
operários e camponeses, co-
mo vão eliminando uma ele-
vsda porcentagem doa

«Da Mesma Argila»

' JaTtWte IM» ás Almeida escreveu trê» «to» s o» entregou
ao Teatro Duie. IA, sob a direção de Alfredo Souto de
Almeida, foram A ema. . ¦

A autora situou «ua peça no tolo de umu fumlliii bur-
lueia, tia «roulnola do Rio Orando do Bul.

Seu trabalho ú dosado do simpatia 'humana o oompreen-
iio O problema qus focaliza é o do choquo entre um bus-
tardo * peuoas de tua família. Etta família tem, prática-
mente, como chefe, um portonagom cujo fanatismo reli-
uioto é bastante para tufoear toda» as dollcade»as do cora-

"»ao. Eobrsvive, no entanto, a» dclkadesas calculadas
— espécie ds flor nada rara e muito cultivada por certa
espécie de gente, . ,,,

luo fica evidente quando IMy Nogueira -~.« /amliea -
recolhendo em sua cata seu sobrinho bérgio faz-lhe Um-
brar-te ds que, ante» ds tudo, ále d um bastardo. Com isso
metendo aiaumir, em relação ao jovem, aquilo a quo cha-
mam do ascendência moral — o que muita» vete» não passa
je uma cortina de fumaça para disfarçar o "tão do um
espirito prepotente. , ,

Não podemos deixar do assinalar em Maria Incz de
Almeida sua grande capacidade de, em pouco» traços, de-
sonhar o caráter de qualquer de tua» figura».

Beu diálogo ê fluente, natural, e o quo podeHa ftausr
de falso nele» teria decorrência da faltidade da própnn si-
tuacão. A estreante »e anuncia, é bem que notemos desde
já, com poisibllidade» e pelo quo no» foi dado ver podemos
esperar que dai saiam boas coisa», E' uma pessoa stfrla que
olha a vida com amor o quo se dedica a um trabalho cons-
trutivo esquecida — como seria compreeniivel nestas con-
«lições — das frivolidide» do mundo.

0 problema do bastardo, que Maria Ine* de Almeida
preourou tratar com equilíbrio e sentimento, estd, de certo

.modo;4 superado em nossa terra Não quer dizer que não
haja restrição ao» filho» "ilegítimo»" ma», em muitos
meio», essa reitricdo tornou-se como que um tinõmmo de
rMfoulo. E' claro que etsa posição reacionária é muito apro-
priada às pessoas me»gnln/ias. A jnesijuinnaría é o teu
°*iaini0' (SEGUE)

MILTON DE MORAES EMEBT

VARIAS PECAS ESTÃO
RENDO ENSAIADAS no
Teatro Dpse. «Quilômetro
10(J», de Luclano Peotta,
com direção de Geraldo
Queiroz; «Os Tropeiros», de
Ivan Pedro de Martins, com
direção de Carlos Murtinho;
«Atire A Primeira Pedra»,
de Didi Fonseca, direção de
Sájvio de Oliveira; «Emanu-
ei», de Abelardo Romero, di-
reçâo de Sérgio Brito; «A
Grande Aventura», de A.
Konder, direção de Paschoal
Carlos Magno; «Catão na
Terra», de Pereira Lima, pe-
Io T. E. do Paraná; «A Nol-
va do Véu Negro», de L.
Vasconcelos, direção de Ma-
ria Caetana; «O Poço do
Hei», de Cavalcanti Borges,
direção de Alfredo Souto de
Almeida; «Idomeneu», de
José Paulo Moreira da Fon-
seca, ele,

atuais estudantes. Essa eli-
minação se faz por regula-
mentaçõos proibitivas o pe-
Ia mais absoluta falta de
ajuda financeira, tanto aos
estudantes quanto às cate-
dras (face à elevação ire-
nótica do custo dos mate-
riais de estudo; livros, ,,.
420%, eliminando todas as
perspectivas ao profissio-
nal recém-graduado,

lato se reflete no orça.
mento nacional, que nos la-
Ia de 962,4 milhões de pe.
sos empregados em toda*
aB Universidades do pais,
no período 1947 a 1951. in-
clusive, ou seja, 2,3% dos
41.340,1 milhões totais.
(Destes, 12.951 milhões, ou
seja, 31,3% se dedicam n
gastos militares). Cia-
ro está que as causas tam-
bém se encontram nas
possibilidades econó-
micas das distintas ca-
madas da população. O cál-
culo da renda nacional de-
monstra que 5.062.396 pes-soas (2.989.887 operários e
2.072.509 empregados) per-cebem um salário médio de
601 pesos por mês. Obser-
ve-se também que 1,654.509
pessoas da classe média —
pequenos e médios campo-
neses, artesãos, trabalhado-
res por conta própria, em-
presárlo, etc. — percebem
mensalmente 919 pesos.
Entretanto, os cálculos bà-
slcos assinalam a neoesslda-
de mínima de 1.600 pesos
mensais para o sustento de
uma família «padrão», ex-
clusive os gastos com o en-
sino superior.

Por Isto, a verdadeira si-
tuacão material da Unlver-
sidade é caracterizada pelos
dados estatísticos, nos quais
a propaganda perohlcta nãó
se baseia. Assim, por exem-
pio, na publicação seml-ofi-
dal «Mundo Atômico» 16-
mos que em 1953 sobre um
total de 53.013 inscritos fo-
ram graduados 2.533, ou
seja, 4,8%. Sabe-se que em
1945 graduaram-se 2.076
alunos — 9% dos inscritos.
Há, por conseguinte, Um es-
tancamento absoluto. Mas
não param ai as coisas. A
mesma revista assinala que
«nBo hft amontoamento de
alunos e dlflculaadea paira
¦m professores (6 qué «üo é
certo pois hà cátedras com
capacidade para 300 estu-
dantes que atendem a ....
3,000!), pois ji nm mimei-
roa anos os mala capazes
se manifestarão» e ãcMséeri-
tá que «a decantação se tas
em beneficio doa mala szy
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QLAVCE ROCHA NO TEATRO QLÓRIA — No clichê vemos
a jovem s vitoriosa atris Glauee Rocha, principal figura
feminina da peça de L. Fodor, "6 Agora Buzana", cartaz
da companhia, de Jaime Cosia. Olattce Rocha defende muito
bem o seu papel e o público presente a recompensa com
generosas aplausos. Juntamente com ela e além de Jaime
Costa destaca-se pela segurança da interpretação o ator
Maurício Shermann. A peça interessa especialmente pelo

»eu caráter de documentário

CIÊNCIA K V/DA

A Luta Contra a Tuberculose na Polônia Popular
Do mesmo modo que a

mortalidade infantil, a devi-
da à tuberculose é um dos
maiores flageles sociais,
principalmente porque essa
aíecção mata particularmen-
to os jovens.

A propagação da tubercu-
lose está intimamente liga-
da às condições materiais
da população, A Polônia do
antes da guerra, apesar de
suas riquezas naturais, era
um pais pobre, sua popula-
ção laboriosa vivia na mise-
ria. Na época das crises eco-
nômlcas. 1 operário em 3 es-
tava sem trabalho, e ns épo-
ca da prosperidade — um cm
seis.

O campo empobrecia de
ano em ano; 6 a 9 .milhões

tos». B passa a dar os se-
guintes números; em medi.
eina, havia 3-348, em 1952,
sobre 9,437 alunos, regis.
trados no primeiro ano, en-
quanto que no sexto nno
havia apenas 410. Em direi-
to, sobre 8.060 inscritos
havi», no primeiro ano, ...
5.731 e no sexto somente. - -
1931

Reconhece-se, pois, que os
dados absolutos sobre o nu-
mero de estudantes unlver-
•sitários não são mais do
que um «bluff», parte Inte-
grante da demagogia ofi-
ciai face à pressão do estu-
dantado e das camadas po-
pulares, que continuam re-
clamando uma verdadeira
política universitária. Ao po-
vo argentino o que convém
é uma política que possibl-
llte estudo às grandes mas-
sas de Inscritos e sobretu-
do que assegure as trans-
formações fundamentais que
garantam o desenvolvimen-
to econômico e industrial p
do pais, para dar colocação paos diplomados e possibili- i
dade de capacitação a ml- plhões de jovens operários e |
camponeses, a quem o go- pvêrno de Perón, seguindo a p
política dos anteriores, veda 1
o direito ao estudo, teõrl- 1
camente assegurado pela f|
Constituição argentina.

de homens e mulheres não
achavam trabalho; eram
chamados «braços inúteis» e
não estavam registrados no
escritório dos «sem traba.
lho». A maioria no campo e
nas cidades sofria de fome
ou era suballmentada. As
condições de habitação dos
desempregados nas cidades
eram deploráveis. Eles vi»
viam em terreiros os mais
miseráveis, em choupanas,
cavernas, cabanas. Fala-se
desses terreiros em Poznun,
num compêndio de memó-
rias escrito por médicos e
editado na Polônia de antus
da guerra. Havia em Varsò-
via todo um «bairro modar-
no de miseráveisi que se
chamava Annopol.

Quase cada cidade na Po-
lona de antes da guerra pos-
suia tais bairros de miserá-
veis. Mas mesmo as condi-
ções de habitação do um
operário tendo um salário
médio eram muito ruins. Ha-
via antes da guerra nproxi-
madamente 58% de habita-
ções superpovoadas, com-,
pondo-se de uma só peça •—
mas freqüentemente escura,
úmida, fria. Nas cidades, 1
terço da população habita-
va em casas desprovidas de
encanamentos de água, de
sislemas de esgotos, de luz
e de gás. O aluguel absor-

f via 50% do salário médio de
um operário.

Em tais condições a tu-
berculose fazia uma ampla
colheita: antes da guerra,
mais de 61.000 pessoas mor-
riam cada ano dessa afec-
Cão. Faltam-nos dados pre-.
ciosos do tempo da ocupa-
cão, mas estamos no direito
de pensar que essa cifra pô-
de somente aumentar.

As condições materiais na
Polônia Popular mudam ra-
dicalmente cada dia. O de-
semprêgo foi liquidado em
todo o pais. O nível de vida
tem-se elevado considerável-
mente, tanto nas cidades co-
mo no campo.

A terra dos latifundiários
foi distribuída a 981.300 fa-
mlüas camponesas e assim

o número de terras cultiva-
vel por habitantes no cam-
po que era de 0,96 hect. em
1931, elevou-se a 1,44 hect,
em 1050.

O camponês está melhor
acomodado e alimenta-se me-
lhor que antes. O consumo
anual dos pequenos campo-
neses aumentou, entre os
anos de 1936-1937 e 1948-19-19,
o para um adulto, de 44 11-
tros de leite, 5,5 ligs. de car-
ne, 0,5 de gordura sem con-
tar a manteiga, 6 a 8 hgs. de
açúcar.

O nível de vida cultural
elevou-se no campo. O an»l
íabetismo, que atingia ante$

da guerra 27,6% da popula-
ção rural, íoi liquidado.

Antes de 1939 havia um
jornal para 50 habitantes nc
campo; atualmente hà um
jornal para 2-3.

Em 1945-1940 foram re-
construídas 570.000 peças
cio habitação.

O plano sexetial prevô a
construção-de 723.000 pe-
ças. Em 1950, em vez de
57.200 peças .previstas no
plano, foram feitas 68.800.
E em 1952 deve-se distribuir
118.000 novas peças.

Os apartamentos edifica-
dos no plano sexenal serão
dotados de todo o conforto
moderno, instalações higiê-
nicas e utilitárias.

Os novos bairros reslden-
ciais possuem numeros.is
parques e jardins, casa de
cultura, cinemas, lojas, es-
colas, creches, etc...

Ao mesmo tempo o Esta-
do- fornece grandes somas
para a restauração de velhos
Imóveis, para sua manuten-
ção, para torná-los habita-
veis. Tal esforço da parte
do governo tem por efeito
diminuir a densidade dos lo-
catários por peça habltável
nas cidades. Em 1931, nas ci-
dades da Polônia havia em
média 2,0 habitantes por pe-
ça, em 1950 — 1,5. Em Lodz,
cidade operária (segunda
grande cidade da Polônia)
havia, em 1931, para uma
peça, 2,5 locatários, em 1952
-1,2.
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UM MINUTO, CARO AMIGO

fiOl-ltAK"0 LEITOR DE

DA PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE

SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

Aproveite e recomende a nossa
seção de pequenos anúncios a
Cr$ 10,00 por vez, em dois centí-

metros por coluna
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Wilkins e os Adeptos
da KuKlux-Klan

O senhor Wilkins, subsecretário do Trabalho norte-•americano, como homem público e, ao que parece, devido,
ao cargo que ocupa, está privado totalmente das qualida-.des necessárias para apreciar com objetividade os fatos,
reais. Justamente por Isso, vê cêr-de-rosa a sombria rea-
Hdade estadunidense através do prisma do otimismo ofi-
ciai, que nfio apenas êlo personifica nos EE. UU. Há pou-co, durante sua estada em Cleveland (Estado de Ohio),
Wilkins elevou às nuvens a "exemplar" solução dada à
questão racial nos Estados Unidos. Disse para tanto que"a América é, hoje, o principal campo de experiências
para provar quo homens de todas as raças podem viver
juntos, trabalhar, construir em comum o bem-estar e go-zar da liberdade e da Justiça".

Quem desse crédito aos quadros idílicos do senhor
Wilkins poderia pensar que os Estados Unidos são poucomenos que um paraíso para todos os homens, independen-
temente da côr de sua pele. Porém, pessoas que jamais es-tiveram entre os inimigos do "modo de vida norte-amerl-cano", quando se defrontam com a realidade ianque têmuma impressão diametralmente oposta à que procuramcriar as personalidades oficiais dos EE. UU.

Recentemente visitou os Estados Unidos N. J. Olivler,
professor de línguas bantu da Universidade de Stellen-bosch, perto do Cabo (União Sul-Afrlcana). Ao regressar
de sua viagem, durante a qual estudou a questão racial, o
professor Olivier disse, com grande desgosto dos organi-zadores do sua viagem, que o quadro pintado pelo senhorWilkins o outros propagandistas é demasiado belo paranele se crer.

— Fui à América do Norte sem uma opinião precon-cebida — declarou o professor Olivler —, porém, possodizer honestamente que é duvidoso que possamos apren-der algo deles para resolver nossa questão indígena.
Além disso, Olivier mostrou claro, de maneira inequt-

voca, que se referia à discriminação dos negros e de outras
minorias nacionais, como, por exemplo, os porto-riquenhos,mexicanos, asiáticos e índios, discriminação da qual foitestemunha durante sua estada nos EE. UU.O professor Olivler teve, sem dúvida, razões de so-bra para chegar a esta conclusão, que tanto difere do pom-poso otimismo dos arrogantes propagandistas ianques.
Com efeito, enquanto o senhor Wilkins suava em bicas
para demonstrar "o bem-estar, a liberdade e a justiça",no pais levantou-se novamente uma onda de ku-klux-kla-nlsmo. Eis uma relação, muito longe de ser completa, das"proezas" realizadas pelos desbocados racistas norte-ame-rlcanos na primeira quinzena do mês de outubro.BALTIMORE (Estado de Maryland). Os racistas or-ganizaram distúrbios para protestar contra a presençado 12 crianças negras, de quatro a cinco anos de Idade,num jardim de Infância. Nas ruas de Baltimore simula-ram-se "manifestações" estudantis. Vários grupos de alu-nos brancos das escolas secundárias se negaram "espon-
tfineamente" a ir à aula e percorreram as ruas lançandoimpropérios contra os negros e agitando grandes carta-zes. São significativos os "slogans" 

que se liam nessescartazes; "Temos que expulsá-los!", '^Estamos na Amê-rica do Norte e nSo na África!", "Quo voltem para alavoura!".
MILFORD (Estado de Delaware). Um Indivíduo cha-mado Bowles fundou unia organização com o nome pro-vocador de «Associação Nacional de Ajuda ao Progressoda População Branca», Após várias semanas de desen-freada agitação, os sequazes de Bowles conseguiram quese revisasse o acordo de «educação conjunta» nas escolassecundárias locais. Os órgãos de instrução pública deci-diram expulsar pela força onze alunos negros da escolamédia nue freqüentavam desde.-o inicio do curso. Agoratêm de percorrer diariamente 18 milhas para chegar àescola de negros, encravada na cidade vizinha.
ESTADO DA FLÓRIDA - O fiscal do Estado, Erwin,telegrafou ao Supremo Tribunal dos Estados Unidos in-formando que todas as tentativas para fazer negros ebrancos freqüentarem a mesma escola originará numa«encarniçada resistência física».
FAIRMONT (Estado da Virgínia Ocidental). Os ra-

eistas organizaram piquetes diante de uma escola onde
estudavam colegiais negros.

WASHINGTON. Instigados pelos reacionários, os
alunos brancos das escolas da cidade tomaram parte em
uma «manifestação» de protesto contra a admissão de
vários negros. Uma criança negra íoi barbaramente mal-
tratada. ,

Nos Estados do Sul, os membros da associação fas-
cista Ku-Klux-Klan organizaram a tradicional «queima de
cruzes» em torno das escolas onde eram admitidos negros.
Meninos e meninas iam às aulas «escoltadas» pela policia
passando por entre duas filas de brancos «norte-amerlea-
nos cem por cento» que os cobriam de ameaças.

Essa a crua realidade norte-americana que desmente
totalmente a farlsáica demagogia dos propagandistas pro-
fissionais de Wall Street.

A discriminação racial nos EE.UU. não está cir-
cunscrita aos ocasionais desaforos dos pistoleiros fascls-
toldes da Ku-Klux-Klan. Emana do caráter reacionário
da politica do governo. Sua difusão vai mais além das
escolas, estende-se a todas as esferas da vida, a todos os
cantos dp pais. A atual mostra de fanatismo nos EE.UU.
dá uma Idéia bastante clara da apregoada «democracia
norte-americana».

JAN MAKER

PANORAMA
LONDRES, 4 (AFP) —

Winston Churchill anunciou
hoje à tarde, na Câmara dos
Comuns, que a conferência
de primeiros-ministros da
«Commonwealth» se abrirá
nesta capital a 31 de janel-
ro vindouro e que girará
em torno da situação inter-
nacional.

O sr. Arthur Henderson,
ex-mihiétro trabalhista, su-
geriu que os primpjjaüi
-ministros da «Common-
wealth» provem, durante
•sga conferência, o princi-
pio de uma entrevista Chur-
chill-Malenkov.

LONDRES, 4 (AFP) -
O Conselho Administrativo
da «Anglo Iranian Oil Com-
pany» reunido ontem nesta
capital decidiu mudar o no-
me da companhia, que dd
ravante se chamará «Britii-li
Petroleum Company LI
mlted».

Essa decisão foi motiv;i
da pelas alterações ocoin
das no regime do pfitrôlP'
iraniano, agora colocarir
sob controle de um oonsór
do internacional.

Por outro lado, o Conse-
lho decidiu aumentar o ca-
pitai ordinário da compa-
nhia em 87 milhões de li-
bras e repartir entre os
acionistas quatro ações ordt-
nárias novas de uma libra
por açio de uma libra de-
tida.

SEUL, 4 (AFP) - Qua-
tone pessoas morreram e
outras doze ficaram feridas
em conseqüência de aciden-
te ocorrido hoje com um
Afllbus ao norte de Seul. O
acidente foi provocado pp-
lo arrebentamento de um
pneumàtico do veiculo,

LONDRES, 4 (AF;j)
Prosseguem nesta capiu
as consultas anglo-^nm'
americanas a respeito o.
última nota soviética dc 'l
dé outubro rpferente npí
irob,'émas alemão e auf

(fltioo p â questão da segu
niicn européia. Os lécnlro

is iirâ potências reuni•inisi- hoje de manhã n<'orclgh Ofílee a fim di
¦ :itlnuar o estudo da iê9-

1'iistn soviética, emproí iiili
do .segunda-feira última.

UKM
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Por um voto perdeu a maioria — Determinada, por isso, a recontagem
dos votos no Estado de Oregon —Perderam os republicanos 16 cadei-

ras na Câmara dos Representantes^^V^WW^^^^^^V^wW»^^**^^^1»*^

NOVA YORK, 4 (A.F.P.) — O Partido Demo-
erata obteve a maioria no Senado norte-americano.
Etta maioria foi attegurada em conseqüência da
eleição do sr. Neuberger, no Estado de Oregon.

«LTIMOS RESULTADOS
NOVA YORK, 4 (A.F.P.)

Quadro das eleições lcgls-
latlvas dos Estados Unidos
realizadas anteontem:

Senado •• Democratas elei-
tos, 24; mandatos, 24; total,
48 (sendo 5 ganhas); Rcpu-
bllcanos eleitos, 13 (1 em ca-
beça-de-chapa, New Jersey);
mandato, 33; total 48 (sendo
3 ganhas); Independentes, 1
mandato. Composição atual
do Senado: 49 Republicanos,
46 democratas, 1 Indepen-
dente; maioria necessária,
49. Os «ganhos» democratas
foram realizados nos lista-
dos de Kentucky, Mlchlgan,
Nevada, Oregon e Wyotnlng;
os republicanos nos Estadoa
do Colorado, Iowa e Ohlo,

Câmara dos Representai-
tes — Democratas, 332 elei-
tos; Republicanos, 203. Com-
posição atual da Câmara dos
Representantes, 218 Repu-
bllcanos; 212 Democratas;

1 Independente; 3 cadeiras
vagas; maioria necessária.
218.

Os democratub ganharam
22 cadeiras e perderam 5,
Isto 6, tiveram uma vanta-

8em 
liquida de 17 cadeiras;

is Republicanos ganharam
S cadeiras e perderam 21,
isto é, tiveram uma perda
liquida de 16 cadeiras; os
Independentes perderam a
única cadeira que possuíam.

Elelçfles do Governadores
Democratas, 19 eleitos,

mandatos 8; total, 27; Re-
publlcanos, 15 eleitos, man-
datos 6; total, 21.

REPELIDO
PELO ELEITORADO

WASHINGTON, 4 lAFP)
O senador independente

Wayne Morse, do Oregon.
declarou;

— Acredito que as eleições
mostraram muito elaramen-
te que a atitude reacioná-
ria da administração Eise-
nhower foi repelida pela
maioria dos eleitores do pais.

Os legisladores deverão
continuar, durante os próxi-
mos dois anos, a lutar con-
tra a administração Eise-
nhower aos grandoi Interes-
ses privados Estou conven-
cido de que em 1956 a adpú-
nisiração Elsenhovver será

derrubada, e Isso no Inte-
resse nacional.

MANOBRA
PORTLAND (Oregon), 4

(AFP) — O resultado das
eleições para a cadeira se-
natorlal do Estado du Ore-
gon somente será anuncia-
do oficialmente no dia pri-
meiro-dc dezembro, pois ha-
verá nova verificação de vo-
tos que não poderá estar
concluída antes dessa data.

A vitória foi oflclosnmen-
te atribuída, ontem â noite,
no candidato democrata Ri-
chard Neuberger. O govêr

na do Estado ordenou, po-réin, quo fÔBSom adotadas
medidas extraordinárias pa-
ra qua ns votos sojam con-
tados novamente.

O CASO UE OREGON

WASHINGTON, 4 (AFP)
~ Embora não contando so-
não um milhão c melo do
habitantes c apenas com-
preendondo uma grande cl-
dado, o Estado de Oregon
parece ter sido chamado a
fornecer a «chave do Se-
nado».

Em conseqüência das olel-
Çflos gerais de terça-feira, a
atribuição dc uma cadeira
senatorial; n de New Jer-
sey, continuo indecisa, mus
os resultados oficiosos das
eleições no Oregon garanti-

ram, desde quarta-feira á
noite, ao Partido Dcmocru-
ta, 48 cadeiras om 90, do
quo ne compito o Senado,
enquanto que oa republica-
nos apenas contam com 46.
Além dlsao, se aa eleições
de New Jersey ae reveliw
rem a favor do candidato
republicano, será ao 96* se-
nudor, um Independente,
cujo mandato ainda não cx-
plrou, que caberá a respon-
sabiiidado do fazer pesar a
balança para um ou outro
partido. Ora, esse Indepen-
dente vem n ser o senador
Wayne Mose, quo é Igual-
mente do Oregon. Já nnun-
ciou êle a intenção de cons-
tltulr um bloco com os de-
mocratas, para u organi/..
ção das comissões sena-
torials.
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A URSS forneço os mai* variados tipos de máquinas para
quo » China possua uma poderosa indústria, No clichê o ope-
rio metalúrgico Chin Tieh Chcng, que completou o seu plano
do 19SS antes do prato, controlando uma dessas importante*
máquinas. (Foto Sin-Huá, distribuído pela INTER-PRES3),

Grandiosa Exposição Soviética em Pequim
jI N ^XmWjm^ tãtmr'
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Máquinas dos mais variados tipos produzidas pela URSS figuram na

| Grande Exposição da capital chinesa — Invulgar interesse desper*
I tado entr.e os estudantes, professores, técnicos e trabalhadores chi-

neses — A União Soviética doou à China todas as máquinas da Expo-
«ção- (CopyrightINTER-PRESS)

A CAMINHO
DO BRASIL

'BOGOTÁ, 4 (KW) — O
dr. iiahuklishinaii), vice-pre.
tridente du Índia viajava <iu-
je para o Brasil ç Uruguai.
Em iMontevidcu, uasistirá uu
Congresso da UNESCO,

Qraça» à ajuda fraternal do governo soviético, os trabalhos
na* mina* de carvão da China estão sendo rapidamente mera-
nitadoi, No clichê, uma escavadora elétrica de fabricação so-
viética em plena atividade na Mina de Fuh-Sin, no nordeste
da China. (Foto Bin-Hud, distribuído pela JNTER-PRE8S)

Mais dn um milhão de
pessoas já visitaram n Ex-
posição Soviética de maqui-
nnria, desde a sua inaugu-
ração om Pequim. Opera-
rios, estudantes e professo-
res encontram nessa gran-
dlosa Exposição preciosa
fonte dc conhecimentos e
idéias, objeto de discussão
e estudo em numerosos se-
tores.
ÊSTE O CAMINHO QUE

DEVEMOS SEGUIR
Numa das visitas, os ope-

rários da Fábrica de Teci-
dos de Algodão n* 1, de Pe-
quim, agruparam-se em tôr-
no de um moderno tear e

Protestos Ura a Remilitarizacão ila Alemanha
BERLIM, 4 (I.P.) - Os

acordos de Londres e de Pa-
ri8 qu6 ubreni o caminho uo
renascimento do militarismo
na Aleninhn Ocidental, des-
pertu no povo alemão uma
onda de cólera e de Indignação.

Na Alemanha Ocidental-es-
a se realizando inúnioros

.-úmidos e assembléias, onde

PACTO DE AGRESSÃO
NO ORIENTE MÉDIO

LONDRES, 4 (A.F.P,) —
Apesar do seml-desmentldo,
dado ontem pelo porta-voz do
«Foreign Office> às Idíor-
mações relativas a cônsul-
tas angloturcoamerlcanas
sôbre o Oriente Médio, tem-
•se razoes de crer, nus molos
dipolmáticos londrinos, queas «trocas de vista» ,»ntre
os governos, bem como com
outros governos interessados,
ultrapassaram o estágio pre-liminar e que se trata agora
de encontrar a fórmula que
permita realizar-se uma or-
ganlzação eficaz naquela
região.

Todavia, para não suscitar
a desconfiança no mundo
árabe — e para evitar a sor-
te do projeto nati-mirto do
Pacto de 1951 (MEDO) —
o governo britânico prefere
que a iniciativa da cria-
ção de tal acordo regional
venha dos Estados mais di-
retamente interessados. Ca-
be ela atualmente a Nouri
Pacha Said, primeirorninis-
tro iraqueano que acaba de
ter conversações com o sr.
Evely Shauckburch, sub-se-
crtárlo de Estado do «Fo-
reign Office», em vista ao
Oriente Médio.

Segundo indicações de fon-

te competente, precisa-se que
Nouri Said se propõe a cons-
truir a nova organização ao
redor do Pacto Tur-Paquis-
tâniço, que seria completa-
do pela adesão dp Jrak, even-
tualmehle do Irã e, entre os
outros Estados árabes, prin-
cipalmente pela do Egito.

os trabalhadores sa çolidari-
iam unanimemente, com a ve-
solução do Ul Congresso dos
Sindicatos do Oeste da Ale-
manha — que, em nome de
seus »eis milhões de filiados,
recusou a j-emilitarlzação da
Alemanha Ocidental e exigem
medidas concretas para deter
os rovanohlstas gei-mano-oci-
dentais. Oa delegados de fã-
bricas e os membros do Con-
selho do Produção da Gritz-
nei-Klser AG, de Carlamlie,
divigiram uma carta à dire-
ção central da União dos Sin-
diçjitos da Alemanha Ociden.
tal, dizendo que os sindica-
tos devem utilizar todos og
meios a seu alcance pura im*
pedir o rearmamento. «As
palavras não bastam. Agora
é necessário agir», dizem- na
carta. O jornal «Harbuger
Anzeigen und Naehrichtem»
previne aos furlbundos parti-
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS. DIA-
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

ÀS 21 HORAS.

Em castelhano;
das 21 às 23 horas*

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-
Ias ondas de 31 e 41 metros.

dários da criação da nova
Wehw.acht «que s«m contar
com os Seis milhões de filia-
dos aOg sindicatos, que junto
com suas famílias somam 20
milhões de pessoas, isto é,-
40% da população da Repú-
blica Federal, o rearmamento
è impossível»,

Em um comício realizado a
17 de outubro em Dusseldorf,
15 mil jovens mineiros do
Ruhr repeliram com toda ener-
gi'a qualquer «envolvimento
müitar> dft Alemanha Ociden-
tal e u mobilização compulso.
ria para a nova Wehrmfttch»-
|^-^ ¦---.-¦¦¦ -.i- '"mm

Crise Política
ROMA. 4 (AFP) - NSo

parece exclulío que uma cri-
se política' possa estourar
nesta capitai nos próx-mosdias, em virtude das diver-
Bências de pontos-de-vista
que se manifestaram entre
os socialistas do direita (su-ragatianos) e os represen-
tantes dos outros partidos
membros da atual coligação
governamental, cm particu-lar a democracia-cristã. O
motivo é fornecido pelas me-
didas aue o presidente do
Conselho, sr. Mário Scelba,
deseia adotar contra o co-
munismo.

REINICIADO 0
TRABALHO

LONDRES, 4 (AFP) —
Reiniciaram o trabalho hojede rr.anhã os milhares de es-
tivadores que ainda ontem so
encontravam em gveve, As
greves poderão ser reinicia-
3as nas docas cauo não sejam
adotadas providências pelosempregadores de 27 conduto-
res (le caminhões que haviam
cessado o trabalho em soli-
dariedade com- os estivodores
quando estes desencadearam
o seu movimento de greve.

CONFESSA MENDÈS-FRANCE

Com os "Acordos" de Paris
Perdeu a Franca a Liberdade

do nutras maquinas têxteis
soviéticas c iam anotando
cuidado.samonie as informa-
ções que lhes prestava o
técnico.

Operários e técnicos da
fábrica dc maquinaria agri-
cola de Pequim realizaram
um debate entre si no pró-
prlo recinto da Exposição,
após terem visto e exami-
nndo as maquinas. Troca-
ram impressões sôbre os
prados de trabalho sovié-
tiens n da perfeição da ma-
quinaria, comprometendo-se
a csi iidar com mais afinco
a fim de adquirirem mais
técnica.

O veterano operário me-
talúrgico de Anshan, Chang
Mins Shan, disse: «Com ba-
se em sua poderosa indús-
tria de feito e aço, a União
Soviética desenvolveu uma
grande e moderna indústria
de maquinaria. Este o ça-
minha que devemos seguir».
Wang Tsung Lun, destacado
maquinistá das usinas de
Anshan, afirmou: «Precisa-
mos acompanhar o exem-
pio de nossos irmãos sovié-
ticos em nossa atual cam-
panha de invenções e Ino-
vações».

GUANDU INTERESSE
PELA EXPOSIÇÃO

Em meio ao formigueiro
humano que freqüenta dià-
riamente a Exposição, mem-
bros de uma cooperativa
agricolas de produção dos
arredores da capital chinesa
demonstraram grande inte-
terésse pelo trator «80 Sta-
linetv. que realiza demons-
trações no pátio, ao ar li-
vre. Em outra seção, estu-
dantes do Instituto Ferrovia-
rio de Pequim tiveram sua
atenção voltada para uma
instalação e equipamentos
de uma ferrovia eletrifica-
da. Por outro lado, prof es-
sores do Instituto Agrotéc-
nico de Pequim, em compa-
nhia de seus alunos, decla-
raram que consideravam a
exposição de tratores e de
outras máquinas agrícolas
como a melhor aula dada a
seus alunos.

O livro de visitas está
cheio de expressões de ad-
miração pelas realizações da
União Soviética e da deter-
minação em aprender com
a União Soviética de modo
a acelerar a industrialização
da China, Um visitante,
após percorrer a Exposição,
escreveu: «quando vejo o ai-
to nível das realizações ma-
teriáis e culturais do povo
da União Soviética, parece-
me que antevejo o nosso fu-
turo. Realizações da cons-
trução socialista são reali-
zações pela paz. Amamos
profundamente a paz e de-
sejamos aprender com a
União Soviética. Avançare-

Declarações do primeiro-ministro na Comissão de Negócios Exteriores do
— Viagem aos Estados Unidos

PARIS, 4 (AFP) - Se os
acordos de Paris forem re-
jeitadoà pelo Bundestag, porocasião de um debate sôbre
a sua ratificação pela Ale-
manha Ocidental, «nada mais
existiria e nóg recuperaria-
i "« a nossa liberdades, de-
cl.rnu o presidente do Con-
selho. sr. Pierre Mendès-Fràn-
ce, respondendo a perguntas<iue lh;.- eram feitas, hoje de
m nhã, i a Comissão de Ne-
óeios Estrangeiros do Con-

!lio da K pública, onde es.
v.i depondo.

SUPRANACIONAL
Antes de respuüfiei às pa»-untas dos memlnus da\C'i-

lissão, o presidente an Con-
,clho, durante 2 horas o mem,
uavlü feito uinii tíSliuàiçfti•ompleta dos aei}iilos de Lnn-
ilics e do.s ntojj assinado., mpp-
t» p«pi*.-!!. O ri. .M..|irlf.K-
-Kraiicu Mau,. ik'tjuhudq èsãés

acordos precisando, que «a su-
pra-nacionalidade somente fô-
ra admitida na medida e tão
longe que a própria Grfi-Bre-
tanhn estava disposta a acei-
tá-la».

ADIAMENTO

PARIS, 4 (AL) — O Co-
mitê de Iniciativas da Assem-
bléia Nacional Francesa re-
comendou, ontem, ao plenário
que adie a ratificação dos
acordos de Parls até meados
de dezembro.

O Comitê adotou a agen-
da para a primeira partedo período de inverno, quefoi recomendada pelo primei-m-mlnlstro, Pierre Mendis-
-France.

Este profrsmí devsrâ
ser posteriormente considera-
<lo pela Assembléia.

RELATORES
PARIS. 4 (AFP) — O sr.

Jules lfcwfe .UUmmmmmui tt-

presentante da França na
Comissão das Nações Uni-
das para o desarmamento,
foi designado pela Comissão
de Assuntos Estrangeiros, co-
mo relator ceral cfos textos
de ratificação dos acordos
de Londres e de Paris, que
devem ser discutidos na As-
sembléia Nacional no decor-
rer de dezembro. Soube-se
à tarde, no Falais Bourbon,
que o sr. Moch declinava o
encargo.

Por outro lado. o sr. René
Mayer (radical socialista)
foi nomeado relator do pro-
jeto de lei relativo à admis-
são da Alemanha na NATO e
o sr. Vendroux (republica-
no social) foi designado co-
mo relator dos textos refe-
rentes ao Sarre.

VAI AOS ESTADOS
UNIDOS

WASHINGTON. 4 (ATP)
— O Departamento df tf
do Dublk» a angami âm m>

Conselho da República

sita que o sr. Pierre Men-I des-France deve fazer a es-ta capital, de 17 a 20 do cor-rente. O presidente do Con-selho francês, cóm a senho-ra Mendès-France e com osmembros fia delegação fran-
cesa que o acompanha, che-
gará ao aeródromo militar
desta capital na quarta-feira,17 às 18 horas (hora local).

No dia seguinte, quinta-feira, o sr. Mendès-France
será recebido na Casa Bran-
ca, às 12,30 horas, pelo pre-sidente Eisenhower.

O presidente do Conselho>rá, em seguida, ao Departa-
mento de Estado, onde terá
conversações oficiosas com osecretário de Estado e com
outros funcionários do go-vêrno.

Na sexta-feira, dia 19. o
presidente do Conselho fran-
cês tornará ao Departamen-
ta de Estado. onde terão
prosseguimento n* oonver-

mos certamente em direção
do nosso amanhãs-.
DOADO A CHINA O MA.

QUINARIO EXPOSTO
Recentemente, lnaugura«

ram-se em Pequim lojas as-
socladas com a Exposição,
uma das quais funciona pró-
xlmo ao centro da exposl'
ções c a outra no centro da
cidade, Nessas lojas, cerca
de 100 qualidades dlferen-
tes de artigos soviéticos fo-
ram colocados à venda, o
que despertou grande inte-
rêsse do público de Pequim.

Por ocasião dos festejos
comemorativos do 5' aniver-
sário da República Popular
da China, o governo da
União Soviética doou à Chi-
na todo o maquinário qua
figura na Exposição, As«
sim, Instalações e equipa-
mentos ferroviários, trato>
res, teares, máquinas agri'
colas, etc, que estão expôs*
tos passaram a ser proprie-
dade do governo chinês.

Operações de Guerra
BATNA. i (AFP) - AS

operações em Foum Toub,
nu mao-ço montanhoso do
Aurès, na Argel a, começa-
ram na madrugada de hoje.
Duas colunas procedentes ds
Batna e'de Khanchela íize-
ram junção nas proximida-
des da aldeia. Os elementos
blindados abriram fogo con-
tra os decltves arborizados
das redondezas, mantidos pe-
los argelinos, enquanto um
avião de caça metralhava em
baixa altitude. ,

Comandos de pára-quedls-
tas recuperaram postos de
rádio que permaneciam nas
casas florestais abandonadas.
Sem dúvida prosseguirá es-
sa operação.

Foram realizadas opera-
ções de polícia, notadamen-
te em Batna e em' Khan-
cheia, sendo efetuadas 130
prisões.

"REVISÃO" DOS
CONTRATOS

GUATEMALA, 4 (AFP) -.
O embixador dos Estados VnU
dos nesta Capital, sr. Norman
Armour, numa recepção queofereceu ontem à noite ao*
jornalistas, deu a entender
que importantes empresai
norte-amwicanas na Guate-
mala, tais como a companhia
de eletricidade e as estradar,
de ferro da América Central,
seguindo o exemplo da «Uni-
ted Fruit Company», breve»
mente pedirão ao governo gua-temalteco a revisão dos seus
contratos.

O sr. Norman Armour dis-
se que ct-a essa a primeira
ves que a «United Fruit Com*
pany» tinha a possibilidade
de negociar com o governo
guatemalteco com o objetivo
de melhorar as condições em
bases equitativas para ambas
as partes.

NOSSOS INDICADOS
ADVOGADOS

1ETEU1A IIODHHJUES DE
J1K1TO — Ordem do.s Advo-
gnüos. Insc. 783 — Rua Alva-
ro Alvlm, 24, 4.t and. Grupo

403 — Tel.l 53-4295

DU. SINVAI. 1'AMCEUSA — AV.
Hio Branco, 106, 18.» and. «ala

1.502 — Tel.: 43-1138

DU. B. CALllEIKOS BOMKDI
— Causas Trabalhistas — Rua
Sfio José, 50, Grupo 1.108 —

Tel.: 42-2067

DB. COSTA JUNIOR — AV.
Hlo Branco, 108, sala 1.102 —-

Tel.: 42-9101

DK. 1'EllUO MAIA FILHO —
Av. Rio Branco, 108, sala 1,102

Tel.: 42-0101

DR. DEMfiTRIO IIAMAM —
Rua S&o José, 50. 1.» andar —

Tel.: 23-0365

DR. MILTON DE MORAIS
EMERY — Av. Erasmo Braga,
299, sala 203 — Diariamente,
das 15.30 As 17,30 hora» ¦—

Tel.: 42-7189

nit. OSMUNDO UESSA — Rua
Gonçalves Dias, 84, sala 602.
Das 16 fts 18 hs. - Tel.: 52-9771

MÉDICOS
DR. AJ.CEIJO COUTINHO —
Tércas, quintas e sábados, da«
14,30 às 18 horas — Rua Alva-
ro Alvlm, 31, 3.9 and., sala 302

Tel.: 52-3315

DENTISTA
DB. A. CAMPOS — Bn* da
Carmo n.t S, sala 901 — 3.»,

4.«, 6.» — Tel.: S2-BM8 •

Leiloeiro Euclides
leiloeiro Público — Prédio»,
Móveis, Terrenos, etc. — Eaerl<
tírlo e SecAo de Vendas: Ru*
da Quitanda, 19 - TeLi 22-149S

CASAS DB MADEIRA -
prefabrlcadai de armar e de-
«armar, tipo «cbalet», desds
Cr* 3.931,(10. Tratar na fábrica
Avonlda Automóvel Clnbe, 2.810.
Junto a E»tacflo de Irajá —

E. F. Rio d'Onro

"0 CAMARADA"
Madeiras serradas e aparelha-
dns e materiais para constrn-
dio em geral. Pretos nunca
vistos, que si O CAMARADA
pode fazer. Vendas a vista —
Rua Mari» Teixeira, 46, Osval-
do Crus — Tlbdrclo José da

Silva

DR. ANTÔNIO .11 STINO PBES-
TES MENEZES — Clinica em
Geral — Av. Nilo Pcçonlm, 155.
9.» and., sala 902-A — Terças,
quintas e sftbados, dos 12 As

14 lioras
l»K. URAMJll.ü KU.VSEOÂ —
Médico - Si-Kundas, quartas e
texla-fpiras, cias 14 ís lb ne.
Rua Álvaro Alvlm, 31, 3." and.,

¦ala 303 — Tel,; 52-3315

GRAFICA TOSTES t) LEAL —

Trabalhor gráficos em geroLPreços médico*. Rua teOnclo
ds Albuquerque, ti, Saúde —

Distrito fcdcrsl

CAFÉ' HARMONIA
HnhtilA* nacionais a estranhei-
ras. Un tudo para todos. Am-
blentti de primeira ordem. Rqa
Pedro Emeata n* t» — iatfft-
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Favelados, Pela Primeira Vez Reunirão Sen Congresso
IIllVlUUUU* M. VM » .. '. 

. Me de ***** • Importâncl. do C.<m*r~t°.

ISmdical

Entuslaamado, o ar. Joaquim *™*}™ J*^"?
¦enta várlaa sugestões para a organliaslo *> Congresso.
E frisa:

- Vlvemoe num» época de unllo» PareJ»J?-J^'âV£
lados Jft temos no«» U.T.F., que, oom o -^J» 

^"^JE"oh 
o* morros o favela», MLSLSTffiJSSThrtSi

que todo» no» desejamos: o baluarte de no»»»» mim.

«M,TSS3TiTa»SJaSfiKÍ Aide.e»volve..ea•scohnha de alf abetuaçao W1A0
&XfftSff*ÍSafMí,'aan _ "0 inimigo o Mfc . . m.«». d.
Vevel» do Esqueleto. trabalhador

^"Mm » lavei» h* 
SgaíStiSS F.vcl. do Eoquelelo 6 premido pelo sr. Joaquim Fran*

o. grileiro, o contra a mlsárUi V*n 
££*£,£ 

"" ^ô 
SlIvórloTue tantWm dirige um. escola *«•¦'»'*«¦»¦

precisam cs»»r unido» e, sobretudo, organwww. cwco o. , m 
relUêncto, n» ru» Curupaltl, 864. Es

O CONGRESSO famStmi quwdo foi .bontado pele reportagem:

.•js«--s:as'«ssa6a?. r^Sf»ffaHS5?5S JSS^SSISíSks
dos quais sSo adultos

daU m»rc»d» par» wr «%,:-";¦«;«¦ vem deisz^1*»»»*^¦envolvendo esforços para —•••¦-•-- -..„ „„„ centro», os que nossa

DFRR0UBO 0 CIEM), 1 Li. (KM

ASSEMBLÉIAS
MKTALCRGICOS

!K^ R0B"n',n,0 In,Crn°

torlstas deônlbu s) 
ço 
nv»«» trn(nr d() e„80 do

2S?eeBn°sã" d? íaíetis a normas «Ura a velocidade do,

velCU,°8, 
MAQUINI8TA MARÍTIMOS

* —mai. hoie às 18 ho» I são do Aumento> eleito em
Assembléiai hoje, as w n 

a8sembl*la anterior.
-J&K WESSsS I Está a axplrar o prazo de 15

rios elaborada pela «Comis*
ESTIVA DE MINÉRIOS

x, ai„ 11 do corrente assembléia extraordinária dos

sarwss^,niriníiram dl8po8mvo,
do» Estatuto» do órgão sindical.

ELEIÇÕES
ELETRICISTAS DA M M.i

junto ao Conselho da..F*r
deração Nacional dos Man*
timos estto marcadas para
10 de Janeiro de 1955.

Seguro Social
ERTO CARMO

1,. ItOSA DA COSTA BITTJSNCOrRl< --% *$**£"$;

StttYSP?«M« W'íUSní^íSitSUa. Permitida por

M' 
B como Ui».emo» uo outroW*!^'«JH^? ««£

COntüuuntu k upusctudorlu nu valor Uo dol. mil 'Jf^f^i

p.igam u mcnuttUdado ™S'ma0'BlllB,ar,0.minlmu em vigor ua lo-
tutu* 66 puni»»» ,™ft,.í" o iC-mro*". l'or l»»o 6 que «ua men-

calUlm o e.ra,.fmlí'"betc2„t°o.í oitenta cruzeiro, mino. a eon-

Stíbttéd.^,?S^^JSr1í?Uia «turno, de

obter «ini II"»»'

Mário de Almeida morreu sem conseguir após-
sar-se de Pilares — Leitão também não conse-

guiu acabar com a A.L.F. — Diversas vêzes, os

posseiros ganharam na Justiça — A escolinha
Castro Alves — Reportagem de Hélio Benévolo

— Foto de Henriques de Melo

Ao.iHPnuidorlu»

Miíheciiuento de «««¦«.•• iiisiitmo» eatejum
xao

proylden- ]
itsinu» coubecimenio uo favelado» paru oi seus conjun-
ciando ii. m«»»n5» «m„ "fXnílnacao do Stuul governo. Nilc

por determinação
a, certeza dc que inidii disso aconteceresidencial»,

cremo» o temos
acontecera... . , c(.ntttüU pur ulsuéiii inier

Essn liistór a "'V 
entregar o .eu burracio do

ín/.i-lu crer «iue Pode en»«» 
, d com um apartamento ou

dono, JA «ue >°*?-.i" Instituto», me.nio niiu -.endo segurada

alguém Interessudo em- " morro ao

,,,,, dos institutos, mesmo"m 
a"s íll?xu» niío.estftoe nao^starao^unçaumu cima de

ÜS '^'"num^eímo^omreitor^e" atender ta necc.sl-
U°a™è»COde »cu» W"^ - "''",0 ,neno" "" ne^Mtt,im ""
lodo o povo

Com a criaç5o da Asso»
ciaçío dos Lavradores Flu-
mlnenses, os posseiros da
Fazenda Pilares, no ramal
de Xerém, munieipio de Cá-
xias, não mais foram expul-
sos pelos grileiros. Ao con-
trárlo, ganharam diversas
questões na Justiça, embo-
ra continuem até hoje viti-
mas constantes da violência
policial. José Pureza foi pre-
so sete vezes consecutivas.
Sua casa foi invadida, o ro-
çado destruido, mas ele per-
maneceu onde estava. O gri»
leiro terminou vencido e to»
dos os seus documentos de
posse, relutados.

Desde algum tempo, n&o
aparece grileiro em Pilares.
Mário de Almeida, o último,
morreu e a viúva preferiu
nSo reclamar a «proprieda»
de».

du
i'.íOíUioj->u
Jillieiru •— •*

w
UA-1'Oa ua S11.VA — -Niterói, listado do Klc
huu transterêncla para Xiterél em nuda pre»

'." ,","—'..'.. ...miiil-uu» de sceiiriido do Instituto do. Industriárlus,

Kcif^oüítaiS cxe?cênBdo uma profissão ligada «o regim.

Ú\[£"*\»TÍmiLt de urolissuo, você terii que mudar de

üislfíulí!, e u piolissiu. .mi Í6r de operário ou de empregado
An uTiiu «'iiiiirnsii industrial. ,, «...° 

eviso você exercu u íunçao de vigia como diz pretender
serft. imnsierldu paru o Instituto dos Comereiarlos, de nada
aduinanü" » seu desejo de querer continuar segurado do Instl-
tutu l.us Indiistríãrlo». .

O une determina »ua íllluiâo é a. sua prollssao e nito a
vontade do segurado de escolher este ou uquêle Instituto.

(iuanto aos direito» no I.A.IM, repetimos, serflo respeitado»
enquanto vocô mantiver sua qualidade do segurado do mesmo,
lsln é enquanto você recolher siius contriüui-..Oes a ísse Instl-
tuto so voi:ô passar u contribuir para outro Instituto, quando
requerer beneficio! deverá requerer ao novo e nfto ao I.A.IM.

NAO ACABARAM
A. L. F.

CAM A

ELEITO UM DELEGADO Á
CONFERÊNCIA DE CAXIAS

Em preparação ao Congresso Internacional da
juventude Rural

DUQUE DE CAXIAS —
Convocada pela Associação
dos Lavradores Fluminenses
realizou-se no dia 1' do cor-
rente, em Papa-Follia uma
assembléia da juventude cam-
ponesa, preparatória da Con-
ferência de Caxias.

A mando do grileiro Edgar
Pinho, o «tira» Sebastião
Martins, da Fábrica Nacional
de Motores, juntamente com
outros policiais dissolveram
arbitrariamente, a assembléia.
Entretanto, Os jovens não se
intimidaram com a violência
e voltaram a se reunir em São
Bento, onde escolheram um.
delegado ao Congresso Inter-
nacional da Juventude Rural,
a realizar-se de 9 a 15 de de-
lembro, em Viena, Áustria.

Foi escolhida, ainda, uma
delegação de 19 jovens cam-

Íioneses 
para a Conferência

legional de Caxias.

ASSEMBLÉIA TAMBÉM
EM BABI

Em Babi, também em Ca-
xias, realizou-se outra assem-
bléia preparatória à Confe-
rência do município, tendo si-
do eleita uma delegação de
15 jovens. Essa assembléia
de Babi, de apoio ao Congres-

so Internacional da Juventu-
de Rural, teve lugar no dia
31 de outubro último e foi se-
guida de um animado baile.

(Da Su-.ursal de Niterói).

A preocupação, pois, dos
grileiros é fechar a A. L. F.
Faz algum tempo, sua sede
íoi invadida e seus direto-
res e vários associados prs-
sos por Augusto Ferreira
Leitão, acompanhado de JI»
versos soldados da Policia
Fluminense, chefiados pelo
tenente Guerra. Foram, pe-
rém, todos libertados mo-
mentos depois. Já, antes,
Mário de Almeida fizera vln-
lência semelhante e íol
igualmente frustrado. Não
conseguiu, como auerla, aca-
bar com a A, L. F.

A luta que Mário de Al-
meida teve com os possel»
ros foi longa. Dizia-se ele
dono de 150 alqueires entre
os quilômetros 41 e 43. Não
dizia, porém, como consc-
guiu adquiri-los. A. L. F.,
procurou nos Cartórios de
Caxias, Nova Iguaçu e até
mesmo em Borié documen-
tos de venda de Pilares e
nada encontrou. Náo havia
dúvida de que o grileiro não
comprara coisa nenhuma.
Queria era apossar-se das
terras dos posseiros. Apo-
nas isto.

OCUPADA A
COOPERATIVA

Mário de Almeida tinr.a

dinheiro e a policia a seu
serviço, A proporção que suas
afirmativos de posse eram
refutadas, intensificava as
violências contra os possel»
ros. Apossou-se de uma coo-
perativa que a A. L. F. man-
tinha no quilômetro 43 e
mais tarde de sua própria
sede. Tinha contratado, com
direito a apossar-se das ca»
sas comerciais, que encon»
trava, um cabo de nome Nau»
relido Nicolau Gonçalves,
mais conhecido como «Ju»
mentão», que, no lugar da
cooperativa, Instalou um
seu botequim. A. L. F. Jc-
vou o caso a Justiça ganhou
por sentença do juiz substi-
tuto de Caxias.

Mário de Almeida, porém,
recusou-se a entregar a coo-
perativa.

PRESO O OFICIAL DE
JUSTIÇA

•Diversos lavradores, acom-
panhados de um oficial de
Justiça, foram tomar posse
da cooperativa. Lá, porém,
se encontravam vários ca»
pangas do grileiro, que se
recussaram sair:

Não se sai, pronto!
O oficial de Justiça pro»

testou e foi preso, junta»
mente com os lavradores. E,
dias depois, o grileiro era
chamado pelo juiz, a quem
explicou:

Sei que errei. Vou en»
tregar a cooperativa.

Não entregou . coisa ne»

*•¦ »^^BBHPbwS^w>9v-^ ;
ii'Üf M^r^ i ^fV'''^8lf'fi*^'^i

}w^ li I '¦< ¦ i w^0w»ym^mÊ^^^K^ I
- l^ml^attta»**0^ WSÉÉ lÉP^ f

| ..'¦?¦" ;¦ , IV ^a" W ¦¦¦¦:, r SI- WÊ mts.uifè. - É
I i MB lu im 'i  '''TrTWiBWm^PP''^ Í
KK^ÉMI H^0Sna^BHii'''': ü

No Sindicato Nacional dos
Eletricistas da Marinha .ãer-
rante as eleições para reiio»
vaçao da Diretoria, Conse*
lho Fiscal e representação

COMISSÁRIOS DA UM.

A diretoria do Sindicato , e José Batuta

Nacional dos Comissários
da Marinha Mercante está
anunciando por edital que
íoi registrada uma chapa
para as elelçfles marcada»
para o dia 10 de derembro
vindouro. E' a seguinte ^ 

a
chapa apresentada: Direto-

m ria - Apariclo Alves do
1 Amaral, Nelson Pereira
1 Mendonça, Dorval Cesàrio
I dos Santos. Suplentes: Je*
i ronymo Rodrigues da Sil*
I va, Demosténe» Uma Cruz

viDREmos 5„«*.
estão convocada» p«a.o ffla
26 de novembro vina>uro.
Está registrada urna chapa

Vieira. —
õmsriho Fiscal: Nelson do
Paula Marins. Augusto Fer*
nandes da Silva e Ariston
GMcla Rocha. Suplentes:
José Bernarde» Nunes, La*
grange de Scuza Oliveira e
fW&sco M»la Pacheco*
Delegado» ao Coeselho da
Federação: Apariclo Alves
do Amaral e Odival, Rodri*
gues. Suplentes: HeMo Mo»
relra Guimarães e Francl»
co Rodrigue» de Frelta».

encabeçada pelo associado
Sebastião de Oliveira.

aos ear*
Conselho

„ No Sindicato dos Traba*
I lhadores na Indústria oe VI*
á dros, Cristais e Espelhos do
a Rio de Janeiro as eleições

BADIOIELEGRAFISTAS DA M. M.

No Sindicato Nacional cos pas de candidatos
Radiotelegraílstns da Mari*
nha Mercante as eleições
estão convocadas para o dia
6 de dezembro vindouro.
Esta correndo o prazo de 15
dias para registro das cha*

MOTORISTAS MARÍTIMOS
O Sindicato dos Motoristas da Marinha Mercante comu*

«ipanrfq -Teus associados que está aberto o prazo para ins»
Síções de cfnSos a delgado do Instituto de Aposentado*
ria e Pensões dos Marítimos.

gos de Diretoria,
Fiscal e representaç&o .onto
ao Conselho da Federação
Nacional dos Trabalhadore»
nos Transportes Marítimos e
Fluviais.

A escolinha Castro Alves é pequena e rude como tãda escola
sem subvenções oficiais. Mas tem a ajuda e o carinho dos

posseiros. Na foto, a professora e alguns dos alunos

nhuma. A. L. F. levou o ca»
so de novo a Justiça e, um
mês depois, ganhava por
sentença do juiz efetivo, dr.
Navega Creton. A posse da
cooperativa foi, então, mar»
cada para dias depois por dl-
versos lavradores, os quais,
desta vez, iriam acompanha-
cios do vereador à Câmara
Municipal de Caxias, Milton
Dias Pio, e do oficial de

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vend-s-se máquinas
novas a prestação,

Tel.: 49-8310

Desemprego com o câmbio
negro do cimento

Uma comissão de traba-
lhadores na construção civil
em Niterói e São Goncalo es-
teve em nossa Sucursal, a fim
de lavrarem o seu protesto
contra inconcebível falta de
cimento no mercado.

Muitos desses tvabalhado-
res estão praticamente de-
sempregados, pois sem o ei-

¦ mento as obras onde traba-
lham ficam paralisadas. Os
operários da construção civil
atribuem a falta do cimento a
manobras doUiuste proprietá-
rio da Mauá, desviando o pro-
duto para ou(..as obras cm de-
trimento da construção civil.

OFICIALIZADO
UÀMBIO-NEÜKO

Outra razão da escassez do
produto é o câmblo-negro im-
perante com a conivência das
autoridades públicas.

Em São Goncalo, por exem-

Passada a Eleição,
Voltou a Ser o

Perseguidor de Operários
lndecoroso procedimento do chefete Vaiado, da

Comércio e Navegação

pio, a Prefeitura concede, a
certos apaniguados do pre-
feito, cotas superiores às ne-
cessidades das respectivas
obcas, O excedente então é
revendido por preço duas e
três vezes acima do que foi
comprado. E' o cârr.bio-neçro
oficializado.

AS AUTORIDADES
ESTIMULAM O
CAMBIO-NEGRO

Assim as próprias autori-
dades estimulam com a sua
conivência, ou participação
direta, o câmbio-negro do ei-
mento. Recentemente foi de-
nunciada a manobra de um
alto funcionário da COAP,
que enriqueceu da noite para
o dia fazendo o câmbio-negro
do cimento.

(Da Sucursal de Niterói).

OBEDECENDO A
"ORDENS SUPERIORES"

0 juiz indeferiu a revogação da prisão preven-
tiva de dois patriotas

BARBACENA, 3 (Do cor-
respondente) — O juiz de
Direito desta comarca, sr.
Henrique de Paula Andra-
de. usando arfiumentos inju-
ridicos e sofismas, acaba de
indeferir o requerimento de
revogação da prisão preven-
tiva decretada cm 19 dc
acosto último contra o pro-
íessor Rubens Santos de Oli-
veira e sr» Franc sco Alves
de Medeiros, ambos presos e
processados ilegalmente, na
base da Lei de Pecurança,
por haverem disi-r-buldri ma-
nifesto em favor do salário-
-mínimo.

O requerimento de revoga-
cão da prisão preventiva,
apresentado pelo advogado
Wlson Lopes dos Santos,
íoi fundamentado no fato de
nciueles patriotas se encon-
trarem presos dcfde D do
íicosti último, isto é, há mais
de 60 dias, o oue, pela pro-
pria lei nuo serviu de base
ao processo, é mo'.'ivo_ sufi-
ciente para a revogação.

PEQUENOS ANÚNCIOS

NITERÓI — O candidato-
relego Vaiado, que funciona
como chefete na Cia. Comer-
cio e. Navegação perseguln»
do trabalhadores, antes das
eleições andou posando de
bom moço, esmolando humil-
demente os votos dos opera»
rios que anteriormente eram
por êle injustlçados.

Para garantir a sua vota-
ç5o, Vaiado andou admltin»
do dezenas de novos empre»

gados, com condição de vo»
tarem nele para vereador.

Agora, seguro de sua elol»
ção, Vaiado voltou a mos-
trar-se o que sempre foi: ve-
lho perseguidor de operários.
E ameaça, de demissão to»
dos aqueles que êle próprio
admitiu antes das eleições O
procedimento de Vaiado es»
tá despertando a maior in-
dignação, não só entre os
operários ameaçados de de-
semprêgo, como entre todos
os demais trabalhadores da
Cia. que não perdoam a in-
digna manobra do pelego.

(Da Sucursal de Niterói)1

PRECISA-SE
BOMBEIRO com pratica. Tra-

tar à Rua Lavradlo, 31.

MENINOS
da América, 195.

Trntar à Rua

ELETRICISTA — Rncllntêcnl-
co. Executam-se serviços 11 cio-
mlrlllo. Rpriirtiis com Cuslmlro.'
Telefone: 27-S21G.

OBEDECEU A ORDENS
SUPERIORES

O juiz ignorou por com-
plcto todas essas alegações
jurídicas e, arbitrariamente,
indeferiu o requerimento, em»
bora tenha declarado depois
que agira obdecendo ordens.

PROTESTAM CONTRA
AS VIOLÊNCIAS

Comissão de Lavradores
de Babi (Xerém) por nosso
intermédio, protesta contra
as violências da policia vo»
lante daquele município, que
a mando do grileiro A. Fer»
reira Leitão vem cometendo
as maiores perseguições aos
lavradores da Piranema e
aos dirigentes da Associação
dos Lavradores. O grileiro,
dizendo dono das terras dos
ouilômetros 41 e 43, embora
não possa provar com do-
cumentos porquê de fato não
é proprietário das glebas,
anda acompanhado de alça-
guetes e policiais, como o
indivíduo Francisco Oase,
conhecido pela sua odiosa
inveja e ambição, cometen-
do toda a sorte de violên-
cias contra os lavradores

Justiça, Macelon. Mais uma
vez, foram frustrados. Os
capangas do grileiro pren-
deram todos eles.

ENFIM, A POSSE

A situação agravava-se mui-
to e Mário de Almeida re-
solveu ceder. Seus capangas
abandonaram a cooperativa,
não sem antes depredá-la
completamente. Pouca coisa
se salvou. Diante disso, a
A.L.F. impetrou ação na Jus-
tiça, exigindo do grileiro In-
denização por todos os pre-
juízos sofridos pela coopera-
tiva. O julgamento está mar-
cado para o dia 12 de de-
zembro vindouro, na 5.' Va-
ra Civel.

A A. L. F„ depois de re»
construir o quc foi destrui»
do, vem pondo em pratica
diversos projetos de sua di»
retoria. Pretende ampliar a
Escolinha Castro Alves, que
mantém, no quilômetro 41.
E' pequena e, rude, como tô»
da escola sem subvenções
oficiais. Mas, tem a ajuda
carinhosa de todos os pos»
seiros de Pilares e fazendas
adjacentes. Tem, atualmen-
te, 28 alunos e uma profes-
sora, Eunlce Pureza, filha
de José.

A A. L. F. está preparan»
do um memorial, a ser en»
viado à Central do Brasil,
solicitando construção de
uma parada de trens no qui»
lômetro 41. Um campo de
futebol, para os filhos dos
posseiros, já está quase tor-
minado.

Trânsito Rápido Para
o Aumento Dos Bondes

A Light e o governo vão preparar o caminhe
— 30 centavos agora e 70, depois

O prefeito Alim Pedro
aguarda tão somente a de»
cisão do Sindicato de Carris
sobre o acordo proposto pelo
Ministério do Trabalho para
enviar mensagem à Câmara
Municipal- solicitando um
aumento de 30 centavos pa-
ra os preços das passagens
de bondes. Entrementes, o
Departamento de Concessões
da Municipalidade estuda
com afinco a proposta de
um novo aumento, este de
70 centavos, a pretexto de

NÃO DEVOLVE AS
CONTRIBUIÇÕES PA-

GAS EM EXCESSO
A empresa americana «So»

ciedade «Chibridge Constru»
ções Ltda», que tem escrito»
rios na Av. General Justo
n. 275, sala 306, recusa-se a
devolver as contribuições cm
excesso, pagas por seus em-
pregados em favor do IAPI.
Com a revogação do decreto
que revogou o aumento das
contribuições para os insti-
tutos, o excesso pago deve-
ria ser devolvido. Contudo a

. empresa não o faz de modo
algum. Centetenas de traba-
lhadores da firma foram rou-
bados, assim, em algumas
dezenas de milhares de cru-
zeiros.

atender à situação «deíicl
tária» da Light.

TRANSITO RÁPIDO
A bancada udenista ni-

Câmara Municipal jâ está
preparando o caminho para
a rápida aprovação do au-
mènto dos bondes. O senhor
Mário Martins vem há dias
desenvolvendo intensa caba-

•Ia junto a seus pares. Sobre
isso surgiu, há dias, no Mi-

.o do Trabalho uma
conversa entre representan-
tes da Light e oficiais de
gabinete do ministro Napo»
leão. Comentava-se a possi-
bilidade da oposição da Câ»
mara ao pedido de aumento,
a exemplo daquela registra-
da no ano passado de que
participaram os vereadores
udeni-stas. Um des lacaios
da Light falou desfazendo

dí.vidas:
Não! Agora é diíeren-

te. A U.D.N. está conosco.
Como-outro objetasse com

a COFÁT, o lacaio concluiu:
Ora, a COFAP. Se toda

oposição íôsse igual à
COFAP,..

A Umão FeiF^ina da Tijuca
e Vila Isabel Reunese Hoje

A União Feminina Contra
a Carestia da Tijuca e Vila
Isabel convida todas as suas
associadas, bem como as se»
nhoras residentes naqueles
bairros, para participarem
da reunião que será realiza-
da logo mais, às 20 horas,
na sede social, à Rua Perei-
ra Nunes, 77.

Nessa reunião, ã qual es-
tara presente representante
da Associação Feminina do
Distrito Federal, serão
discutidos importantes as-
suntos relacionados à orga-
nização da entidade, assim

como à sua atividade no
combate à carestia. Igual-
mente, novas diretoras da
União serão eleitas na reu-
nião de hoje.

Demitido Injustamente
o Trabalhador

O trabalhador Manuel Fe»
llciano dos Santos foi ontem
Injustamente demitido da
«Companhia de Refrlgeran-
tes Guanabara» após 5 anos
de serviços consecutivos. O
motivo alegado pela emprê-
sa fabricante de «Grapete»
que tem seus escritórios na
Rua Viúva Cláudio 342 foi
de que o trabalhador faltou
com o respeito para com o
«caixa» da companhia. Em
nossa redação, Fellciano dos
Santos desmentiu a calunio»
sa afirmação e declarou ao
contrário que sua demissão
resultou da perseguição que
move aos empregados os
chefes da empresa.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMEECiAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENYi-RIOS

Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tel. 43-6473

RESISTÊNCIAS POPULARES
Para bares, restaurantes,

esterillzadores,
pensões e hotéis,
caixas-dágua, etc.

chuveiros

Fabricam qualquer tipo e fazem adaptacl.es

Recados para o Sr. Maia — Tel. 42-9285

LANTERNEIROS, oficiais —
Run Adalberto Ferreira, 20.

~ 
MARCENEIRO ~- Trntar à

Rua Catulo Cearense, 211.

MARCENEIROS pnra caixas
de rádios. Tratar à Rua Vis-
condessa de Plrnssunungn, 57.

MOCA PARA BAI.CAO — Run
do Ouvidor, 1S7, Pnduria Manon.

~ 
MAQUINISTAS para tupla —

Rua do Lavradlo, 123.

LANTERNEIROS o ELETRI-
CISTÃS para empresa de lota-
ções. Rua Angélica Mota, 35.
"loja-de" 

FERRAGENS —
Empregado parn balcão. Rua

Mfirlu Ferreira, 227, Engenho
da Rainha.

EMPREGADO
cm hotel. Rua
255.

MOTORISTA paru ciimlnlilin
ou camliirietii de entregas Ile»
endus parn ..'rnnelsco l.câu -
telefone: .52»3ó7U. •

BOMBEIRO HilTRAtlUCO -
Execatii qunlquei serviço com
perfeição. Recados piiru Sr Nilo.
Av. Dr. Manuel üuurte n. B2U.

OqueíápeM EMPRESAS
a. > *1» ' _ _^ ..^ SU ImL — »--^ !'¦¦ W"^B ^H H:H:|i 'H: ¦ :'H

para limpeza
Buenos Aires,

OFERECE-SE
PINTURAS EM GERAL. Kxe-

eutam-se com perfeição. K"i-n-
dos ' 

para Levy. Tel.: •J2-.H 170.

t'ORU-41, 4 portas. Ver e
tratar — Rua Joio Torquato,
22. Bonsueesso.

VENDE-SE umu cusii nu -Ksta
çtto de Scnudot CimurA. nu
Rua Alberii-u dr M .rins, n in
2 quartos, saiu, cozinha c de-
;i, iis düpi-nd&neias; ir.',ni,,vu ,i
terreno 'ie 12x31) poi CrS 
1511000,00.

• utrus inttun-uçôes com o sr.
Cunha, is segunda ttirus, . lus
12 às 14 l.on.s, n-< Kua Súc;
Ji.sé. 76-1. auilur.

i LNDE-SE, próximo à í'<:iua
de Aruruamu, um lerienu de
Hk.,.-..iU0, ou -.»• ii, 'JU.J. i m-i2 A
CrS 20,00 o metro, cum uniu
neiiucnu entram, e c restante
••in mi.dlcas pr .stuçiie.-. iJlanlu
e <1emuls Inu-i-inaçües com o
sr. Cunha, as sefiUiiilu.-,-fe!rHS,
dui* 12 às 14 miras. Hua Sao
Jcsc 70-l.v dndar.

VILA ISAt"5L — Aluga-se
um quurtu, em casa de ninil-
lia, a duas pessoa» que traba-
llwm fora. Aluguel, Cr$ SllO.OU.
Trutur com o sr. 0HI.-\NI10
Rua Sacadura Cabral, 330, Pça.
da Harmonia.

Folha de Pagamento fantasma
O patrão da Empresa de Lotações FTAL, que

faz a linha Lins de Vasconcelos -¦ Praça Paris, e

Mauá, tem uma insopitável tendência para aquilo

em que se especializou: atenazar os trabalhadores, u

canastrão se chama Mário Pinheiro Pires.
Vejamos, primeiro, o que acontece na empresa.

Os empregados não são registrados na Companhia.
Alguns dos que ali trabalham já têm dois anos de

casa, e, mesmo assim, não são registrados.
O cinismo patronal vai mais longe. Por exemplo:

sempre o tranca do patrão faz assinar a carteira com
6 aviso de férias, como se o trabalhador tivesse go-
zado ferias ou tivesse recebido a importância equi-
valente àquele seu direito.

Na verdade, o trabalhador não obteve feria ai
guina. Tudo-mentira.-

Os empreaados trabalham à base de uma comis-

¦ ¦*.-¦ '.¦¦¦.".'.'¦V^',"¦¦¦•¦¦¦ ¦¦¦-¦¦¦¦.•¦•...-T-g MM .11 ÉÉ-MMMI  M

são de 30 pof cento. Mas o que acontece, a rigor,
chega a ser revoltante. Os motoristas assinam uma
folha de pagamento fantasma. Os pagamentos ali re-
lacionados não são pagos.

A vocação de explorador do Mário Pinheiro Pi-
res chega a ser criadora. Pois não é que êle inventou
até o jabaculê na folha de pagamento fantasma?

Passarei, agora, a narrar um fato recentemen-
te acontecido:

Chama-se José Benedito Diniz o motorista que
há pouco tempo foi suspenso por oito dias da em-
presa.

Acusaram-no de que vinha guiando na contra-
mão. Acresce que a acusação rezava também que o
trabalhador fizera a curva sem visibilidade. Nada
disse é verdade. Trata-se apenas de mais uma perse-
guição, como outras feitas com outros motoristas.

O caso que se verificou com José Henedito Diniz
já se verificou com vários outros. E' ou não é de re-
voltar?.

«WC«sai
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AMAINA 
oaor* no futebol carioca d o de fii«*i«<m

osmmir o saternidads _t» *•»!•. Durante o jogoaitie ^ ascoe fluminense, houve um oool «V «se ninguématô hoje sabe quem foi o autor. Unt <iitem «Ne foi deAmbrois, outro» que foi Mirim leontra). Quem rodos osw/adore» do de/esa 4o Vasco • éo ataque tricolor ettãoimplicados" no goal, ma», nenhum admite « «uforfa. Omesmo aconteceu no jdoo do Ftamenoo ewtra o tfarfu-> reira, no quarto tento. JViHj7«ém sabe «nem íoi o autor.A conclusão a «ue o "Deixa" chega, neste confusão,é que os jogadores carioca» ettèo torneio» 4e teo grandecomplexo de *bonde", que Ue» próprios nao acreditamserem capazes de fazer goal...

SITUAÇÃO nas Laranjeiras nio anda boa. Domin-
go, durante o intervalo âo "clássico", Zezé passou .um esculacho" em regra (com razão), no Pinheiro, por jestar aquele jogador enterrando o quadro com suas e.vi-biçoes desneoessárias dentro da área. Os dirigentes tri-colores estão desesperados oom a situação criada. Vocês

> «Mirií/waí-am o Fluminense tem o Zezé ou sem o Pi-nheirot

HISTÓRIA mais gozada da setnun*, foi a que acon-
teceu «o dia que choveu um pouco «a cidade, emuito dentro cio ginásio do Maracanã.¦As cabines de rádio estavam completamente alagadas,fi os locutores estavam transmitindo da Tribuna Especial.Uma- cias nossas emissoras tinha sua transmissão patro-cinaâa pela Prolar, firma que coK8t.tt.itt (b se "encheu")

o ginásio.
Todos os locutores descreviam a Vergonha do ocor-

rido, pois além de çlwver nas arquibancadas, chovia,
também dentro do tablado, ocasionando fragorosas que-das dos jogadores, O "Deixa", "cKaio" «õmo è, perguntouao locutor patrocinado pela construtora o gue êle diria aàs
seus ouvintes sobre aquilo. O "Azeitona" (apelido do
locutor), respondeu:

.— Direi simplesmente a verdade. O que está aconte- ]cendo é proposital. Kanela mdnÈõú fazer uns Vurdco» no í
teto liara os franceses escorrogàrêm, Ê' "chave", velha... \

DEIXA QUE EU-CHUTO \

Brasil x Estados Unidos, o último jogo da noite e a finalíssima do
certame — Filipinas x Uruguai e Formosa x Israel, os outros jogos

k,— -_. Horários e preços
HOJE, 

ENFIM, no ginásio do'Maracanã, terá ira-
vada a grande peleja final entre a» equipe»

_•¦_*—¦_¦_¦•»--•\*sSS**^*****r*r^\^***^*^y*^iisj^*jÊtsxs*^^^%s^lAs%,

do Brasil e dos Estados Unido».
Para a rodada de hoje, que será a última e deci-

eiva, estão programado» o» seguinte» jogos: às 19
hora», Filipinas x Uruguai; è» 20 horas, Formosa x
Israel, «, finalmente, à» 22 hora», BRASIL x ESTA-
DOS UNIDOS.

No primeiro fèga da noi-
hs é difícil (mr um prontos-
llvo porque se os rilipinos
melhoraram bastante (de
qimhiner maneira têm o ter-
cclro posto garantido), o
mesmo acotiteeeH com bs
uruguaio». «Iá na segunda ne-
lêja, a balança pende mais
par* os Israelitas de ver. que
os chineses, que antes mau-
tinham nm equilíbrio de Mr-
eas com Israel, têm atuado
com visível cansaço.

Na peleja rtiml, entre Bra-
sll e EE. UU., sé poderá «or
dito algo, quando a mesa de-
terminar o fim da contenda.
Se por um lado, levam os
americanos, vantagem física
sobre os brasileiros, acredí-
tantos, bastante, no entuwas-

mo de que estão tomados os
pupilos do Kanela.

Estarão em ação, hoje, p»
Ias duas equipes, os ségufn-
tes jogadores:

BRASIL — Algodão (8),
Vlaniir (5), Angellm («»,
Mair (12), Amauri (14), Go«
dlnho (4), Almir (7), Bom-
barda (8), Gedeio (0), Al-
fredo (lo), Tales (11), Ke
Henrique (18), Mário Hei-
mes (15) e Fausto (18),

EE. UU. — l-enwcll (11),
Mlnter (12), Reherords (14),
Dirk Gott (21), Jonhsonu
(23), Straiton (24), Kelley
(83), Hamilton (84), Hhccls
(44), Bom (45) e Solomon
(SA).

Vigorarão hoje os novos

Rubens

Vic, a Maior Atraco do Treino
Aprontará, !. oje, o Flamengo — Nâo hi problemas — Um novato de

?anta Catarina será experimentado
Ajuslniii!o :'

«clássico» dc C
Solich res" :v.
vldual na Gávea

u

do Flamengo pari ó sensacional
ii o Bdlftrog», a trèlíiador Freitas

de ontem, mais um ensaio Indi-

II, II ESCALA AO DO WÂ
No apronto desta manhã, deverá ser delineada a equipe — Daiío dcs.o-
ca-o para a zaga central e Beto de médio esquerdo--Parodi ou Alvínho ?
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Dario, o grande médio baldno, vdí ser HÍesIoedUo jfdrtt Ò lUsfar
de Selini, que está contundido, Èèíó, enráò, itóli^a»- o ViiQàY

do baiano Mm,

O Vasco da Gama está se
preparando com afinco pá-
ra intervir em mais uma rb-
dada do certame carioca rie
futebol, o que se d81*»1 na
tnrde de amanhã. O advèr-
sário do conjunto vicelider
da tabela, nesta oporvunida-
de, será o Bangu que vem
num crescendo impréssionáh-
le de produção. Flávio Cos-
Ia sabe muito bem o pert-
Uo ciue o time de Zizinho re-
presenla no momento, tanto
nue tem trazido seus pupilos
em constante treinamento,
procurando dotá-los Se cõh-
diçôès favoráveis para que
possam neutralizar qualquer
surpresa.

Na manhã de ontem, em
São Januário, hoüvè mais
um ensa o individual. O"coach" chizmàltino, comari-
dando de perto os jogadores-,
exigiu de toiíos ,ò máxiiiio
emnenho, colrendü" os me-
lhores resultados.

No exercício desta manha,
oue devtrá constar de uhi
individual, Flávio Cosia ré-
soVverá alguns problemas
qUe no mbmeiiio a eaúlpe
apresenta. O zagweiro P'óli-
h , contundido, es.-á p'ràtVçàr
mente aüiádo á'o "clássico".
.0 tíciiico rie verá desWenr
Dario Pára B zagã, eiitrah-
dó Çeto tia a-^a mêoTâ es-
querda. No setor ofens;vo,
Parodi coiHiniiá sendo o únl-
cn problomt. O ponieiro s'p-
rá süpliietidò a umá prova
Ha manhã de hoie, exisi ndi
poss'b'1'õ'ades de que vephti
a 'òciipar a extrema estiuer-
dn do vice-líder da tabela.
Alvinlío, no entanto, deverá
ser mantido, iá que véni
aiuahdo a contento.

Canadá e Estados Unidos
Onerem Vèr o Flamengo
Fadei Fadei entrou em entendimento èo» Oí
canadenses —• Seis jogos — 5 mil dólares por
jogo — Duas exibições na América do Norte

Como se sabe, os canadèn-
ses mosti-ai-ani-so dispostos a
levar o quadro de futebol do
Flamengo a Ottawa, a fim de
realizar uma série de», exibi-
ções. Ontem, então, o procer
subro-negro Fadei Fádel mttn-
teve entendimentos cojn a de-
legfaçáo da baBqUêtè do Cana*-
dá, que bo encontra entre
nós, acertando a temporada
do Flamengo ao Canadá.

«EIS EXIBIÇÕES
IriicjalmentÈ, ficou assèh-

tado que o time btáSlleirft
realizaria seis eXlblçor„ nó
Canadá, à raaRo de cinco mil
dólarc.-t por partida, l|vre de
despesas, A exaiisão do Pin-
mengo dnr-se.i.n em mnlo ou
junho do próximo ano.

Conseguln-os apurFv ainda
que, aproveitando a «stadia
no Canadá, o Flamengo iria
também aoã Estados Unidos,
onde realizaria duas exibições:
uma na cidade de Chicago e
outra cm Washington ou No-
va loroue.

PVW
SEU C-LAR.ríHO
OficWi iffi
teá. Òarlit
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Camisa sob medida
A

Natàrdè aè hòjè, tiltimàh-
dõ os preparativos dó tlmê,
o treinador paraguaio rèàli-
zàfà ó «áprôntò», com um
èiisaiò coletivo. Os últimos
rètoqüfes serão dados no
conjunto líder da cidade que
vai defender suá privilegia-
dá posição frente â um Bò-
tafó|o mãls perigoso que
nüncá, porque hfeÊèssità.dê
grandes vitórias para se
rêabi\iiar. Pôr lss.õ fnésrho,
b trèinò dè hoje dos rubro-
•negros se reveste de gran-
dè importàahcià, pois dèlè
à èquipfe sálrt pronta pára
o grande compromisso que
se aVizlhhà.

XjÜI VÒVATO Eli AÇÃO

O último treino do Fia-
mengo, nesta semana do
Botafogo, apresentará além
ria natural curiosidade que
suscita, uma novidade: a
presença do jogador Vic,
uma dás májs 'novas áquisi-
ções do clübè vermelho e
jirèta. Vic vélò dè Sàhia Ca-
táriná.pãfà úhi pèriòdb n«
experiência há Gávea è, le-
vaiídp-se em conta ás boas
fefèrênciás dè qúè vèiò pré-
cédidò, poderá ser útil àô
«hiais querido».

O MESMO QUADRO

O treinador Fleitas polich
não pretéiide proceder a
qualquer alteração ,ná 'eqúl-

pé, no exercício de hoje.
Treinará á mésrria equipe
da última rodada què volifa-
rá a representai' o clube
fli-ehVe ào Botafogo. O Fia-
riVeilgo, portanto, lançará
ciViUíá òs alvinègros os se-
guintes craques: Gárciâ;

WALTER GOMES NAÕ
QUIS IR PARA

A ESPANHA
BUENOS AÜIES, 4 (At)—, Waltèr Gomez, céiitro--ávàntp dá i»'imeir'u equipe

do Hiver Plate, repeliu O òfe-
rtciinehtb do Ü'ep'or'tivõ Es.
panriòi, pál-a qúe Se trhtísfe-
risse para o futebol ibérico.
Os represehtahtes do clube
espanhol haviam oferecido áimportância de dois milhões
de pesos a0 River Plate, pelatnmjrferênclã do, craqüé. que
veíièberiá um ordenado men-
sal de quinze mil. pefebs, berii
como 250 mil de «hivas». Wal-
tèf Goniez, ao recusar a prô-
posta, dis^e estar «muito bem
no River Plate».

tomlrès è Pavão; Jadir,
Dequinha e Jordali; Jòel,
Rubens, índio, Evaristò è
Zagalo.

preços, que foram cobrailos
ontem: arquibancada CrS...
60.W e cadeira Cri tSO,M.

— ENCERRAMENTO —

As solentdatjés de encerra*
mento serio realisadas, sá-
bado, nos salAes do lllgh-
•Life, com a entrega lie

prêmios, às 11 horas, e um
almoço de confratcrnlzaçfto
às 18 horas, no mesmo lm*l.
Nao participará» das fesllvl-
dades, as equipes canadense,
que partiu após o Jogo de
ontem), peruana, americana,
paraguaia e chinesa, que
partirão no sábado, pula
manha.

APRONTA O
FLUMINENSE

Aprontará, hoje, pela m_>
nha, nas Laranjeiras, a equi*
pe tricolor, com vistas à
pugna de domingo, frente ao
Madureira. Edson, Jair e Rob*
son treinarão e reaparece-
rfio contra os tricolores su*
burbanos. Escurinho e Cas-
tilho, que nfto ensaiaram
quarta-feira, estarão cm açflo.
Quanto a Dldl será stibme-
tido n um teste de campo e
Marinho, Be treinar bem, po-dera vir n ocupar o posto de
Valdo, domingo.

Os botafoguenses sobre o prélio com o Flamengo:"Vamos Manter a Escrita"
Ameaça séria ao "Rolo Compressor" — Para Santos, o Flamengo é"freguês de caderno" -- Todos dispostos a conquistar uma grande vitória

Mais um "clássico" agita
a cidade esportiva. E mais
uma vez, o Flamengo é o
grande protagonista do es-
Detáculo. embora o Botafo.
Ko surja, aos olhos de todos,
com possibilidades de dar
novo alento ao campeonato
carioca, nessa última roda-

, da do turno, vencendo ao
Flamengo e, por conseguinte,

maior equilinHo àdando
grande
tica.

maratona futébolís-

COMPROMISSO
ARRISCADO

Não há dúvida que o lider--Invicto do camóeònálo terá
um das compromissos mais
difíceis do certame. O bota-
fbèo está èm fase dè rècúps-
ração e, além disso, com
multa "gana" de vencer. Mas,"
se isto tudo hão bastasse

para mostrar ao torcedor
menos incrédulo que o com-
prumlsso do Flamengo é ar-
riscado, podemos relembrar
o "azar" do rubro-negro com
o alvi-negro.

"FREGUÊS D_
CADERNO"

Para o zagueiro Santos, o
Flamengo é "freguês de ca-
demo", e explicai

— Assim, como o Fluml-
nense e o Vasco, agora, são
são "fregueses" do Flamen-
go, também, o Flamengo é
sempre "barbada" para p "ve-
lho" Botafogo.

Gerson, Ruãrlnho. Gar-
rincha, Paulinho e Danilo,
também acreditam na vitó-
ria e esperam umá grande
exibição dó Botafogo. Até
o técnico Gentil Cardoso não
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EM FORMA, O BANGU
O Bangu realizou hà tar-

Moça Bonita, o apronto o"ü
seu quadro oara a peleja dè
amanhã, contra o Vasco da
Gama. Não houve novidades
hestè último exéi-clclo dós
bancuenses. O ún co jogador
que vinha preocupando o De-
partamento Médico era o
meia Décio, que levou vio-
lenta bolada na cabeça ho
iÒRO contra o América- O
craque já se encontra total-
mente recuperado, ièndo
treinado com desenvoltura e
garantido sua posição ho
ataque. Contra o Vasco, por-
tanto, o técnico Tim lança-
rá a equipe completa, a
mesma aue ultimamente vem
brilhando,
de de ontem, no gramado de

EMPATE DE 2 X 2
O ensaio dos "mulatinhos

rosados" teve 60 minutos dé
duração e findou com o em-
pate entre titulares e reser-
vãs, pelo marcador Se 2 ten-
tos. Lucas e Nívio assinala-
ram os tentos dos efetivos,
cabendo a Luiz Carlos (2)
marcar os dos suplentes.

As equipes treinaram as-
s'm constituídas:

TITULAR: — Fernando;
Edson e Torbis; Gavilan,
Zózimo e Jorge; Miguel, Dé-
cio, Zizinho, Lucas e Nivio.

RESERVA: — Ari; Hé)iò
(Joe!); Navarro (Cabrera),
Haroldo, Arlindo e Wlltoh;
Cala/fins, Mário, Luiz Car-
los, Russo (Menezes) e Xa-
vier (Jairo).

se furtou à reportagem, e
disse:

— Vamos para o grande
jogo de domingo dispostos a
manter a "escrita".

Santos: "Vamos vencer, o
Flameni/o",

Está «Tinindo» o Botafogor-

Exibição maravilhosa do time alvi-negro, ontem. hO apronto — Goleados inapelàvelmente ps re-
servas por 9 x 3 — Muita vontade de vencer o F lamengo — Delineada a equipe para o grande"clássico" — Já concentrados os botafoguenses

Sob- intensa expectativa do-
paredios e torcedores, o Bo-
tttfogo aprontou, mi manhã
de ontem, em General Suve-
riano, preparandóise para o
grande «clássico» do doi.iingó,
Po Maracanã, contra o lidiÀ'
invicto do' campeonato,

¦MUITO ENTUSIASMO
Ó exercício cnliicturizuii-sc

miús pelo entusiasmo dca jo-
gadores, que estão aisposlps ii
dar tudo para vencar o Fia-
mengo. 0 próprio técnico
Gentil Cardoso não escondia
a sua agitação. No ehtanlo,
a p.iüe técnica do coletivo
tttrrbém agradou, coih uma
iitüução exuberante do time
titulai'.

GRANDE FESTA DO ESPORTE MENOR

Treinando o "Scratch"

Argentino
BUENOS ÀÍIíES, 4 (AL)

— 0 selecionado nacional de
futebol, ora em treinamento
levou a melhor sobre a equi-
pe do.Kstiidiantes de Evá Pe-
rou, da primeira divisão, por
5 x 3,

0 "BOCA JÜNIORS"
NÃO EXCURSIONARá

BUENOS AIRES, 4 (AL)^r Alberto J. Armando, pre-
sidenté do Clube Bócn Ju-,
niòis, nü'e se áeba à frente
ha iabéla de colocação do
atual 'cártipéoliátò de futebol,
declarou «Júe alia equipe não
átúári no exterior, dspoii* da
VehlIzaitaA dó tc«.nèio profis-
siohai.

Adiantou ique os jogadores
passarão 15 ôu 20 diag d« des.
chnstt, êm Mismi, cohfòrir.e
lhes fora prometido,

Ü^SSlHÍTiJRA

, vnlho 74.
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ATAQUE AltRÂSÀDbR
O iiiáuufi tildlur móvinieH-

tou-se, durante òs iiovéiitá
Iniflütoáj tom ütii acerto è umá

objetividade a tôdq. prova, Na-
dá riléhog dé nbVe terilos as-
slnallli-an: os nvantes efeti.
vos, contra tiês dos reáervás.

OtlVííO

\9WAÍ

C!S

O campo do Canadá viveu uma grande fes ta na tarde do dia «4 idfimo, quando ali se
reuniram OS dvzo clubes classificados para o campeonato da Federação da Juventude
erosilcini, Con/roterwwtinrio iwnia bela pu rada esportiva, dando, assim, moxtra do
muito que pode fazer o Eximte Amador en ida por im ideal. 0 G.A.R.A-M. u 0 Ónriipaiti
dividiram os louros pela melhor apresento iâb no desfile. O Anambé foi o vencedor rioTorneio Inicio. Ko clkhé, um aspecto do 11 lile, ueniío-so ü frente o G.A.R.AM.

sua banda do música.
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Gentil Cdrriòso, à còmpeèéHtè técnico 9b élóríòsd, confia
no séu time.

INDEPENDIENTE
VS, ÁUSTRIA

nU/.tíOS AIRES, 4 (AL)— Os (llvigentes do Clube
IndcnpiKllünte antlliélárãm
que está a onto dn concetlàr-
•se Um encontro da equipe
local com o «Ailstria F, C.*,
de Viena, que si realizaria a
2 de Janeiro próximo.

jOT___En_a;r^quVEHTUOE
H ALEXANDRE

IDO

Empataram Irlanda e Escócia
com Gl.ASáÔ\V, 4 (AI.) - ir-

lan^la e Eseófla emnataram.
ontem, por I x 1, no encon-
tro de futebol disputado

nf"-ta cidade.
Tcrminndo o primtMrn tem

po, vencia a Irlanda por
1x0.

JOSÉ COMES
ALFAIATE

"• * iv-vn» lui.v.mo
:$3 - 1.' and, — «ala i

i i.i. i:inii!i2

Garrincha (2), Paulinho, Di*
rio (2), Cariyle (2) e Vim-
cius 12) foram o3 goleadores
do quadro vencedor e Manga
(i) e íràçaia, do quadro ven-
cldo.

AS EQUIPES va

Õs quadros alinharam com
os seBiiinte.T valores'.

TITULAR — Samaroni
(Arizio), Gerson e Santos;
Ilob, Kiiarinho e Danilo; Gar-
rlfichn, Paulinlio, Dino, Car-
lyle, Quareiiüiiha (Vinicius).

SUPLENTE — Joselias
(Sainai-oiil), Orlando Maia
(Tome) o Duarte (Orlando
Maia); Arati (Duarte), Ru-
biiiho (Canuiti) e Richard
(U«.-|ihdão); Manga, Geninha
(ÀH), ArloSto, Vinícius (Tra.
çalã) e Araraquara (Jair)-ü.'

Neivaldo foi poupado pelo
Departamento Médico. Juve*
nál é Gijson não treinaram
pot contusão.

A EQUIPE PARA DOMINGO

A equipo qüe enfrentará o
Flamerigo deverá ser a mes<>
ma que treinou c-omo titular,
isto í: Joselias, tíèc&bn e San-
tosi Bob, Ruarlnlio e Danilo;
Garrincha, Paulinho, Dino,
Carlyle é Quarciitinlia,

Os botafoguenses já sé en-
contraiu concentrados no Ho-
tel Sutita Téreza.

(

SALTOU DE
10 MIL METROS
DE ALTURA
Estabelecidos pelos
soviéticos novos re-
cordes mundiaias de

paraquedismo
LONWRES, 4 (AL)

— Dois novos recordes
mundiais dc pãra-quedis-
ino que foram estabeleci-
dos pelos soviéticos, oca-
bam do ser reconhecidos
pnla Federação Interna-
cional Aeronáutica. Irm

dos recordistas saltou dc
10 mil metros a outro
8.675 metros.,

h



HORISTAS DA PREFEITURA: QUATRO MESES
DE SALÁRIOS ATRASADOS
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Em sttuatfo deioiporaaora m optrárlot do
OoMriMHMrto do Obras o iMtaloofoo da
PDF - Apuo I Gamara Myntelpal - Assem.
blMa, dia 12, aa UOM - Mali do setores
.rabalhadores I espera da "boa vontade"

dos vereadores

«0 Café Subiu» - Diz o Samba,
«...E Tudo Acompanhou»
«to o nosio ordenado ficou parado"—A Escola de Samba Operários

Brasileiros nasceu dos problemas do povo — Alas de Sraüjcatos no

desfile carnavalesco e cartazes sôbre a carestia — Lucas de Souza,

o vitorioso compositor fala à IMPRENSA POPULAR -

Quando Lucas Leite de Sou» cantou para seus amigos o samba «Opera-
lios Brasileiros», as sugestões começaram a aparecer:

— Qne tal fazer nma escola de samba de operariosT
i— ... com cartazes falando de seus problemas?

— Os Sindicatos podiam ajudar a formar essa Escola.
Lançada a Idéia, os entusiastas do bonito samba passaram a agir. Assim

nasceu a «Escola de Samba Operários Brasileiros».

Escola Inédita; Desfile caracterizado Precisam de apoio

Mais de 600 horistas ligados á Secretaria de
Saúde e Assistência da PJtJF., em sua maioria lota-
dos no Departamento de Obras e Inetalaeoee, estão
há quatro meses eem receber um centavo sequer.
Só há poucos dias, em virtude da pressão çmstante
dos referidos trabalhadores, o prefeito Allm Pedro
mandou mensagem à Câmara Municipal pedindo
verba para pagá-los. Entretanto, por falta deequo-
rum* a Câmara ainda nao apreciou o pedido de
verba e os trabalhadores te vêm numa situação cada
vez mais desesperadora.

REVOLTA GERAL
Uma comissão de horistas

do Departamento de Obras
e Instalações, que velo on-
tem a nossa redação, «com-
panhada do sr. Geraldo Da*
masccno, presidente d» Co-
missão p r 6-RelvlndlcacOes
dos Horistas, lançou seu
protesto contra a Insusten-
tâvel situação em que se en-
centram.

Lucas Leite de Souza,
cheio de entusiasmo, conta
«o repórter o que já foi
leito e o que falta fazer
para que os trabalhadores
cariocas participem organl-
zadamente do Carnaval de
1955: '¦ .— No dia 27 do mês pas

Lucas fornece ao repórter
alguns detalhes da forma
como se apresentara a Esco-
Ia no desfile carnavalesco:

— Pretendemos que cada
Sindicato mantenha uma ala
na Escola. Estas alas desfi-
larâo caracterizadas, com os

Lucas conclui a entrevista p
que nos concedeu, fazendo p
um apelo ao povo e parti- i
cularmente aos Sindicatos. I

— Precisamos de todo o p
— No dia 27 oo mes pas- jarao caruticntauao. --om .,=. tipo de apoio, tanto morai &

•ado fizemos uma reunião trajes normais de trabalho qUanto financeiro. Sâo por |
Íol escolhida a primeira dl- e as ferramentas de cada se- demals conhecidas as dificul-É
retoria .da Escola, Temos torcendo tamWm levar ^ m ^ ge defrontam |

catos. as_ escolas-de-samba, parti
Outro ponto alto dos pia- cularmente as que não' re

nos da Escola de Samba cebem subvenções publicas, ^
Operários Brasileiros é a como é o caso da nossa re- ú
apresentação dos cartazes: centemente criada. A todos §

— Faremos cartazes orl-
ginals, com frases e dese-
nhos alusivos aos problemas
dos trabalhadores. E' fato
conhecido e compreensível,
já notado nos carnavais pas

— Estamos completamente
endividados, muitos eom
pessoas doentes na família
sem poder tratar. Ha com-
panheiros que Jà foram até
despejados por falta de paga*
mento. No dia 12, todos nós,
horistas, vamos nos reunir
em assembléia, às 17 horas,
na União dos Operários Mu-
nicipals. Mas até li, se es-
perarmos, poderemos até
morrer de fome. Por Isso
apelamos aos vereadores pa-
ra que dêem número às ses-
soes da Câmara e aprovem
o pedido de verba leito pela
Prefeitura.

SALÁRIOS ILEGAIS B
DESCONTOS ABSURDOS

Até o mes de Julho, quan-
do receberam seu último pa-
gsmento, os horistas do De-
parlamento de Obras e Ins-
falações vinham recebendo o
miserável salário de L800
cruzeiros, bastante Inferior
aos 2.400 cruzeiros que o
próprio governo Julgou lm-
presclndivels paro a subsls-
téncla de uma pessoa. Além
disso, sempre descontaram
as contribuições normais pa-
ra o IAPI, e que a PDF nuiv
ca recolheu ao Instituto. Por
Uso os horistas, apesar de
pagarem religiosamente, nio
recebem da Prefeitura com-
provante algum (nem car-
tão de pagamento) e quando
adoecem e se dirigem ao
IAPI, este recusa atendê-los.
Também estas questões, en-
tre outras, deverão ser de-
batidas na assembléia dn
próximo dia 12, na União
dos Operários Municipais.
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uma sede provisória, à Rua
Paramaribo, 55, em Vigário

Geral. Todos nós, fundado-
res da Escola, estamos tra-
balhando ativamente para
ganhar o apoio dos Sindi-
cates.

E explica por que:
_ Diversos Sindicatos

possuem alas de escolas-de-
•samba e outros têm depar-
tamentos recreativos. Pode-
mos congregar todas estas

que nos quiserem ajudar, ^
estamos à disposição em nos-
sa sede provisória. E' pre- r
ciso um esforço conjunto |
para que os trabalhadores

SSS^Q&fi SfVtffiWS SÜ-STS4-ÍBrasileiros. mas- B
"OPERÁRIOS BRASILEIROS"

Letra e música de Lucas Leite de Souza
a

O café subiu,
Tudo acompanhou.
A água de nossa bicas subiu.
Até a cachaça aumentou.
Só ò que ficou parado.
infelizmente, foi o nosso ordenado.

Trem elétrico e a earvio,
é a nossa condução.
O arroz e o feijão,

a nossa refeição, v
como nossa residência,
temos lá no morro o barracão.

Estribilho:
Diga quem somos, companheiros:
— Somos operários brasileiros!
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P E D E M 0 FIM DA INTERVENÇÃO
NA FEDERAÇÃO DOS MARÍTIMOS
0 Conselho Deliberativo acusa o interventor Manuel üchôa de malver-

8ação - A serviço das empresas sabota a campanha por aumento -

— Os marítimos exigem a posse da diretoria eleita

Interpretando o pensamento dos trabalhadores do
mar, o conselho deliberativo da Federação dos Man-
«mos resolveu exigir a destituição da intervenção
ileeal do Ministério do Trabalho, suspendendo seus
trabalhos até o afastamento do interventor Manuel
Uchôa. Os integrantes do conselho acusam o inter-
ventor de trair os interesses dos marítimos, tentando
dividi-los c sabotando a sua reivmdicacão de aumenta
dc salários. '

TRAIDORES

Foi em 1906 que d. Isolina Alves dos iSaníos chegou ao Morro
da Independência. Afirma: "Olímpio Silva de simples mora-

dor tornou-se dono absoluto do morro".

Entre as denúncias dos
integrantes do conselho fel-
tas à imprensa contra os in-
terventores minlsteriallstas,
destaca-se esta:

— Logo após a posse dos
atuais Interventores, verifi-
camos que eles contraria-
vam os desejos da classe e,
desde então, passamos a de-
nunclá-los como hostis
às nossas reivindicações,
acusação que fizemos cons-
tar em ata. A campanha
pró aumento de salários, pa-
ra a qual onze sindicatos
propuseram tabelas, depois
de realizarem assembléias e
empreenderem demorados
trabalhos, foi sabotada pelo
sr. Manuel Uchoa e seus
companheiros de interven-
toria.

O DINHEIRO SUMIO
Os membros do Conselho

vêm confirmar uma denún-
cia que fizemos há cerca de
dois meses de que os inter-
ventores estavam receben-
do 50 mil cruzeiros mensais
do SESl para uma arapuca
que registraram com o no-
me de «Casa do Maritimo>,
entidade que nunca existiu.
Ocorre que a Federação es-
tá numa situação financei-
ra precária, os salários dos
funcionários em atraso e a
sede da entidade ameaçada
de despejo. O dinheiro, co-
mo se vê, sumiu, mas os in-
terventores, segundo o Con-
selho de Representantes,
negam-se a prestar contas,

Mios «lu» 3 ila Independência
Falsos os documentos de posse de Iglesias Malv at

tidério dizia que o morro nunca teve dono legal
— Dcp simeiitos de antigos moradores — "De-

Como surgiu Antônio Pacheco — Na verda-

de o morro pertence aos que construíram, ali, os seus barracos

A afirmação do sr. Iglesias Malvar de que é proprietário do Morro da
Independência, está em contradição cornas depoimentos de todos os mora-
dores, principalmente dos mais antigos. Os seus documentos de posse--jarefu-
todos pela União dos Trabalhadores Favelados - sao visivelmente falsos. Di-
nm eles que o morro fica na Rua Conde de Bonfim, 1.122, quando, na verdade,
fica na Rua São Miguel, 482. Ou que o morro foi comprado aoseuproprieta-
rio, Antônio Pacheco, quando Antônio Pacheco nunca foi proprietário de coisa
nenhuma. Foi, sim, mero locatário.

O PRIMEIRO LOCATÁRIO
Afirma d. Maria Gonçal-

•' «jcs Desidério (barraco 30)
I «ue seu marido — Manuel
? iDesidério, primeiro locatá-

jtio — dizia que o morro
inunca teve dono legal. Eis
jo que ela contou ao_ re-

t Ipórter:
f «Desidério chegou a este

«nono, quando tudo aqui
ara mato fechado. Foi o pri-

I meiro morador. Construiu* o barraco n' 25, que ainda
hoje existe, e nele morou
por algum tempo. Trabalha-

% ya na fábrica de Silvio No-
¦ dari, localizada na casa n'

\ U33 da Rua Conde de Bon-
I fim, onde hoje funciona a
jj 'fábrica Lua Nova. De sim-
I pies morador, passou a lo-
% jcatario. Construiu alguns

lejutros barracos, que alu-

tjou 
a portugueses trabalha-

Sores das chácaras existen-
¦tes onde hoje passa a Rua

. JSao Miguel. Mas, ganhava•bastante dinheiro e, por is-.
. t», Nodari conseguiu afãs-

tá-lo. Tornou-se dono e De-
sjidérlo seu inquilino, obri-

, |ado a lhe entregar parte
V;. ta— —

. HOMENAGEM A ¦
RUI BARBOSA 

v

f! 
SOLENIDADE DE HOJE

1 TAKDE NA CASA PA
RÜA S. CLEMENTE

'>' 
K Casa de Rui Barbosa, co-

''4 taemOrando tr.alg uma aniver-
% sério da data do naecimento'v Sê seu patrono, fará realizar,

S hoje, dia 6, às 17,30 horaa,'c 
Bo próprio salão da Bibliote-
ea do grande jurista, uma so-'' lenidade de culto à sua me-
méria.' 0 professor Soares ae M«-
lo, da Universidade de São
Paulo, pronunciará uma con-
fertecia sôbre o tema «O Rui' 
qne eu Conheci>.

Far-se-ão representar, na-
' anelas coir.emoraç6es, as en-

tidades acadêmicas das Fa-
euldades de Direito desta Ca-

do dinheiro arrecadado dos
aluguéis».

D. Maria explica que o
morro já teve «muitos do-
nos». Salienta:

— Desidério foi um deles.
É que Nodari, quando

viajou para a Suiça, prome-
teu lhe dar o morro. DesI-
dérlo ainda se correspondeu
com êle algum tempo. Es-
perava que lhe fossem
enviados os documentos de
posse. Nunca, porém, chega-
ram por aqui...

TERCEIRO «DONO»
As terras da Tijuca, nes-

sa época, eram ocupadas
por chácaras e recantos de
famílias ricas. Foram, de-
pois, sendo habitadas e se
valorizaram. O Morro da
Independência (na época
não tinha nome nenhum)
passou a ser cobiçado por
grileiros. Apareceu Olímpio
Silva, seu terceiro dono. Co-
mo tinha dinheiro, foi-lhe
fácil transformar Desidério
de dono em simples locatá-
rio. E passou a embolsar to-
do o dinheiro dos aluguéis,
que, antes; era enviado a
Nodari, na Suiça.
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«Eram tanto» donos que Deu» me livre" — revela donabram www m%a Mario do 8Um

Em 1906, quando d. Iso-
Una Alves dos Santos (bar-
raco (15) chegou, Manuel
Desidério ainda enviava di-
nheiro para Nodari. Ela
quem conta:

— Olimpio era só mora-
dor. Depois, construiu bar-
racos e tornou-se locatário.
Teve uma luta feia com De-
sidério. Mas, venceu.

Olímpio — explica ainda
d. Isolina — conseguiu tor-
nar-se senhor da parte do
morro compreendida entre
o atual Morro da Formiga
e uma vala, existente na en-
trada, na Rua São Miguel,
482. Foi quando, por um
golpe judiciário, tornou-se
dono absoluto.

— Quase que seu Manuel
era despejado — diz ela.

Foi, por isto, que Desidé-
rio e Olimpio tornaram-se
inimigos de morte.

Do mesmo modo, foram
aparecendo outros donos.
Um morria, outro aparecia
e o morro ia mudando de
mão. Ninguém, porém, ti-
nha qualquer documento
legal de posse. Ana Maria
da Silva conta que Manuel
Pacheco — um dos donos
— não sabia ler e que, por
isso, quem lidava com o
morro era seu filho Antô-
nio Pacheco. Ambos eram,
a principio, apenas morado-
res. Fizeram barracos, ga-
nharam dinheiro de alu-
guéis, tornaram-se locatá-
rios e, por fim, senhores
absolutos de todo o morro.

— A gente não sabia a j
quem obedecer. Eram tan-
tos donos que Deus me
livre — diz ela.

Mas, Antônio Pacheco te-
ve mais sorte que os ou-
tros. Surgiu em época mais
recente, sendo, por isso, o
último dos donos. Agora o
«dono» é Iglesias Malvar. O
negócio que fizeram os dois
não é bem conhecido. Dl-
zcm que foi venda, Mas, en-
tão, foi venda de uma coi-
sa que não pertencia ao
vendedor. Quer dizer: os
dois podem ainda ser pro-
cessados.

É o que a União dos Tra-
balhadores Favelados está
estudando. Os favelados —
os verdadeiros donos do
Morro da Independência —
não deixarão que fiquem
por Isso mesmo os prejul-
zos e as violências de que
foram vitimas.

alegando que foram nomes-
dos pelo Ministério do Tra-
balho e não têm satisfação
a dar senão a êle.

POSSE DA DIRETORIA

Conclui-se pelas denon-
cias formuladas pelos diri-
gentes marítimos, aue o Mi-
nlstério do Trabalho quer
continuar mantendo na Fe-
deração, contra a vontade
de 100 mil trabalhadores do
mar, a intervenção por êle
decretada. Além das denún-
cias que relacionamos aci-
ma, exceto outro fato que
determina a imediata cessa-
ção da intervenção minute-
rial: há uma diretoria elei-
ta, no principio deste ano,
para dirigir a Federação. A
diretoria é encabeçada pelo
lider marítimo Álvaro de
Sousa e outros membros do
Conselho Deliberativo. Der-
rotado nas eleições, pois
sua chapa era a encabeçada
pelos atuais interventores,
o Ministério do Trabalho
resolveu não tomar co-
nheclmento dos resultados
do pleito.

Apoiando a atitude de
seus lideres, de repúdio à
intervenção, os marítimos
exigirão, num grande movi-
mento, a posse da diretoria
que elegeram para a dire-
ção da Federação.

A comissão de funcionários da COFAP demitidos em massa pelo general Pantaleão apa-âl tece no clichê, quando em nossa redação

Demissões em Massa na C0FÁP
Atingidos os pequenos funcionários — Mas estão sendo nomeados os

afilhados para os lugares vagos — 0 regime de "aperta o cinto" diz
respeito apenas aos "barnabés"

O general Pantaleão Pessoa, àe uma só penada,
demitiu, ontem, cerca de cem funcionários da COFAP,
todos empregados nos postos distribuidores dos bair-
ros e subúrbios.

O comandante da ofensl-
va dos altos preços, demons-
trando mais uma vez que
não esqueceu o seu passado
de prócer integralista, de-
mitiu precisamente os fun-
cionários mais humildes e
de mais tempo de casa.
Chegou mesmo a recusar-se
a receber uma comissão de
servidores demitidos que o
procurara para expor a.si-
tüação difícil em que irão
ficar os chefes de família e
demais trabalhadores.

Entre os demitidos estão
os funcionários dos postos
de Lauro Muller, Ramos,
Leblon, São Cristóvão, Ca-
rioca, Arnaldo QuinteUt, Pe-

. nha, Coelho Neto e outros.
Com a demissão dos funcio-
nários tais postos foram fe-
chados o que vem provncan-
do protestos das donas de

casa, prejudicadas com a
medida.

A IMPRENSA POPULAR
— recorda-se — informou,
em primeira mão, a decisão
do general integralista, que
ontem íoi posta em vigor.

NAO RECEBERAM
AS FÉRIAS

Além de Injustamente de-
mitidos, esses funcionários
da COFAP -não receberam
os benefícios a que têm di-
reito, de acordo com a legis-
lação vigente. As próprias
férias, que a maioria deles
não chegou a gozar, foram-
•lhes surrupiadas pela dire-
ção da COFAP, apesar dos
pareceres da comissão júri-
dica daquele órsão. A or-

dem de demissão -diz sim-
plesmente que a partir do
dia 4 de novembro «o fun-
cionário pode-se considerar
definitivamente dispensado
dos serviços da COFAP».

MAS OS LANTEBNINHAS
«AO NOMEADOS

Os fatos acima descritos
íoram trazidos ontem à IM-
PRENSA POPULAR por
uma numerosa comissão de
funcionários da COFAP, os
quais, em palestra com o
repórter, indicaram que o
general Pantaleão, além de
demitir injustamente, vem
nomeando numerosos indi-
viduos «afilhados» e «Ian-
ternlnhas» para os lugares

j vagos. Em combinação com
o SAPS, o general está pro-
movendo, além do mais, a
transferência de muitas dê-
les para as barracas que
aquela autarquia diz ter em
vista Instalar.

\,
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MAjraos^
Lutarão Por
Aumento Antes
do Fim do Ano

Vários sindicatos marítimos
estão tentando coordenar 'a
campanha que a trê3 meses
iniciaram peia conquista de
aumento de salários. A cair.-
panha, que teve inicio sob o
lema de «aumento de salários
antes das eleições», havido si-
do, praticamente, amortecida
por alguns pelegos.

IMPULSIONAR A
CAMPANHA

Ao que se tem dado ob-
servár noa meios sindicais
marítimos é pensamento de
alguns sindicatos realizar um
grande movimento pela con-
quista do aumento antes do
fim deste ano.

Segundo dirigentes sindi:
caia ouvidos por nossa tepor-
tagem, o êxito da luta pelo
aumento salarial está depen-
dendo dos próprios trabalha-
dores do mar, que precisam
conduzir seus sindicatos à
ação comum pela conquista
mais rápida das reivindica»
ções. ABONO E

RECLASSIFICAÇAO
Uma das emendas ao PlanO

de Reclassificação do fuh-
cionalismo, apresentada pela
União Nacional dos Servido-
res Públicos (UNSP) estende
aos marítiir.03 o abono de
emergência em dôtvo, como
abono de Natal e com vigên-
cia a partir de 1» de outubro
último.

"A Prosa Naturalista"
no Curso de Literatura

da ABDE

Hoje., ds 18 horos, o es- ',
critor e jornaZista R. Ma- \
galhães Jr. dará a séti- \
ma aula do I Curto de
Literatura Brasileira, ini-
ciatiua da ABDE e da
ABI. O conhecido escri-
tor abordará o tema "A
prosa »taturoZi8ta".

A Comissão Diretora
avisa aos aluno» inscritos
e aos demais interessados,
que, por moíivo de força
maior, a próxima aula
terá lugar segunda-feira,
dia 8, às 18 horas, quan-
do o romancista flumi-
nense Miecio Tati fará

! «ma conferência sobre
"Gregôrio de Matos e a
Poesia do Período Colo-
niál".
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